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DE MACEíiU _oaklS
Desde que o sr. Getulio Vargas,

carregado nas costas de seus amigos.
se instalou no governo da Eepública,
suas primeiras e penosas observações
quanto ao seu poderio presidenciaJ
íoram de que se estendiam mais em
superfície do que em profundidade,
isto é, que sua autoridade, dirigente
•"a.1*- grande*" nitos/õps política*" dr
pais, enrrefcmfo não penetrava nos
domínios das benesses e vantagens
pessoais, que, no seu entender, cons-

íiíuíam o verdadeiro prestigio eJeitoraJ. Assim, Getulio,
desde o começo do seu consulado, viu nos próprios mi-
nistros os usurpadores do seu melhor quinhão no go.
verno, que era a faculdade de nomeai e demitir, cias-
siücar e promover, comissionar e remover os emprega-
dos públicos.

Primeiramente Getulio organizou um serviço espe-
ciai de informação sobre as vagas ocorrentes na admi
nisfração, para se garantir o monoplio de preenchê-fas.
Prosseguíhdò nessa luta, planejou desautorar e anufcu
os ministros em tudo que se relacionasse com a orga-
nízação dos guadros do pessoal o que logrou ob-ei* pJe.
namenie desde o inicio da ditadura, expandindo ç
"Dasp" e o "Dib" montados por funcionários diretamer
te ligados aa Ditador © dele exclusivamente dependeu
tes] à sua direta intervenção associados.

Essa foi a estrutura original da ditadura burocrá
ika que, no seu temvo, alargou-se Incessantemente, ate
que, no 29 de outubro, se constituía de 89 repartições,
autarquias, insiitutos, conselhos comissões, administra-
cões autônomas, todas com orçamentas próprios des.
pachando diretamente com o Ditador, à completa re.
velia dos ministres.Ni-»

Nessa jubileu do emoreqado núbl^o, suralram a
linguagem e a padronização fascista. Foi a época da
famosa propaganda, da entronização da vera efígie di-
laiorial e dos seus despachos diluvlanos com o "minis.

tèrio" secreto.
A primeira publicação oficial do "piano Salte; nos

retrograda às ignomínias dessa ditadura burocrática.
O "Dasp", sobrevivente, torna a talar pela boca dos
Poderes do Estado sua linguagem de fruismos e luga-
res-comuhs, próprios da literatura fascista. O documen-
fo divulgado no "Diário Oficial" de 19 do corrente com.

põs-se de uma "mensagem" eminentemente daspiana,
posta na boca do sr. general Gaspar Dutra, e, mais, de
um projeto de lei da mesma origem, de um plano ex.
travagante de financiamento e ainda o que é mais in-

Sr. Aliomar Baleeiro

Foi aprovado, ontem, em segunda discussão, o
projeto de Lei do Inquilinato, cujo artigo Io esfcabe.
ce o ccngelr-nento doa alugueis atuais, salvo para o
caso do locatíor proprietário de um único prédio, cuja
renda não seja superior a Cr$ 24.000,00, irpetese em
que se autoriza um aumento atá 25 por cento.

O snb?,!,tutivo aprovado é o proposto pela Oo-
missão Ce Justira, não se atendendo ac pedido de
preferencia tjara o substitutivo da Ccmis-ão de Fi-
nancas, apontado pelo deputado Esrmes Lima como
mais favorável para a solução do problema da habi.
tacão em todo o pais.

0 SUBSTITUTIVO
E' o *-e"x?**.e o te-:to do substantivo j.í anrivado

em 2" -discussão», e, portanto, não mais sujeito, a

¦ iÈl ^

Contínua i

Palestina
COM A LEGIÃO ÁRABE _N>

IèVRüSALEM, 24 (U.P.) -Al
:erminaçà4i do prazo dado n**''*
Conselho dí Segurança par-* a
suspensão das nostiUdadea nn
Palestina encontrou árabes e
'udeus empenhado»? em turi4>sa
jalalha na Cidade Santa, espe-
•iaimente no convento e hosp-
:io de Nossa Senhora da F, an-

ça. ond* registrara m-S8 hoje
meontros d* habitação em na-
b'.:ação- (>• hospício trocou d*
mãos quatro vezes.

PEDIDO DE PRORROGADO

LAKE SUCCESS, 24 (U.P.)
— O* B;tados arabe» solMta-
ram a° Conselho de Segnran--a
das Nações Unidas que prorro-
gue por 48 horas o prazo fixa-
do para a suspensão do togo
ns, Pale.'t na, a fim de decidn
no curso das mesmas sfi xcel-
t.*m o pedido da» Nações Uni
da*.

CONCEDIDO

LAKE SUCCESS, 24 (U.P 1
—- O Conselho rie Segurança dr
Nações Unidas concedeu, es:
noite, aos Estados árabes, ma'

48 horas nara se decidirem sob
a adesão aos Uideus da trcgiv
0 prazo «jue Irá até o meio .íi'
de quarta-feira (hora norte

teressanfe.' de um parecer da comissão interparfidária
cujo estilo assemelha.se ao do "Dasp" como duas go-
ias c"agua.

Assim, o piano do "Dasp" espelha a mentalidade
dos empregados públicos que o fizeram, quer dizer,
emerge da- dificuldades desta grande metrópole buro-
erótica, que governa mas não constitui o BrasiJ. fíe.
c-eia-se da coníusa ciência dos relatórios e pareceres,
ignora a nossa geo-politica, mas exibe-se no manu-
seio de estatísticas duvidosa* quando não inteiramen-
ie falsas. ,

Basta citar, para os leitores melhor compreende.
rem as basóíias e suiiciências do plano, suas disposj-
ções salvadoras do "ieife • laticínios", no capitulo da
alimentação. São cinco tópicos de estudo geneuco, co-

piados de qualquer Índice de opúscuJos sobre a tècnl-
ca, o ensino ou os elementos da organização das in-
dusüias pastoris. Mas o real problema do leite e lach.
cimos é diferente em cada zona tíe produção no pais.
Também é diferente em cada aglomeração de consu-
mo, de modo gue não há no Brasil um problema de
leite e Jacticinios mas muitos, diferenciados e profunda,
mente diversos.

Tal problema no Rio de Janeiro apresenta peculia.
res cbúuções. que o plano 

"Salte", com suas generah-
zaçôes ds meia-ciência, ignora íorçosamenfe. Mas o

problema gue interessa e resolve no Rio de Janeiro, e
o que se apresenta especificamente à produção, ao
transporte, à distribuição • consumo da zona pastoril,
eus rodeia e serve a Capital da República

Vamos fazer nestes artigos várias incursões ao mo-
numerifo burocrático, gue não nos inguieta como brasi-
leirós porque o vemos na sua realidade absolutamente
impraticável. O plano 

"Salte" é um tapa-ôlho da dita.
dura de funcionários que ainda não foi extinta no re.
gime constitucional e muito menos removida das
ameias de seu governo. Mas agora, que o Congresso
Nacional está se inteirando dessas sobrevivências ias.
cisias, poderá ter algum fruto, contribuindo para extín.
qui-iás, uma campanha de esclarecimento de erros «
abusos incompatíveis com as linhas sz&stzcs do regime
(¦.onsfitucteaKl «em» wiàfifaMMBi:

americana*.
PARTIU PARA WASHINGTON

NOVA VORK. 24 (INS) — O
dr. Chaim Weixman, presiden-
te do Conselho de Israel, partiu
esta tarde para Washington, on
de »erá recebido oficialmente
pelo presidente Truman.

O Congresso Nacional de Q
creta:

Art. 1.° — O Decreto-lei n.
9.669, de 29 de agosto de
1946, continua em vigor com
as modificações constantes
desta lel.

Art. 2.° — O locador, pro
prietario de um un co lmo
vel cuja renda não exceda
de Cr$ 24.000,00 anuais, po.
dera aumentar o s^u alu
guel até o máximo de 25%
desde que, provadsmente.
con-titua ele sua única fon-
te de renda.

Art. 3.° — Fica vedado,
pelo espaço de um ano, a
dsmol ção de prédios d-'
apartamentos e de casas re-
sidenclais bem como de edi-
ílclos onde se achem insLa-
lados escolas, note s, s-inato-
rios, hospitnis, asiles, cre
ches. cartórios de qua'quei
natureza e repartições pu-
blicas em geral e em que
func.onem estabelec mentos
comerciais e industriais.

Parágrafo único — A de-
molição só será perm tida
no caso de ameaça de ruiria
quando houver ordem táçri
ta nesse sentido emanada
do poder competente.

Art. 4.° — Fica suspensa
pelo prazo de dois aros, a
contar da promulgação des
ta lel, a propos.tura de qual
quer ação de despejo, salvo.

a) — quando não tiver
sido realizado o pagamento
dos alugueis no prazo legal,
b> — quando o autor, resi-
dlndo em prédio alheio, re-
clamar, pela primeira vez, o
prédio -lncadi~tlr-ara uso pro
prio;

c) _ quando o réu, sendo
proprietário de pred-o em
condições residenciais, se
obstinar ern n§o r^stituir o
prédio que ocupa*

d) —- quarido, morando
em prédio próprio, precisar

tíe outro, tambfm de sus
propriedade local zudo em
outra cidade;

e) quando morando em pre-
dio, situad0 em local comprí
variamente incompatível com o
seu estado de saúde, necessit.ir
de outro movei de sua propr o.
dade na mesma cidade ou eai
cidnde difirente.

5 l." A pessoa natural ou Ju •
r.dica proprietária de imóvel e
que dele necessitar para uso
próprio, por ocupar prédio
alheio, pode promover o despejo
de autarouia ou repartic-ão pn
blioa, se r.ão possuir outro loca-
do a particular.

9 2.° Só poderão ser movidas
ações de despejo contra hospi-
tais, casas de saúde e estabele-
clmentos de ensino, por falta dc
pagamento de alugueis.

9 3.° O prazo para despejo

(Conclui na 8» paeina"!

Reeleito Presidente da
UDN o Sr. Virgílio de

Meio Franco
BELO HORIZONTE, 24 (DC

Poi unanimemente reeleito
i*residente da UDN o sr. Virgi.
lio de Melo Pranco. A divet-
^encia piirtiíaria entre as ala»"renovadira" e "conservadora'"

a primeira chefiada pelo ji
Virgílio Melo Pranco, e a »<
gunda pelo sr Pedro Al eixo —
manifestou-se na eleição da vi
os.presidência da Comissão Ex**
cutlva: o candidato "conserva-
dor", sr Alberto Deodato, der
rotou o representante dos "rc

Magalhães Pln
to. atual secretario das Finan-
ças do Estado

Vetada Pela Rússia na ONU
a Discussão do Caso Tcheco

LAKE SUCCESS, 24 (Por James Ca-
nel da U. P.) —- O sr. Andrel Gromyko.
delegado da União Soviética junto i-
Nações Unidas, empregou o veto duas
vezes no Conselho de Segurança, a fim
de derrotar a moção chilena destinada a
promover investigações em torno do caso
tchecoslovaco.

O duplo veto paralisou a moção chi-
lena, segundo a qual se teria criado urn
sub-comlté para ouvir declarações de

exilados tchecos e reunir os demhls elementos jurídicos nc.
cessarios para uma invesllgacão em torno da acusação qu-
aponta a União Soviética como provocadora da recente mu-
dança de regime em Praga.

A votação deu 9 votos contra 2. Os dois votos nega-
tlvos foram da União Soviética e da Ucrânia.

Parodl anunciou que de acordo com a decisão anterior
o voto ne"aHvo constitui veto e. portanto, a moção chile-
na, aue foi apresentada com o apoio da Argentina, re-
chaçada.

PROSSEGUIRA*, DIZ AUSTIN

O delegado norte-americano, sr. Warren Austin, fe/
uso da palavra para anunciar que os ISstados Unidos não
estão dispostos a permitir que nesta ocasião seja suspenso
o estudo da questão tch«.>ca. Acrescenlou que os Estados
Unidos exporiam, perante o Conselho, declarações de fun-
cionarios oficiais tchecos responsáveis exilados desde que
os corminislas se apossai am da Tcheroslòvaqula e pediu aos
'"mais governos que adotassem uma atitude similar.

Contra Seus Próprios Deputados
a Direcio do Partido Socialista

MMtmSAWE swp

INDUZIDO PELO D. A. S. P.
COMETE O EXECUTIVO
ATOS INCONSTITUCIONAIS

O DASP tem induzido o Executivo j que cria empregos, contra a letra éx-
a cometer inconstitucionalidades, assi. pressa do parágrafo 2* do artigo 67, da
nando, inadvertidamente, decretos em | Seção V — Das Leis — da Constituição

EXEMPLO DA INCONSTITUCIONÁLIDADE
cutivo aparece clara, no en r* NO DASP E FORA DO
tanto, no parágrafo 2.° do DASP

Para comprovar esse fato,
reportamo-nos ao decreto
24.974. de 20 de maio cor-
rente, publicado no "Diário
Oficial" do dia 22, no qual
é cr.ada a função Isolada de
Relator, referencia XXXIII.
privativa do Dasp. O mesmo
decreto cria 6 lugares de Re,
lator, 1 o u v a n d o_se. para
tudo, no item I do art. 87 da
Constitu-ção.

A COMPETÊNCIA
É de ver-se, no entanto,

que o dispositivo invocado
não autoriza a criação de
cargos ou funções pelo Exe-
cutivo. Diz apenas que com
pete ao presidente da Re-
publica "sancionar, promul-
gar e fazer publicar leis e
expedir decretos 8 regula
mentos para aua fiel ese-
eução".

\ jk, jgflácgputãBqto Sq 23s&»

art. 67, que reza: "Ressalva
da a competência da Cama.
ra dos Deputados, do Sena
do e dos tribunais federais
no que concerne aos respec-
tivos serviços adm-nistrati.
vos. compete exclusivamen-
te ao presidente da Repu-
blica a inlc-ativa das leis
que criam empregos em ser-
vlços existentes, aumentem
vencimentos ou modifiquem
no decurso de cada legisla-
tura, a lei de fixação das
torças armadas."

O APROVEITAMENTO
Fato é. porem, que os lu-

çnre-s estão criados e lavra-
do.*t e prontos para a assina-
ínra as portaras d» nomeá.-
cão d«? 6 cidadãos, que atual-
mente ocunam cargos Jnte-
rinos de Técnica dô Admi-
_i_á'i$&-io

Dentro do. próprio Dasp
vários diretores desaprovam
o critério adotado pelo di-
retor geral sr. Mario B-tten-
nourt Sampaio, que atual-
mente se encontra em Pa-
ris representando ts país em
um Congresso de Contab'-li-
dade, embora tendo feito
carreira administrativa eo-
mo engenheiro ferroviário,
principalmente quanto ao
critério de preenchimento
das novas funções, sem s*-
quer realizar-se uma prova
de habilitação como sinal de
respeito ao sistema do me-
rito.

VALORES
A função criada corres,

ponde a salários de Cr$
3.300,00, enquanto o cargo
inicial da carreira de técni-
co de administração, letra t

S Ó tüAi CSíâ SS_*ÜUÍ4.

Esboça.se uma crise no
Partido Socialista Brasl-
leiro, cem a decisão da
Cemksão Nacional, no
sentido de que seus depu*
tados não devem coíaíjo»
rar nus proietos de lei r«-
guiando a defesa do Esta*
rJo e a exclusão dos mil!.
-ares extremistas. Tal
'Teeieão importa em verda-
'¦"sira censura aos srs. João
IMaror-abpira, Hermes Li"
ma e Domingos Velasco.

UM VOTO APENAS

Por uma ocasjiMia! maioria ¦*»
um v>to a Comissão Naeiona.
ao Partido Socialista úrasiieii
deatja de adotar uma reâoluci.
que importa em verdadeira cei
«ura 6. r preseruação federal d,
pnrüdo na Câmara dos Depu.
tados:

 A bancada socializa cr
dev- co-abe-far de maneira ais11
ma nos projetos de tei relati.
vos » detesa do _stado e á ex.
oiu.íão dos militar-6 que proie*
ÍI.-IH -dcologias extremista5 ¦

CONSEQÜÊNCIAS
A decisão precipitada cios Sei**

•cum.ssarios nacionais" que **
mpuseram ao» cinco outros
membro* diretores, pode acarrfc-
tar consecucucias serias para a

•sentasão socialista no cPn.
cresso Federal- Maxime. qua~n.
do dela faz part1? o presidente
do partjdo. deputado João Man.
ga beira.

V fato- em pronunciamento
oficial da tribuna da câmara, o
lider «ociallsta »r- Domingo»
Velasco bavia manifestado o
apoio partidário ao projeto <ie
exclusão dos militares Em t"--
lação * iei de defesa do Estado,
o PSB votada contra, mas si-
reservava o direito de colaborar
na fatura do projeto- caso *
mesmo v'i-sse a ser aprovado pe_
lio, maioria-

DO CONTRA
Sem levar em c°ma o respeito

que seus representante» mer.
niam por uma atitude aprova.
da pela Comissão Executiva
aqueles s«i» "Comissários nacio
riais". pf*o prazer simplista dc
|rem ao encontro de suas reni.tentes tendências "do contra"-atenderam que o mais acertaci•Tia riefjar qualquer colabora.cSo-

A e*d"tencla real dos projeto-
sustentados pela grande maioria
o andamento delea pelas Comis
sfies. sua discussão. on debate"
as «-metidas- as possibilidades do
re*pectivo aperfeiçoamento 
nada. nada vai- para a Comia.
aío Nacional.

A unlca atjtude- coerente co»
o voto socialista contrario ao
fechamento do pcB " s &? ig.
n-orar a existência dos referidos
projetos de lei.

Pari cc renitentes (So PSB. aGamara nlo esti trabalhando osdispositivos legais oue regula«o a defesa d0 Estado e a <-xL
Çlusão dog rhiUtárcs êJttr.emlftaa•"jo.e-o. oe deputado» sociallst_i
Ctue oruzera 0» braços .

REAÇÃO 
'

Em complementaçao. p*lemoa
adiantar QUe a Comisslo _x".
eutive já iniciou os passo* au

Sr. Domingos Velasco
4 Comissão Nacional a opor*-**^
"dade da reconsideração da
''•Csão

Kssas demarch^s. no entanto•iiida se nrrustarão p<>r triitito»
I'3as em obediência Ag n<>rm<ia¦statutarias — para caudio dos'renitentes oorn'ssarIps" e o dn_¦apontamento dns rnn's p-épí'sfi_>*ag fif*iiraB do partido, com.»"s srs-_ Io-~io Man.f-abílra. iicr.mes T.im1- o nominrto»' v'p aücn"

Coiísiifoclona!
o Adicionei do

Imp. de Renda
E' constitucional o im.

posto adicional de renda.
•Assim o decidiu, ontem, o
Tribunal de Recursos, jul-
«rando 0 mandato de segu-
rança impetrado pelo sr.
Caries Mendes Campos.

O JULGAMENTO
O Tribunal acompanhou o

ponto de vista sustem ado
pelo subprocurador geral da
Republica, com exceção de
um voto, o do ministro Ar-
mando Prado. Foi relator
do feito o ministro Artur
Marinho, havendo votado
pela constitucioniiidade üoadicional os ministros Abher
de Vasconcelos, Macedo Lu-
dolf, Sampaio Costa. GÜniiàVasconcelos, ílair que Da.
vila, Djaima da Cunha Msro.alem do relator.

Trata-âe de uma das mai-»
vultosas questões que Ja
transitaram pela j u.sti ç a
brasil ira, pois, como se
sabe, a não cobrança do
ad-.cipnal de renda importa-
ria numa diminuição de se-
tecemos milhões de cru«i-ros, mais ou menos, no or-
çamento da Répubí ca. Com
o lUlgamerito desse manca-do de segurança o Tribunal
de Recursos firmou doutrl-
na sobre a matfria, intres-
sando a decisão a mais de
es-i easofi ^ntícos.
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DA EANCAUA

TE IMPRENSA PERPLEXIDADE
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(Pelo cronista Dariam1-ntai do DIÁRIO CARIOCA)
adversários melhor amparados f_ue o sr.
lavo Capanenía.Não fo! propriamente urna

atitude de combate a que
tomou o sr. Hermes Uma,,
jo discutir, ontem, o credt-
to tíe 12 milhões solicitado
üni mé-ísagém do governo
nara inicio das obras de
construç&o da futura Cida-
de Universitária. Era. an-
tes, disse-o o próprio re-
-.re-.en-.ante socialista.: uma
atitude de perplexidade.

SONHO £ REALÍI. ADB

Perplexidade níu-to compreensível, aliás.
f. ijué não pòdeíá furtar-se quem quer que con-
s"_tere o problema do erisino superior no Bra-
sil, com a necessária Isenção. As Faculdades
que compõem esse corpo ainda desconjuntado
que é a chamada Universidade do Brasil, <*a~
r.eem de. tudo — Instalações, material, pessoal-
E feste é o problema urgente, imediato, do nos-
eo ensino.

À Cidade Universitária é um sonho. Um
heío sonho, sem duvida. Mais, se começarmos
* trabalhar desde hoje e com afinco para
apressar sua cohsrtruç&o, levaremos algumas
décadas até pô-la ds pé, fora a prazo rieccssa.
rio para criar as condições indispensáveis ao
ü-éu funcionamento regular: De modo que a
Cidade Universitária é uma solução para o fu-
furo, ao passo que os problemas do ensino que
si -.'-tão a pedir socorro já nio têm conta *
não podem esperai.

RESISTÊNCIA FAZENDAE.t.A

O sr. Gustavo Capanema,
idealir-ador da Cidade Univer-
suaria, objeta ao realismo do
._¦. Hermes Lima qu» íol cora
irgumenta«ao idêntica que o sr.
Souza Cosia lhe negou recur-
üos para o empreendimento, ao
tempo ern que eram, ambos,
ministros da ditadura. Esclare-
ça-se que o fei-.' Capanema não

disse isso em aparte, mas ao ouvido do repor-
ter.'-que, entretanto; não vê indiscrição em re-
ferir esse comentário, uma ves que situa per-
íéitárnênfè a smbos os ministros nos seus res-
pec.ivds papeis: » ar. Capanema, a Querer
realizar') o sr. Souza Costa na. resistência ia-
-nn d-ri ri a. que ihe competia. Do ponto de vista
das finanças publicas, só i lamentável que
-"isa -resistenelíy nem sempre pudesse sair vilo-
rlosa dos embates em. què se'defrontava com

Gus-

0*>

CONVITE AOS ADIAMENTOS
E o problema é só esse: custo da obrs con.

tra possibilidades financeiras. Ba fosse possl-
vel, como pretende o ex-ministro da Educação,
enfrentar ao mesmo tempo os dois aspectos
do problema, o imediato, é, vista, e o futuro,
a prazo longo, o sr. Hermes Uma, por certo,
não teria a menor hesitação ou perplexidade.
Poderia votar o credito tíe 12 milhões de cons*-
ciência inteiramente tranqüila e pedir os ou-
tros milhões que fossem necessários para ater*--
der á medicação de urgência por que clamam
os nossos estabelecimentos superiores de en-
smti.

Parece mais provável, po
rêm, que o ponto de vista
do sr. ministro Correia e
Castro sobre o assunto nao
seja muito diferente rio que
ioi oportunamente defendi.
do peio sr. Souza Costa. S
.orça ê reconhecer que a

situação financeira não con-
vida ès realizações adia-
veis. Seria, pois, o caso de

se atendei as Inadiáveis, de preferencia, en-
quanto se estuda um plano que permita cons-
tituir os fundos qua requer um empreendi-
mento da vastidão da Cidade Universitária,
c_ue a própria vida que v_-.e_r.os talvez ainda
n&o possa comportar.

OS ABNEGADOS PROFISSIONAIS
O sr. Gustavo Capanema citou — ainda

urna vez em conversa — realizações de vul-
to como Volta Redonda- a Fabrica Nacional
de Motores. São, justamente, exemplos que
fazem pensar. Valem a pena? A resposta
coiiscienciosa exigiria o estudo detido das
despesas, das atividades, do custo de produ-
ção de uma e de outra, dos beneficies trazl.
dos á economia nacional.

No caso da Cidade Universitária, cujos
benefícios futuros ninguém contes Ia. o pro-
blema é mais simples. O que se indaga, e
deve ser esclarecido, é se temos possibilida-
des financeiras de enfrentar simultanéamen-
te os dois problemas. Negativa que seja & res-
posta, é obvio que não se pode, para erigir a
Cidade Universitária de amanha, deixar mor-
rer á mingua o ensino superior atual, que ap_-
naj. vegeta, subalimentado, quase em caque-
xia, vivendo principalmente do espirito ds sa-
cflficio desses abnegados profissionais que são
os homens de ciência dedicados ao magistério,
em meio tão pouco próprio.

ASSEMBLÉIA FLUMINENSE

Policiais Desonestos Exploram Cootraventores
Grave Denuncia do Sr. Tenorío Cavakanti —Aumento Para os Fun-
cienarios Fluminenses — Atentado á Câmara de Teresopolis —

03 Áprovadõá ita Ordem do Dia — Outros Oradores
OUTROS ORADORESTeve inicio & ««««ao <-s ont^m

ia 14:20 horas so'» * presidência
co sj. Leal Júnior- A ata oa
s-ssão anterior foi 'ida e apr*.
varia- n:..o eoustando 3.0 e_tp*..
oriente nada da i^portànta a
mencionar.

O primeiro orador da io-;* «o
expediente; fd o ar- 0scar F0Ü»
s-bca. (-,-** íalo'i «-W» « mensa.
gem que ° Executivo Sideral
àoába de envie..- *• Cagara da
Deputados, propondo aumento
o-e vencimentos aoe myitar?"» *
aos funcionar.-* civis. D_»*«
que uo mesmo «sentido- «a Úr
de _«. esperar qu-s o Exe«utiv-
llünii.hense; depois dc* ««tudo*
.ifcessar!^*.- enviass*. 4 AsgenL.
Bl ia tnenszserz id.en.ic-?.- p0!» °*
luncionarjcis «ãtaduais ficariam
y.ani-audo -ma miséria e*** ta^*
doa áeua noisgas da União.
ATENTADO A V5-H.EADOR) g

O «guinte orador- foi 0 M
Bezerra de Meiie-."». que lc-u *
comentou -._m telegrama do 11
der da bancada do PR aa Ca-
mara Municipal de Teresòpòil.*'
denunciando o pr-íeit- como
toudo praticada um verdadeiro
atentado i liberdaiie dos verea.
dores, na jeseSp extraordinária
du d}a 21. ultimo. o tel" grama
dizia qut o prefeito, to» o au.
xilio do sub.delegado. *y. Eduar.
do .Linhares do í-ía^lmentc aa,
viam organizado urm bando o»>
f-lemsntos da pior espécie- para
dirrig-ire*** insulto» ao*; vereado.
vi-s eiii p!,.no recinro da cama.
ra. o orador, que « e u**ico
representante do PR na Aisen.
iileja. c"nc:lijiu fazendo um ap1.
io ao gr&veruador __o f-ariMo eiu
providenciar a apüragão da «So
uuiula.

OrIjEM do dia
Na ordem do dia. fora-** apro.

vaüos os seguintes projetos d-
lei: n 11 determinando que ««
cargos padrão "M". criados p._
lo art. -2.* da lei 92- de 6 tie
tfver'iro ultimo, são i*;)Lados e
de. provimento eíctivo- Apro
vado em 1-* di_cu6s-5o- N. 4a
aprovrdo o Tt-rsio Aditivo ao
Acordo c£lel'ra._o em 29 de ju,
lho de '0*i7. entre o Minis-õri'-
ca Bducaijí'» « ° £-. ^ ííiü- Paru
n ¦ ihtsnsüf.*áçáo di a«sis*ar:c!a
»?iou âtric-. no território íl*-*».
n.-n-e. Aprovado tra 1.» dis.
•nissao. N. 54. concedendo, no
ex-rcíciò de -íS. a subvnçso ex.
t..rf.rd;riari3 de 6 ^'i* cru,*_elr°f-
« Loja Màçpn.ôa Madalena-
A">royadn em 1-* discussâp. N-
59 .c"nc.-dmdo i Coppérativt-
..\.;ri).f'eru?.r'a S- A. de !'a-
d;n ;-'nq;ln do imposto de pt°.
pvlídrrle " Inter. vive6'" t-r.
;icí-'f:'"0 de ii'" ;mo\'tl- ' Ap'°-
\T.:li .-m 1-* d-'scUssãc). N 61.

reconhecendo a u» e*r_profeasoi
contratado o djreito i pe-.-c pi^ii
da quantia de CrS 6-586.60. rc.
letiva ao periodo compre"ir_didi.
entre 1." de janeiro _ 2 .e ju,
nho ti* 19-17- Aprovado í_a 1-*
di£cu^'tóo_ p&r ultif-o. o pro.
jet- n- 

"ô39. 
eocfildefando «Sc

utilidade publica o Esporte Clu.
_>__ Rio Negro, com sede e*a Vila
Euclidelandia- no municlpjo de
Cantagaio- Aprovado 'W _..*
discussão.

POLICIAIS DESONESTOS
o «•. Tenorio Cavalcanti fiu

lou em explicação pest><j__l. co_
mentando as informai;&e» que
rece*oera do secretario de B gu_
rança sobre a pri-^o de contra..
vsntore*. Rcferindo_ise - qua.
tão do jogo do bicho, disee qu*
o delegado de Jogos « Diversões-
que dirigia a campanha- sr# AL
fr-edo de Morai» Coutinho. não
Cfueria ecabar eom a contraven.
ção que vinha sendo praticada
a descoberto, "ias pelo ©-n-re.
rio. desejava estimula-la. por
conveniência própria- Cit°u °
nome do investigador. Pedro
Nolaaeo Guimarães, como geado
responsável por apreensão d«
Etrossas ak-jina* que jamais en-
tr*gou * poljcia. ?or e">sa fa.
zSo _ que nunca havia flagran.
teB de ontraventore». Os po.
liciais preferiam apreender e»
Importâncias encontiadas. * não
razer o flagran-fce daqueles em
cujas mãos eram encontrada* &s
itBDortancias, Depois de decla.
rar que »a i.-fornia.-o£<3 que r«.
cebera eram visivelmente capelo.
saí. í dizer qllí » caSo eXisnít
'im inquérito rigoroso, voltou a
atacar a pessoa do «r- Alfredo
de Morais Coutinho. classifican.
do.o ce sicario- sádico, e admi.
ranáo.,ac- de r_ue teia individu-.^
ainda pude.svn* ser mantido» *
Crente d* uma delegacia.

O» últimos oradores da f-ess-ode ontem. .;0ranj os sra Va*•"Cücelos Tov* • Roberto Sil-vei.-a. Referiu^ o pümeiió ánecessidade da Leopoldiha n-aa.
da_r demolir <» barracão que exis.
t- na Estação de Portela. n»
município de Itaocara. « o _«_
gundo. discursou sobre o proj
blema do petróleo, fixaudo.se na
tese de que nio derv* ser ex.
ptonado pelo» "trunU" amerlcal
nos.

A «-essão íol Itvantad» «ii «w_
guiei a. te !8 horas-

SENADO ICAMAFA

Minas Espirito Santo
e Questões de Ordem

A questão do<r limites entr*.
os Estados de Minas * Espirito
Santo foi abordada ontem, no
Senado, pelo sr JTones dos San-
tos Neves o representante esS
pirifossantense defendeu os sr
gume-ntos expi-ndidos s>eio ífo
V-erno de Vitoria.

Sobre 0 mesmo áussunto o se-
nador Melo Viana animcioi:
que pronunciará um discurso n.
aecorrer da sessão de hoje.

O sr. Bòrnarciès Filho falou
sobre o reconhecimento do novo
Estado 'de Israel. Acha o repre.
sentante mineiro que "em .s
sun-os de tal natureza o Bra-
sil não deve ter prefisa e ne
nlium açodamento".

ORDEM DO DIA
A. ma teria constante da Or-

dem do Dia era a seguinte:
Discussão preliminar (artigo

133 do Regimento) do Projeto
de lei da Gamara dos Ds-putados
n. 52, de 194S. que cria uma
coletoria federal no Municio o
de Irigá, no Estado da Paraíba,
e dd outras providencias. (Com
Parecer n. 307, da Comissão

de Constituição e justiça, peii
con,.tituci"naiidade * coi-venl-
encia da medida); discussão
unic-s da proposta de arquiva,
mento da Represc-nwcão n. Ifl
de 1947, da Associação dos. E.-
Combatentes do Brasil, Seção
do Distrito psderal, solicitando
urgentes providencias para a si-
tuação em que s» encóntra.Yi
muitos daqueles que lutaram
pela Pátria e pela Liberdadf
formulada pela Comissão d»
Constituição e .Justiça n. 311
de 1948; discuss&o única da-pri-
posta de arquivamento do Oíi-
cio n. S-33 de 1948. do sr. pra
sídehte interii.o da Ordem doi.
Advogados) do Brasil, Seção d-.'
São Paulo, encaminhando co
pia da representação do sr. cou»
nelheiro Fe-nando Rudge f-elte
referente & lei federal n. 2W
de 3 de 1aneir0 do corrente ano
na parte relativa á nomeação
de peritos formulada pela Co-
missão de Constituição s JusM-
ca no Parecer n. 312 de IS.-j

Com referencia ao item*, pn.
rneiro o sr. Nereu R,'i.nos resul
veu-remeter o y*roj3-0 á Co-
missão de finanças.

O» demaiti itens suscitaram
Drolongadaí» discussões, sobre
questões de ordem. Particip--
ram nos debates os srs. Ferrei-
ra de Souza. Vilauboas e Ivo de
Amiino.

Tratava-se d* saber se o Si:
quivamento dos oficies em quês-
tão devia s«=t feito pelas co
missões ou pelo plenário. A">
f'm dos debates verificou-se
riYie a Cv-.mi?são de Constitui
ção já ordenara 0 arquivamen.
to Ho oficio do presidente ii.
terino da Ordem dc« Advoga-
dos. A representação da Asso
eie-çá» dos Ex-Combatentes foi
r-rnet-da á Comissão de Finan-
ças.

VOTOS DE PESAR
Antes de se encerrar a sessão

os srs Salgado Pilho e Ferre'.
ra de Souza fizeram o necro o-
-?io do general Zeca Neto e ti
sr Franítisco Morato, falecido»
recentemente.

MÃO FICARÃO DESAMPARADOS OS
INATIVOS - PROMETE 0 LIDER

Sessão Secreta, Solicita o Sr Vsei ra de Melo -

vel — Solicitada a Presença do M. da Educação
Omissão Ini1i-.tif.c3~
- A Sessão de Ontem

Os primeiros trinta minutos ' policia do governador Gol* -vi-*' í anento a Rui Barbosa e dando
da sessào d« ontem foram con.
sumidos peloa deputados Aure-
liano Deite e Flores da Cunha O
primeiro encaminhou um re-
queriniento de pesar paio des.-
parecimento do professor pau-
lista Francisco Morato e o se
gnndo encaminhando ura vof-i
tambem de pesar, pela mort*
do general gaúcho, sr. José. A a-
tonio Neto. Somente depois oa
aprovação de uma homenagem
da Casa á data aníversaria d?
Bata'ha-de Tuiutí, foi que falou
o prirnbíro orador do Expedi
ente, deputado Pachec0 de _)h
veira. Manifestou-se contrario
ao projeto que altera a Dei do
Inquilinato. Frisou ser uma
o-oposieâo que de forma alg'1
ma pederi resolver o problema
da moradia. Em primeiro iUET-nr.
por que aumenta os alugueis e,
em ssgmndo, po? trazer provi-
dencias inadequadas ao estada
agudo a que chegou o problema
d* habitação.

OS INATIVOS NAO SICARAO
DESAMPARADOS

Para reclamar * favor dos
funcionários inativos e contra __
omissão dos mesmos nas tabe-
Ias reíerentes ao aumento de
vencimentos do pessoal civil e
militar da União, pediu o ssr.
Paulo Sarazate a palavra peJ 1
ordem. Disse, em suas rápidas
palavras:

— A oraiss-lo, — quando Já
fora anunciado que o« inativ j#
seriam beneficiados com um ad
mento geral de 25% — está
causando justificada apreensíio
*:ntra os aposentados • reíoí
madog de todo o pais.

Diz o ar*-. 193 da Constitui-
cao: "O*, proventos da Ina ti-

vidade serão revisto*, seniyu*
aue por motivo de altera
Cáo do poder aquisitivo d*-
moeda, se modificarem os
vencimentos doa funcion*-
riog em atividade-"

O preceito da Constituição de
1946 & sábio e é justo, pois nAo
se compreende que a alta do
custo de vida, interessando ao*
servidores em atividade, deixe
de interessar por ignal aos fun-
cionarios aposentados • aos mi-
litarec reformados.

O SR. ACURCIO TORRES -
V. esteia, permite um aparUi'

CÂMARA DOS VEREADORES

Representantes do Povo Carioca
Contra a Batalha do Rio de Janeiro
0 SR. ARI BARROSO VIU MOÇAS DE PELES
NAS FAVELAS E OPERÁRIOS GANHANDO
140 CRUZEIROS POR DIA... — DESAF0
ROS E INSULTOS ENTRE OS VEREADORES

Antecipados os Paga-
mentes na Aeronáutica

O pagamento d*> pessoa! áa
Atrr.neutica relativo ao c".~r«n_
i_* m*s. ser* ifêtüÈu..-» na seíjtiin.
te oráem: dia 2? — Qflcj[ai« »*J.
nerlores ía ativa e da res«r.-a
das M -is 11 30 boras: .apitãf?"
da ativa & Aa reí-^rv-a. das l"--51"'
i-t 1 - 00 bora»: tenentes a as-pi„

• ia reservA,

¦• ~ii«l 5J Cií i"
i l-_.il'. _.JÜ'-i-'Í.

&io wmm
fCLlN-r*. MBlíICO L-SOAL.
...... iifi-ictiia nflrVi.ere8 seeís-

. .:., ..i... i,.,, _ Aiclnar, Gusnsbs
?«* s* sndir — DíirlíJ-Miril-i

* taxei*: Teia SS 7&tl

rantfí da sti-v
das 12.00 ít l3--^0 bora»; fun.
nionarioa «¦ mensalistas. das
'3.3a ís 1 õ 00 boras,': palâade»
coza g_de nc-rta capital. <n*ja»
reaui-ic8<*s defm tutrada °°
orazo estffeeleçido. d« 11 ís "6-f>'!

horas. Ser5o papros nos f-e*1*
gabinetes os bríRadelros da a*i.
va e no f.abin'te do ch^fe da
nívisão de Finanças, oe da rc.
*<*rva remunerada; dia 2S — dia.
rístás r tàrefeiros. das i'0õ ».«¦
'ò 30 hore.í: p"acas inativas, das
i*.50 4s 15.SO í-ov-a-*; pcj*ision:'i.
tas. cas. 1..S0 As 1Ç.30 :.oia_; dia.
5-Í-9.8 — manuiençã.1. d' *b~
milia * a!ug-*.*l &s .*¦__•> é** t

l *a ii.66 ií-res.

Mais uma sessão agitada, com
desaforos, ameaças de brigas e
outras coisas «ntiparlamentares
mas sem numero para votação
porque grande parte doj verea-
dores não Compareceu á Ca
mara. O trabalhos tiveram,
aiiás, um inicio promissor, com
o sr. Jorge de Lima fazendo
uma declaração circunspecta de
que o Regimento Iria ser fi»L
mente obedecido e que a ordem
iria reina- i_o plenário, dali por
diante. Si*a atitude foi imedia
tamente aplaudida e á sessão
começou.

Os vereadores falaram sobre
nomes de ruuas, a Batalha de
Tuiutí e outros assuntos, ate
que o sr. Ari Barroso, encerran.
do & hora d0 expediente, fes
um discurso sobre a Batalha ác
Rio de Janeiro.

O discurso, que ío. iítío, era
uma entrevista que o tutor, ba
vários dias, mandara mlmeogra
far, distribuindo 03' e_:emplares
ac-s Jornalistas, á maneira «So
antigo DIP; o* jornalistas, po?
esz& ranso da Ditadura ou por
que as declarações e^am por de-
mais pessimistas, nâo dlvaiga.
rarn as -ifirmaç6es do er. Bar
roso. Para não perder o traba-
lho, íol a0 mcroíons e o leu.
Entre outras coisas, afirmou qui-
nas favelas residem t-ioças qu<-
possuem pele*, pessoas que ga
nham quinze mil cru-z-erros por
cfiêa (referiu-se « un. es-verea
dor comursist* qu» realmente

o Partido Comunista tomava-o
quase todo) e profissionais ma-
nuais que ganham 140 cruzei-
ros por dia.-Essa, s população
das favelas-. Quanto á-Batall__t.
alinhou números para mostrar
que se precisam longo» 20 anos
de trabalho diário, para vencô-
ia. Não se mostrou otimista nem
incentivou os que aderiram á
Batalha.

Aliás os vereadores não se
mostraram, até aqui, favoráveis
á Batalha do Ri0 de Janeiro.
Quando *alava o ; sr. Barro*v>
o sr-, Brsno da Silveira, num
aparte, classificou o trabalho
de " campanha demagógica",
sendo essas duas as únicas ms-
niíestações dos representantes

do povo carioca sobre o assunto
Kntrando-se o» Ordem do Dia,

figurou, ém' primeiro iugar, «
projeto 37, que-há três se866es
seguidas está sendo deixado de
lado, por falta, de numero On
tem ooor.-eu, ainda, ess« fato
ficando, afisim, tanto ei* com'*
os demais incluido» na Ordern
do Dia para votação futura O
sr. Pais Lerne, pedindo verifl
cação de "otação. foi que possi-
bilitou á Mesa constatar os aü-
sentes. Informou 0 sr. Pais Le
me que, na . semana passada, os
lideres dos partidos com repre-
sentação ua-Câmara, era reunião
especial decidiram conclamai
Sáuis liderados ao trabaU.o com-
pa.-.-ei_e_'id,, ác sessões. Não com-
pareceram da_*.-.o motivo 1 T^

j5fi_i_____L'i* tas* -ji_aíi»iíf« mgg Q.iis i íCeoclui KL i.__f-*3*l

O ER. PAULO SARAZATE -
Gostaria de ouvir, c respeit*-
para- tranqüilizar os inativos, r
palavra do nobre lider da maio
ria, e o seu aparte será receb*.
do por mim com muito agrad

O SR. ACURCIO TORRES -
Conforme já disse, autorizada-
mente, a alguns órgãos de p«j-
blicidade, posso informar a v.
excia. que a classe dos matlv..&.
quer militares, quer civis, não d
cará. desampaiada pelo Pod«*r
Executivo.

O SR. pATJLO SARAZATJS —
Agradeço o aparte âo líder ds
maioria, que lníoraria s,ubcr,!_a-
dainente, que c* inatvos «íão
s>erào, absolutajnente, esqueo
do* no aumento que ora s* pr«>
jeta «que já. se encontra, atra-
vés tis mensagem presddfcnci__l
em poder da C<_mara tío« Depu-
tados.

Agradeçio wse aparte, «r.
president*-, e espero que a mer-
Jiage-í-i referente b*> assunto ve-
aha logo «o Poder Legislativo,
poda entendo — • esta, seria a
minha qu*stão de or-iem — en-
fcsndo que. sendo o aumento do
funcionalismo civil e militi? da
União concedido, como vai ser
por motivo da &.<c**>nç&e üo cu__-
to da vi<_a, melhor dizendo- por
motivo da alteração verificada,
=cnfon___« a expr**ssão óonstitti-
c'oniai, no pod*r aquisitivo ds
moeda, o aumento dos inativos
est-srá vinculado ao outro, por
forca do disporftivo oonstitucl.»
nal em 

'referenda.

Em fao», piorem, do rvpartí. dn
ilustr» Hder da maioria con»1-
dero, por assim dizer prenutü-
trada a minha qu">*tão de ordem
que eerla a de consultar & V
excia. sr.. presidente, «e é¦¦*>•••
sivel darmos andamento ao -jro-
jeto de aumento d« vem_-jne_..tc*
do oeessi.al esn afvidade aní «
tíe chesrada a mensagem a?->br*>
o De«_roai tnativo.

Como o nobre doprut&do Acur-
cdo Tom-ra. com a sua _.'i_o.-ie_a-
¦<lri de líder da maioria, prometi
qüe « cuidará, concomitante,
ment-, dos dois au«*cnt-r.s. fico
tranauilo a resp<-ito e <iom'B*
todos c« seivid>*a*e« inativos ia
Vrá&a.

VARIAS
Oeüois do er Vieira de Mel"

pfdir uni» sastão secreta oara
?ratar de assimto &s car--_e
internacional, cnmo tamb-rn d>-
no^ea í>o!it'ca exterior en.bor-i
não tivesse, segundo a ¦"•_>.« oro
üria afirmativa: a revelar a*4
suiiv,o de importância eí-trrtesrica.
<v Dresiide-.iíe ih- «iecla,T-iU jue 00
poderia dar uma soluçSo cinhè-
cendo d» antemão o <.«sunto
togo tsa. &íí-r-n<Ja * ?J Med»---'»"

toiro. vindo o "leputade. Dlnl
i*_k>nçalvi.s pedii pro*'*d 'Ge-'*,
ui-gentes no sentido de ser d
l->t-.'ada, \ miserável -tuacão do
ur.icbíporto do Estado d» Sei-
gipé, sito' ein Aracaju. ií"^
que a» perspectivas "ão *am'
brias, havendo o amtace á." *«*
totalmente a barra d« Arac_ilu-
nao permitindo asam a eni_*-_*ds
de qualquer, seja ele do menor
calado. Contra a* tabelas qut o
DASP organizou para o -_um.n-
to dos funcionários evis e mi-
litares da ürnáo, _w;entui*A_ a
injustiça que ha na? mesma»
paVa oom o- _*a«--c* afortune-
cio*.
NOVO TEXTO PARA A 1,31

DO INQUILINATO
o primeiro projeto a s«r dis.

cüti-o. logo que a Orde» do Dia
fbi anunciada, foi ° projeto quf
altera a Dei do In quilato. *
Comissão de justiça.. alegando
na palavra do «• Herras L5-
ma- qu* o a«U substitutivo a<*
projeto «ra um trabalho nsaii-*
útil do que o da con-i^são «»
Finanças, pediu preferencia pa.
ra o mes*»?- o o,ue- foi aprova,
do. o qual damos noutro local.
PARECER V*-__RBA__. A UM
PROJETO DB SlGNl_"ICA_f

DO HUMANO*>-pois das diScu-SOeiS em tfk-r
no da I_el do Inqulljoato. « W
Sou_ia Costa, presidente da to.
miesão de Finanças, deu pare.
cer verbal favorável- ao projfto
que « sr- segadas Viana nP***".
e-nfu. criando u*» credito •»-
peciai para as despesas ti»
viagem do profe___or Bruno ¦_/*.

dc- q"e vai ao» Estados (jnidos
tratar de Peões sofrida* peK>"radiuin". A com!__sío d# FL
nanca» aprovou o projeto e&.
tendendo o credito at« duzentee
mjl cruzeiros, era ve» d« cia-
ementa mil- Koj' eofarA atiutsa
proposição na Orde*** «lo Dia- p».
Vx di-icussão.

UM QUADRO rr._PRE-.SxO.
NÁNTH

O sr. Hermes L.!ma. -lssutln.
do o projeto abrindo um credito
t*« Cr$ 12-860 000-00 para de».
pesas e para o pro"6eguime-at"
das ot>ras preliminar?» necesaa-
rias 4 construção da Cidade Uni.
versltaria do Brasjl. frisou «er
no mon-.ento. muito mais' neres_
sario o reaparelhamentp «So»
noissqs lnstitutc-3 de ensino uni.
vereitario. djz qU* a deíic.en-«ia de »ua« instalações 4 aiar.
mante- E cita exemplo, eoa-ó
a Escola de Medjclna • e Po.
Mtecnjca. Semelhanfct ereditofi"isa. deve ser en.pref.ado «3'lespesas mais urgente. «orno
malhoramento de instalaçõesetc.

Tambem sobre e mesmo pr*».
íeto falou o er. Barreto Pinto
apr sentando um requeiimenta
^licitando o comparecimento 00
«ninlstro da Educação, ar CJe-
«ente Mariani. para prestar 1*»
formações a respeito de suas djl
re-rize* ao ensino ercundarlo •
esclarecimentos am tomo de i».
eallsação da CIdad« üniversi-taria.

outras providencias id scut-süo
final).

N-* 220 A. de 1947 autort-
sando o Tribunal de Clontas e
registrar o termo de contrato
de cooperação ce'ebrado entre
o Governo Federal e o sr. Jo-
si Rodrigues Lima e senhora,
reijulando a execução e page-
mento da» obras de irrigação
de terras de propriedade do-i
mesmos no Mun cipio «te San-
ta Só. no Estado da Baia: da
Comis-ão de Tomada de Con-
tas (discussão finai..

N.# 395 B. de _947-«-8- dispor*-
do sobre gratificação «ie «.a-
gistério (discussão final).

K> 597 B. de 1947-48, dl»-

pondo sobre a inclu--.ão de pra-
ticos de engenharia ns earrej-
ra de Oficiai Administrativo
(discussão final).

N-* 806 A, de 1947-48. dis-
pondo sobre o complemento das
eon«_rregaç6es das Escolas e l-'a-
culdades de Universidades; ten-
do parecer favorável da Comle-
são de Educação e Cultura (dis-
cuasão final).

N-» 957 A. de 1947-48, autn-
rirando o Poder Executivo *
abrir & Sociedade Brasileira de
Tuberculose o credito especlwl
ti» trinta 

"mil 
cruzeiros para

ocorrer âs despesas com a pu-
blieaç&o doe Anais da 4» Cor-
fereneia Regional de Tuberculo-
ee; tendo parecer contrario d_i
Comissão de Finanças e parecei
favorável óa Comissão de Sau-
de Publica (discussão final*.

N> 1.1S3. de 1947-48 corice-
rfpndn ;sençâo «5e direitos cia
lmportaçüo 0 demais taXap adua-
nc-iras para material destinado
á Companhia Lua * Força
"Santa Crus"; com voto con-
trario do sr. Fernando Nobru-
ga (discussão final).

N-* 337 A. de 1947, criando
funções gratificadas no Quadro
Permanente do Mnlstérlo da
Ju*)tiça e Negócios Interiores _
dando outras providencias; ten-
do parecer da Comissão de F_-
nasças contrario ás emenda.
(discussão única).

; Jí.» 129 C, de 1947-48. esta-
belecendo medidas para as*-e-
RTura? ae pessoal de Obras da
Un:8o» Estados. Municípios ©
Distrito Federai a efetivldaae
das garantias previstas no art.
157 da Constituição: tendo pa-
recer da Comissão de Legi»l;i-
ção Social «obre emendas; la-
voraveLAs de ns. 1 e 2 e eor.i
sub-emenda á de n-* 8; pare-
eer da Com:ssio de Constitui-
çío e Justiça, favorável ao
projeto; e parecer da Comissão
de Finanças, concordando com
o parecer da Comissão de Lê-
gisMçãe Soclsl (3* discussão).

MATÉRIA APROVADA
Foram aprovados ontem. 08

Seguintes projetos-
N.e 283. de 1948. alterando

a Lei do Inquilinato tendo p»-
recerea das Comissões d* Fi-
nançaa e de Constituição • Jus-
t.ça com substitutivos às emea
das (3" discussão).

Da emenda do Sena*» a.
Projeto n-° 9 A d« 1948.' dispon
do sobre t. transferencia para <-
reserva de oficiais expedido
narios brasileiros; tendo pare
cer da Comissão de Finança-
favorável ás emendas do Se
nado • parecer da Comissão de
Segurança-favorável á emenda
».° 3 ? contrario ás ds cs. 1
e 3 (discussão única).

N>. 133- de 19«, contando
tempo de serviço publico, pari.
efeito de aposentadoria (das
cússão final).

W-9 183. de 194S, autorlsan
do a abertura de um cred.to
para o cumprimento do dispõe-
to do art. 2S das Dispoeiçõei.
Transitórias da 

'Constituiçã.;
com a ereção de um monu-

Dr. Sjjfnosa Rothier
Dof.f-aí Sevnaii* e arira 1-

Lavagem ^ndnsropica tiM çe_d-
enla. P-ostata — Roa Serinclor
Panfis 45-B  Tel 22-33H..

Das IS ás 19 horas.
'¦¦¦¦¦¦-¦¦-«IHk

Doenças da pele (
S-fHis. eezemas, varites, nl |ceras das pernas, vermíruf
esprlnha^ fariinr-alo.t. mire

lea — EIeti-óterap.a
DR AGOíSTIrVHO DA

DA CUNHA
Dip. Instituto ManRutnhi"

Assemli.iMa, 73-Tel. 32 32CÍ

^mmmmÊmmmmmm
^r.Americo Caparica

Clínica Médico Clrnr«ri«.a
<"<-•...alt R. Vtscttndi do Uio
«-ranço 31 — Tel. 42-205'
IHarÍ._T>.ente das 1B ás 19 h.
Res. Rua fanlo de Fr-.ntin

103-2 - Tei. 32 1875

COMPANHIA DE TRIGO NACIONAL
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DB CON'VOCr-CAO

F-oz-üi. convidado» oe «rs. «\phjnlstsf.- Aa r«-«-.:*"»i!a ti\i
VWfro Nacional s se reunirem em ..^.mln.iri i.erM •".*.' .a-
ortlír-arla (T.r«rnHi-a fonv»><*fipS(>) n^ .yln •»?» <\y n«-i., -r-r-
rente, ás ie horas, na «ide social, i Rna , Álvaro Alvtm.
31-4.° andar, nesta Capital, a rim de .lellberarem sobrt- a
segrolnte >rdem do dia:

A) — Aa-orfaa<-fio i Diretoria para promover ntrn one*
ração financeira «ps* serri-á nara saloar todas as dividas
da Companhia;

B) — A operação flnaiceira arlmr referi-";. >-erá fe;ta
a critério da Diretoria e como »r...|hor atendi'» ov ini«-rí«s-
«ee sociais. Inclnslve • alienar. çravar uU venim—tjriSíscfiíer
bens on íltnlos da Sociedade;

C) — Interesses srera.a
Rio de Janeiro, 'JS de Maio de VJiS.

LUÍ2 BRUNO DE SOLZA NOVAIS - Uirct-r-p.n '.""nté
JORGE ANTÔNIO DA SILVA — Diretor tierfiite
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NOS PE
SNTÍC
DE

COMPRARÁ O GOVERNO OSt

Íf^ 
O W% Ik TI A

áP Â li I? \TáHT Á ' í
Bolsas de Estudos Para a Especialização deEXCEDENTES DA produção 'Geótogose Técnicos de Combustíveis MineraisArrcz, Feijão, Milho, Açúcar, Banha, Tcuci

nho e Farinha, as Mercadorias Que Interessam
O presidente da Republica so.

lie tou ao Congresso a aprova,
cão de uma lei que autorize. õ
governo a adquirir a<i8 produ.
t IV:'<J tnrlo n '?fteWn (tn nrOflU.

Problemas de Repa-
raçãci de Cwerra

Ò presidente da Renubllc
«•euniu. ontem, no Palácio d**
Catete. para uma conferen
cia, pá min stròs Correia e
Castro, da Fazenda. R.iul
^ernantles. das Relações E»
feriou-s. os lideres da Cama-
ra e do Senado, srs: Acursin
Torres a Ivo de Aquino. res
nectivamente. e o sr. Ism-
Vinheiro, «residente da Cn.
missão de Imigração e Colo
nizacãó a fim de serem de *
-atidns e estudados os pro-
blem.is relacionados com as
-eparações de guerra.

aão de gêneros alimentícios d«-
prinifiira necessidade. a fim de
constituir reservas para o con-su.
mo infrno. nos períodos de; es.1
cae.sez. ou ser exportado.

OS GÊNEROS NEGOCIA,
VEIS

Consideram ee fjencroB aümen.
Meios de 1 'necessidade, para os
efitos da lei. o arroz, o feijão.
o mi:ho, o açúcar, a banha de
Dorco. o toucinho a carne de
vaca e a farinha d>* mandioca.

QUE SÃO EXCEDENTES

Consíderam.se excedentes as
ouanfiiades qu-* ultrapassem o"Onsumb d0 ano anterior, mais7%. Os preços de o"mpra se.¦•ão os estabelecidos pela iel d<*inanc;amento e o prlvil •;'•
'^onredido ao governo terá a duracSo de 4 anots. realizando.se at.compras por intermédio de rcpar.
ticóse ou inst:'tuiçõ 5 publlcaebancos, ou firmas coin.crciaif
nue as contratarem coto o «overno Os financiamentos st"••ão feitos pela Comissão de K'].nanciamento da Produção dó
Ministério da Fazenda-

k Classificação dos Combustíveis Minerais — Fora dos Gabinetes a
Geologia do Petróleo — Vocação Para as Ciências Naturais — As

Razões do Engenheiro Av elino Inácio de Oliveira
Estão despertando a mais am-

pia repercutfão nos meios t<?c
nlcos da industria nacional as
entrevistas que o DIÁRIO CA
RIOCA vnm realizando com >s
esneclafstas em viação ferrei
siderurgia e petróleo. Ouvindo
as opiniões dos maiores expoen-
tes nacionais no assunto, pro ¦
curamos 'evar ao conhecimento
de leg-slndorcs e do próprio po
varno a necessidade de serem
j.r-nrir.,. v,0js<-,5 de estUdos par»
as referidas especialidades, cri•ir"*ia-se eqiiioe^ ae té* nieos cr-
oazes d" impulsionar o nos;-o"eF?rvol"imento industrial.

OS COMBUSTÍVEIS MI-
^ERrtlS

Aplaudindo o projeto do s=
nador Alfredo Nasscr, que insti*"I bo'saS ia**a os p-eologos e tu.
tiros espeol.ilistas em combus-'veis • mine:ais. o engenhe.n"velino Inácio de Ol-veira. vice--osldentc do Conselho Nael-ma-•'o Petróleo e o tual presidenv
m exercício, forneesu-nos Int/;

BRE SE A CÂMARA MUNICIPAL
DE SÃO JOÃO DE MERITI
!<esíiva Recepção do Secretario Jo interior Ivair Nojeira üapfta -
Mcçao de Aplausos ao Governador Mmmáo de Macedo Soares V SilvaProweguindo a sua obra de
restabelecimento da normalida
de funcional de divei^as Cama-
raí Municipais do Estado • do
Rio de Janeiro, que hav am
cerrado suas portas por mo-
tivo da debatida questão a.i«
imumdados dos vereador»' o
secretario do Interioi e Justi-
ça fluminense, sr. Ivair No-
guelra Iiatçba, compareceu an-
teontem á noite á sessão &ole
rir. d$ reabertura do^ tratjdlho*
da Cvimnra de,São Jo&o de Mc-
riti, o prospero e novel muní-M-
pio das Unde.s do Esiado do Rio
co-.n o Distrito Federal, Nun>
ambiento de contag ante entu-
siasmo cívico, a sessão se aoriu
ás vinte horas, presidida pelo
sr. Otacilio Gonçalves cia Sil-
va, partiepando da Me^a, em
lugar de honra, o secrotario No-
Kufira Itagiba, bem como os
senhores deputado federai Gfc-
túlio de Moura depu»ado e»-
tadual NataUcio Tenorio Ca-
v:il«ant« e o prefeito do fciunl-
cipio. sr. José Manhãea. De
lugares especais assistiram *
E-M^ão os srs. Murilo Sosta. Ha
i-oldo Te|xeira Leite, £llvi»
Goulart, Rufino Gomes e Abi-
lio Teixeira, todos jornali-taa. o
sr. Paulo Gama, d retor :1o
Departamento de Justiça flu-
mincnse) « 0 sr. Serg-o Itagiba.
Saudando o secretario do in..»-
rior do Estado falaram, duiaii-
te a sessão, os vereadores Luiz
de Matos, lider pessedista, Crls-
tovão Bermcreia, lidai uden ata
Djalma Cambui do PTB. M'j"!c*a
dos Santos, do PST Macedo lX-
ma, do PSD, vrelquiadf* Mail-
nho. Ernani Flore, Gumerdn-
do C. Pereira, j a vereadora
Carmen Bastos Cardoso. To-
dos os oradores exaltaram o
gtsto dímocratk-o *o ttuur a«
pasta da Jufüça fluminense.
que se íigera paraninfo., cia
honrosa retomada do traoaln
deliberativo, pelas. Câmara* Mu-
nicipais, e aplaudiram a ati-u-
de assum'da. na questão, pi»
Cfovemsdor Macedo Soarei e
SUva. Pronunciaram. • »»-
Ruir. expressivas oraçftes, oa
«"ieputados Getulio Moura e Te-
nnrin Cavalcant'* • o prefeito
José Camoo» Manh&r«. O ¦•-
príit-.rio Nogtieira Itagiba con-
«ratitlou-se, a sieguir, com o«
vere.*>dorrs de Meriti. pela dc-
cíí-ão de rPgres-ar â efetividaa*
d-^ sua-. funç5e«. Inestimável*
para a vida m-iniclpal, e agia-
deoeu, num discurso el"quen
W, que adiante publ camas as
houien-crsns dp quc era alY0.

T>:rr proposta do vereador udt-
nist-a Cristóvão Bermereia. foi
unan'memente aprovada ama
moção d* aplauso ao governa-
d"r Edmundo de Macedo Soa-
***> * Silva: e por iniríativa do-
'¦¦s-re.-xiores Mn^edo Lima e Br-
nan' Fiore, dellbei-ou-se fl*-
«rafar — eornurioando a reabei-
tUi-a dá Carnara • co.igrati:lai>
tlo-o com a solução enco(ifra-
¦ia- obsdiente á lei, ao* princi*
CÍ">S drmncrntiCís « aos ftrPstó."
tJa l"ttira  ao presidente Eu-
h-o Gasnar Dutra e ao Supre-
nio Tribunal Federal. Ao ••-
crotarlo do Inter'or Nogueira
Itagiba foi -oncedido pelo *tfto
*unanim« da Câmara «ob P****

o titulo de CHtaüão honorarii-
de São João de Menti
O DISCURSO DO SECRETA.

RIO DO INTER,I(jrt
O discurso do seci*ft<irio IvaH

Nogueira Itag-ba foi o ?eiuin-
tô: *

— "Nãn podia ambicionar
•Ba.l « «iqUBdlUOO BsiOA UX3 .ji
.«,<#» ov OÍU3UI-.1)XOOB os?-ja o*¦b-htou v snb ap o-çStniprp jnjrr
bertura dos trabalhos da tluaV
tre Câmara de Verea'iores ná'
tenho sehãb^congrãtular-mc pe-
Ia vossa admirável resolução.
Assentindo ao meu pediao. *¦
seguindo o belo exemplo ao.*
vossos co-irmãos de Duque de
Caxias, deates, meus amigos, ir-
recusavel prova de vossa dpyo-
ção patrotica. da vossa »ab<t
dona politica, da vos-s di^.-ipli-
na ás formas pacificas da 1»*
do voaso fanatismo ao dirpito. -ir-
vosso acatamento ao Pud*! Ju
deiario. doa Víissos devere» i><-
corruptíveis ao regime repre-
sentatdvo e ao povo d« São Joã-
de Meriti,. tão .laborioso na nV-
dustria • no comercio, quaiito
zeloso das atividades e da-, ira-
dçõea.

Na região serena da Concórdia
e do r«speito em que, h°j-;. sa-
biamente, vos colocastes, te.i^es
descerrado os horÍ2»ntes para as
reformas, oportunas, para os
beneficie» da administração
para as conqui&tas do bem A
Intolerância não a» compadece
com o esprito de cultura * "-i-
viiização de noasos dias. Tran-
slgir dignamenie no terreno da«
verdades, vale por tornar sua-
ve* as ilações humanas. A
atmosfera de ponderação e re
verencia favorece- a evolução-
abrindo margem & pro-=penda-
de • á amenaição das forma-
materiais • «spirituals da vt-
da. A intransigência é formu-
Ia d» egoismor que a sabedoria
desaconselha. E' própria do 'r>-
dlvlduallmio estreito e da» fàc-
cCes sem bandeira. A filosofia
da tolerância é a chama viva
» Intensa da fraternidade. E
sob o seu 'nfluxo qu» se formai»)
• se produzem es flore* « «
fruto» do cérebro e do coração

Vão quero, meus stnhores e*-
nirituallzar nem IntelectunliTiat
o assunto. A obra qu» hav^re-
mos de realizar nas nossas l°r-
nadas de paz • do renovação
dos espíritos e«tâ nas vossas sa-
dias consciências: é a da con-
cil ação dos fluminenses na co-
munháo social, na sociedad' de-
m'>cratica.

O governo fluminense desama
o despotismo que Inferioriia o*
'lomens; renega o arbítrio que
cria o senrllsir.o; não se *n-
golfa na imprevldenda ou na
demagogia qu» am*squinha a
inteligência; cumpre a pleno «
a preceito a» suas funções; nà*1
transpõe a ordem natural da-f
col«a«- e *ab« engrandecer as
insttulções pelo respeito &o3
arestos d» JusLica, quando r*-
conhece direitos ou estab"»4^
ormcipios ne poder mcderadoi

A vocação democrática
apanagla a alma do gover-
nador Edmundo de Macedo
Soares e Silva. A sua ener-
gia n&o 6 obstinação; a. eus

lo trabalho constru:or: a
;ua atividade onimoda lhe
.evela os cem olhos de Ar.
?os, sempre abertos e aten
tos ás questões brasileiras.

O chefe do governo do Es-
tado do Rio se privileg a
com o dom da lucidez, e tira
bra, na sua constante pos-
tura de respeitador da lei e
e de plantador de cstiríu-
los, em observar o catalogo
dos dreitos do Homem aga-
salhados na Carta Magna
da Republica. Eis porque
saiu a campo para declarar
alto e bom som que. honran-
do e obedecendo á decisfo
rfa nossa suprema Corte de
Justiça, não Interromperá
ou molestará jamais a ação
das câmaras dos Vereado-
res que cont.nuarão' a exer
cer os s-us mandatos cerca-
dos de todas as garantias
legais. O Executivo assegu-
rara. pois. na esfera de sua
atribuição, a isenção e a ln

j dependência dos represen-
tantes municipais, a quem
não faltarão a liberdade.de
palavra, de voto e de opi-
nião, nas sessões ordinárias
ou extraordinárias, nos tra
balhos das comissões, no de-
sempenho de suas funções
de representantes do povo.

O mandato exercido em
beneficio do bem publico e
ím prol do Município é a
vossa grande prerrogativa, a
melhor garantia que dareis
a vós mesmos, para. no re-
gime constitucional, vos
opordes extra-aleane* de
alheias intervenções.

Alegra-me o vosso reqúln-
te de civismo; apraz-me
ressaltar o vosso sentimen-
to de ordem; encanta-me a
elevação dos vossos intui-
tos; rejubilo-me com °s
vossos propósitos de conso-
lidar as estruturas do reg--
me; dou-vos parabém pela
vossa franqueza, pela vossa
decisãoT pelo estoicismo de
vossos serviços á causa pu-
blica. f

Retiro-me com a ventura
de quem viu a compreensão,
ouviu a musica vibrar nas
ondulações da vossa pala-vva, sentiu a eloqüência re-
lampaguear no vosso verbo
experimentou o brilho res
plandecer nas vossas g?nerosas referencias e lindas
saudações.

Levanto por fim minha
alma para fazer uma ora-
ção fervorosa, uma preceveemente pela rossa tran
qullidade, pela prosperidade
de São João de Meriti, pelagrandeza do Estado do Rioe pelo futuro do Brasil."

po&ta
m« da uama,r« «» v»~- n,ia nou w »uo»".avo«, <» qh-«
do vereodu? Hsostn* lliaja, | omb^io isío é QTÜS2. ÇZb &

DR. LAURO LANA
Coraçã,: - Pulmões ~ K<n!
Consultas- com -adioscoíJi).

Rua Vi.-cori(lt- d,. &•<, bihíj
oo. i4 - fie U in, 13
Corasvitaa Cr* 30,0© —

Tel. 22-474$

ressantes dados sobre o palpi
tante assunto.

Julga aquela autoridade que
embora o Drojeto se destine a
formação de especialistas em
geologia e tecnica de combu -
tlveis minerais abrangendo aa
rases do pesquisa, lavra, benefi-
ei--mento. transporte e diítrib*i •
tão desses combustíveis percetu
se, lo?i*o, oeia justificavàd do
projeto, que fei encarado nrm-
cmalmente o problema do petro-
'eo.

Os combustíveis minerais ce-
clarou o conhecido diplomado
nela Esco'a de Ouro Preto, vi*
tos em seu conjunto no antepro
Jeto de Oódigo de Miras fornm
olasiificados em três categorias
a fnber:

a) — hidrocabornstos fluido^
compreenfendo o petrol?o o ga
natural lombustivei e gases ra
rr«i «¦•"'oplados:- b) — rochas be-
tumínosas e piro-betum-noFa"
o — ••¦•ir.ns. antracites, Unhitoj
e turfas.

Ao Min'Sterio da Agricultura
neio Departamento Nacional bft
Priidtvãp Mineral compete coin
duzir todos os problemas e sua-
soluções relac''on?dos com o.-
eombi-sti.veis da ultima categj-
ria, Isto é os carvões Quando
ás duas orimeras eetãc sob a
rsrporspbili^a^e do Conselho
Nacional do Petróleo.

FR^CIAT.-IZ \C.50 PARA
CADA CAT^^O^TA DE

MTNEUATS
Prosseguindo na esplanaca'-

do problpma e ressaltando o>
suas íl;-""«is e delicadas fases
acresc-ntou:

Um simples exame da cias
sifleaepo mostra que ca^a cate
Pfo'!.*! deves mnc-ais exigirá a
si"t eFn(>cial"'zac5o.

No c.iío do netroleo e outro
hldrof.irbonetos fluidos cala
fa^e do iroblema correspondo
por sua *rez. a uma ou varia»1
erneclaliznções:

!.• — Pssauisas — compr>.-
endendo as p.soecializaeões em
RSolo^ia. treofi.s'ca e perfurarão
2o — Y^avra — com especial •
rnf-go em prod"e5o: 3o — Ben-í
fic'amento e refinação — const1
h>i o-ir si uma ?rande especla
1'zaeSo: 4" — T^auíporte — qu
comporta os uroblemas de ole<-
dutos e outros sistemas de tran-
norte9 do óleo.
TEMOS POUCOS TECNICOõ

Em todas estas especiaúz'
çòeo já temos alguns tecnic-c
mas a quantidade í tão InsiR. .
ficante que é urgent* o prep-i:
de novos elementos. ?axa
mostrar quão importante é o
problema da engenharia no d* •
senvo^v'mento industrial duim
país basta registrar aqui qu*»
os Eítados Unidos da Amerl-».
<>m 10 de novembro de 194'i. M-
nnam matriculados nas 143 li<s-
c.las de Engenharia, 244 390
alunos * o Car.adà, em 6 ^«.i •
las- 7 850. Só na técnica d"
petróleo • gás natural con'.a-
vnm 4 665 estudantes as esc .tas
norte-americana».

rara a especialização em gei-
logla, geofísica- períuraçâo e
produção, exigem-se do elamr.n-o
humano qualidades excepcionais
de resistência física, espirito ú"
sacrifício e d» aventura. O*""»-
lojyla do petróleo n5o se faz 10
gabinete- mas, no campo » -ifc*
regiões onde as condições fai/>-
ravels á existência « & su*
acumulação »e mostrem as m-xif-
promissoras e não onde a» 3°"-
diçôes naturais permitem mal*
facilidad-e d« locomoção e mal*
conforto ao técnico.
SEOjHÇAO DE CANDIDATOS

BOLSISTAS
Outro fator da maior r»le-

vanda para, a formação d*
técnicos nas citadas especial ü»
de», relaclonam-se com a e^co-
lha dos elem«ntos que se ".an
dldatam ás bolsas de estudo*
Sob esse aspecto o engenheiro
Tnaclo Avelino de Oliwira cn-
sa qu© deverá haver um rigoro-
áo exame para selecionar o»
qu» realmente estão em conefc-
çôes de s«rem beneficiados com
a oportunidade d« encetar UíS
eatudoa.

Tendo cm vista-íobriuüo
o qu* acabo de dizer. dac;uz-*e
que o projeto não deverá vias*
de preferencia o apr-iví-llanicn
to do estudante «ecur.dario.

Ao contrai 10. devem ,er r6»-
•y.lhidos. para sstagios. os erg;t
inelros jovns, com pendore»¦Iara as ciências na^iraia. d'-
-!'ama,d(.is pela.*^ E^cr.tas d-8 mi-
ias,, civil e Industr ai.

Muitas vess&s o Incmtlvo oira
lonqulstâr uma bois* d* eat<»
ios d«se« gmero á & Intelig-n-

o feu desejo de ir ao estrangM-
ro e mui raramente o Interes t
r-.al pela futura profissão D:-
go Isso porque entre eng^nh*1-
ros qu« se canaidatam a trao<i-
lhar no Conselho, alguns pro
curam este org?o com esse uni-
co objetivo — ir ao *»trang-pir
se e pecializar. Ora como o
Conselho nâo pode enviar te<-
nlr;os para a (*!>pocia .'*içãc sorii
siibmet-e-los previampnte a ur>i
período de esuglo. os ref^r ao^
candidatos desietlram da ooio-
íaeão.

TP.ABALHOS ÁRDUOS E
DISCTPLIN A RIGOrç Ov- A
— A geração nova piefe/e

trabalhar nos c-crltoiios ao i'**-

(Concluí n-i '8a pn-Jnal

Como Transcorreram as Ifemcoagens
m Comemoração á Batalha de Tüloti
Flores Junto ao Monumento do General Osório

— Tributo das Forças Armadas
Transcorreu ontem com br*

Ihantlsmo o 82" aniversário c
Batalha de Tuiuti. contand
com as homenagens ds nossr.
institu ções civis e militares
Em 24 de maio de 1866 o gc
neral Osório vencia, nesta me
moravei batalha os invaeore
paraguaios- numa vitoria qut
marcou época na Hlstor.a Pa
tria.

HOMENAC.RM DA FUN-
DAÇAO OSÓRIO

A Fundação Osório não podia
ab<tratr-se de comemorar a da
ta dess». feito; assim como nos*
ano.s interiores colocou palmas
de flores naturais com legen
das patrlot cas no monumento
nrguldo & Praça 15 de Novem
liro.

\SILO DE rmMLIDOS DA
PÁTRIA

F.stiveram tambfm presentes
10 monumento do Marquês de
•lerval os membros do Asilo
'e Inválidos da Pátria e a
fanfarra dos Dragões da In-
lependencia. numa homenagem
especial ao patrono da Cavala-
rià, Os Drapões abrilhantaram
a fest vidade com um toque de
alvorada.

HINO NACIONAL
Foi entoado o Hino Nacio-

nal na ocasião em que a tro-
na da 1* Divisão de Infantaria-
em seu quartel levou a efel-
to cerimonia de apresentação da
Hande ra aos novos consentos.

A 1« Região Militar fez ler
nos quartéis subordinados Or-
dem do Dia alusiva á data.

A POLÍTICA
"CORPO ESTRANHO DENTRO DE ALAGOAS
0 DEPUTADO AFONSO DE CARVALHO"
Agitada Sessão dá Assembléia Est adual — "Leviano. Insensato" e
Outros Adjetives Paia o Represcnt -*tfe Alagoano — Nota Oficial do

Ministério da Justiça
MAr^TO' ?4 asapress) -Poi a^íida a . uWma ses-po da Afwpin»>'é'a he^s-laVvaxiÇstad.nnl;, Os tr^hflh as f^rpm s"soen-ns nor chi rn m'v,"t"s. mi^dn f-lava oppoc-oç, c^ pi^or, pimpptel fm. >oto d-*.* dor^rp-õ-s fè^pk r>a Cfmim Fed<"-alp«io d^ri'todo #f«!«o d- r;q rvf.lho. O líder t>essedis+a .To*.h'- TfxWra: pn?'rteou. de-

ç'araodo oue "Afonso de r-orvmv,0 era cnno „trflnho e incomodo dentro dns_Aia^.-b«««í . Annrrpu o ne.es-^ista Jopq_ ^JimPírLj^-dAfwder-^-r^iTtirríF^TSÕ^ d? Car-v?iho, terdo o i-d-nsta .Toa r.„im Ie3n d^a^^n mie mwm na fie*Pmws& erao meprnn one Afon-0 •>* Car vpihn na Cpiuam Federal. P^m ;*'trnwí»'oji m/ros in-
51-'- ¦*¦- "T graças á lnte rvenÇão de outros deputados não se verificaram cenasdesagradáveis.

"LEVIANO, INSENSATO..." (g)
MACEIÓ. 24 (Asapress) — U

deputado Hilton p.mentel din.
giu ao deputado Afonso de Car-
valho o seguinte telegrama-,"Lamentável s*u discurso pro.nuneiado na Câmara Federal
pelo t|Ue de inverdade encerra
aterrando flàgranterá nte a vei.
da*e dos fatos Quero reptajr'
a provar que eu agredi o de-
legado, se fizer prova inegui.
¦•"ca. por t stemuniias fldedisnas-
1 mersccuoi*as de credjto. subira
iu conceito da nossa sociedade-
.'ão ficando provado a afirma,
iva. não lhe peco aUe renunp.i-
eu mandato, mas lhe tica a pe.;na ae leviano, msensato. ca.
;az de proc.amar uma mentira
>or inter sseB subalternos auè
oüos enxergam e compreendem•íão foi para mentir que o elei,

.orado de Alagoas surragou aeú
nom--'. aliás pouco ou quase nada
1'gado * vida socjai e política üeAlagoas".

"PROJETO SUSPEITO»
A propósito do "suelto" do"Correio da Manhã" dc domingo

ultimo sob o titulo "Projeto
suspeito", o Gabinete do Mu
nistro da Justiça forneceu a se.
gu.ntç n°ta:"O Pod r Executivo propôs a
extinçSo de cinco dos seis lu».
petorjas c das sub.Infipetoriaô
Reg:onai8 da Divisão de policiaMarítima. Aírea • de Fronttu
ras-do Dtpaitauitiiitu n dera! deSegurança Publica, bem assimdoi respectivos cargr<» de Iaa
petore« Regionais, porque:

a) — essa» . Inspet°rias foram
criadas p«i.o decreto.iei n
a.805. de 24 de janejro de 1940
• deveriam ser instalada* nas
oldades de Belém. Recife, san.
tos. Porto Alegre t COrumha;

b) — « Instala çSo aW hoje
não «e verificou, apesar de j»
dfcorn'do8 mai» de dois anos. por
falte de verbas, não pequenas
para tal fjm;

c) — os ««rviço« a serem pres^
tados pelas inspetorlas «Ro
atualmente executado» pelo» Es.
tados;

e) — nesta hora de compre».
sío de gastos não se justificam
as consideráveis despesa» tV'
instalação, sendo certo que ha.
via nc-essldade de regularizai
*e a situação dos cinco insp^to.
res RM-iona'8 que hà dois anos
oernfbem ceda um. mensalmen.
te, Cr$ 5 250.00. 6em desemp'
nharem og encargos a que se
destinam.

Esta* as raz5ea que levaram
o Ministério da Justiça > tomar
a iniciativa, da medida cxn apre.

REGRESSOU O GOVERNA-
DOR CAPIXABA

VITORIA. 24 (Asapress) -
Regressou a esta capital, de-
pois de longa estada na capi
tal da Republ ca. o governadoi
Carlos Llndenberg que viajou
em avião da Cruzeiro do Sul.

Durante sua permanência no
Rio de Janeiro o governadoi
Llndenberg tratou de assunto-
relacionados cotn ca Interesse*»
do Estado.

oap Lai o governador recebeu
em Palácio os membros do Po-
dler Legislativo pondo-os a par
de suas atividades relativas t\
questão de limites com Minas
Gerais junto ás autor dado«
federais.
REJEITADO O PEDIDO DE

TNTURVENÇAO
VITORIA, 24 (Asapress) — A

Comissão de Justiça da Assem
bléia Legislativa rejeitou a ln
dlcaçfio do deputado W l£nn
Cunha no sentido de ser soll-
citada ao presidente da Repu
b'lca a Intervenção federal em
Minas Gerais, em consequen-
cia da nvasâo do solo espiri
tosantense.
PROPAGANDA COMUNISTA
TERESINA. 24 (Asapress) -

Poi localizado e aprendido vui-
toso e diverso material de pro
paganda comunista de carat»-»
nacional e internacional inclu
•lve danos recentes para a

execução de trabalhos de orgu
nizacão de células alem da cria-
Ção de comltce — informou n
Imprensa o acadêmico Adeimai
Neiva. delegado do trans tq r
de costumes, a cuja delegacia
oor ordem do capitão chen*
de Policia, compareceram na

jsadrugada de ontem dez ele
mentos do extinto Pãriioo C«
munista a fim de prestaremesclarecimentos sobre os reíc
r^dos documentos apreendia-
em diversa» residências de sim
patizantes comunistas.

O comunista José Vlcent*
Murinell negou-«e a assinar •
laudo de perguntas, pretendeu
do apresentar protestos que n&

loram acetos pelo referido d*-
legado

Em favor desses elemento-i
••onumistas foi Imediatamente
impetrada uma ordem de "ha-
heas-corpus" sendo ele. entre-
tanto, prejudicada, por nâo cm-
ver prisão.

A DENUNCIA CONTRA O
PREFEITO

A vereadora Ligia Maria Les_
sa Bastos dirigiu ao sr. j e.
de Macedo Soares, fundador .Io
diário carioca. a seguinte
carta:

"I.tno. sr. dr- Macedo Soares:
Saudayões — Havendo denun,
ciado o sr prefeito do Distrito
F>ed'ral pela pratjca de vários
atos que se me afiguram outros
tantos crimes de responsai'iilda.
de. tive o desprazei* le ler éhi
vario» jornais a comunicação
feita por essa autoridade pro_
ourando s* inocentai e me atri
bumdo acusações que não lhe
fia.

Como o Ilustre jornalista fl-
cura entre as pessoas que se
deixaram embair pela? aiegaçõe»
do tren. Mend"s de Morais P.
em conseauencia disso referiu.
«* menoeDrciivam-ente em sru
artigo eolgrafedo "Denuncia
Idiota". A minha representarão

(Conclni "* 8" oaeína)

Esmaltes - Óleos — Vern^eg
Kerramentií6 para pintores e
todos os f i*t!crot para pintura
não compt-em <em cO£isa!{:« a
CASA DAS TIWIAS FINAS

R. Buenos Aires tf
Fones .'3 3132 e 23 3890

A PRA V W±
"SOCITAL" — Sockdafle Conti,ien4a! de Represen-

taçSes Ltda.. com sede nesta capita! & rua da Qni-
tanda, UI. 4.° andar, comunica -»os seus frep-ueses e
amltros que. por Alteração >1o sen contrato social aroul-
vado no neoartarnento Vaélona! da Industria e Comer-
eío pw S de mulo ** lov. ^0h n n í>i ii3 „„?*„„ , se.
deno»ninar «sorrir.»t,« _ fort*.,*.». Continental in-
tiüsfri-i! e Engenharia Ltda.. tendo o sen capital ao-

mentado para Crf 1 000 000,00 (nm milhão de cru^e!-
rtw) e admitido como soclo o Sr Juarez Vecchlo Milhão,
qne passon. s exercer a gerencia com o Sr. Marcilio de
Noronha

Comunica, oufossim tjne ampllot* © se» objeto, oas-
sando a explorar ainda o comercio de mcidtíras. mi<te-
tiaJs para construção em geral e o ramo de construção
fivll.

Espera pois, como vem sucedendo até agora, que
continue a merecer a confiança e atenção desta praça.

Rio de Janeiro, 19 de mui® de 1948.
A GERENCIA
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A GERENCIA

A Nossa Opinião

c
/_ IMPORTAÇÃO DE MATÉRIAS
PRIMAS E A INDÚSTRIA

0_Vi_ü\i'i'i_l_'«__._ij__. menos atentos do Heia.óriü
do Banco do _,rc_sü encontrarem, a percenta-

gèm da 69% de matéiias primas no total das
nossas importações em lb-7. E, então, aiirma-

iam que a indústria nacional estava comprometenüo a
nossa balança de pagamentos.

Em primeiro lugar, cumpre observar que houve
evidentemente uin equivoco na citação ao próprio üe.
latòrio ao tíanco do ürasil, o qual aa as porcentagens
cie _.__% para matérias pnmas, lü% para aürnen.os e
bü% para manuiaturas, como aliás es.u cone.o, segun-
do a aisiribuição do Serviço de Es_a.i_.tica Econôimca e
Financeira úo Ministério aa fazenda, a ionte mais au.
tóri-iãdq. Mas é preciso notar que, nesse total, os com-
busüveis «s lubrificantes, em beneficio tanto da
produção industriai como da ag.ico.a e aos u _..._.ro_.-
tés, somaram 9%. As matérias primas, propriamente,
liçam reduzidas a 13%.

A importação de matérias primas ó assim, infeliz-
mente, ainda muito reauziaa. Uma grunae elevação na
importação de matérias primas nos daria um seguro
índice para esperar uma elevação na produção inuus-

_a-produuvidad«.
Em segunda lugar, © provável que as matérias pri_

«aos nacionais constituam mais de b0% de toda a ma-
teria prima consumida na indústria, índice, neste par.
ticulár, dos mais altos em todo o mundo, e que revela
nossa vocação industrial Não obstante, grandes par-
quês industriais se montam com matérias primas ira-
portadas, como ó da Inglaterra. Com a maior comple.
xidade industrial, não há pai» auto-suficiente de mate-
rios primas. (Dezenas delas são importadas para um
automóvel — símbolo da indústria americana). Além
disso, vem sendo uma política generalizada a importa,
ção do produto bruto para ser manufaturado no país
importador, seja como uma etapa do desenvolvimento
industrial, seja como uma política de emprego ou de
alivio da balança de pagamentos. Assim, é difícil para
nós exportar os nossos produtos agrícolas e extrativos,
sequer semi-manufaturados, mesmo para os paises da
mais poderosa estrutura industrial,

Em terceiro lugar, é claramente compreensível que
as cambiais empregadas em matérias primas represen.
iam uma economia » não um dispèndio, pois com a
mesma soma empregada na importação dos produtos
acabados respectivos só compraríamos cerca de meta-
de do3 bens que, com a mesma quantia em matérias
primas, a indústria brasileira entrega ao mercado na-
cional.

Parece difícil sustentar que, se não tivéssemos
produção industrial interna, exportaríamos o suficiente
para o consumo atualmente existente no BrasiL Êstt»
consumo, apesar de pequeno, só se torna possível gra-
ças à indústria s ao mercado interno. A história indi.
ca que a Indústria no Brasil foi uma criatura-da crise
do comércio exterior, quer oriunda da insegurança de
importações, agravada com as guerras, quer oriunda
ca crônica crise de exportações, que sempre mostrou a
incapacidade de viver o Brasil na base de uma eco.
norma de exporlaç._a.

ta. MutUo, «5 A IK

BflSCOBlM • tiuçfle» ¦ &_po_lt8_

Testemunho
Expressivo

(^ 

HEGAM-NOS âs m&os
' numerosas denu».1 cias de leitores cFsta

folha sobre irregularidades
que se passam nos institutos
de previdência. PubUcá-las
para alertar as autoridades
responsáveis seria, sem du-
vida. om dever do jornalis,
tá. Mas a verdade é qu? tais
autoridades já se achaim
convenientemente adverti-
das peta imprensa, sem qu«
tenhamos sabido de provi-
dnclas efetivas que ponham
cobro ao terrível descalabro
que vai pela admtnsitração
de vários institutos « caixas.
Nós mesmos temos slâo o
veiculo de serias denuncias,
que evidenciam o triste des.
tino que espera essas autar-
quias.

O nu? espanta é que se
pleiteie agora para os insti.
tntos o mononolio dos segu-
ros de acidentes, no afã de
assegurar-lhes uma renda
«suplementar a s t r ononrca
que seria lançada, como a
<___. renda normal, na vora-
-tem dos desatinos adminis.
trativos. Não levam em 11-
nha de conta os partidários
dessa esdruxula idéia os in-
teresses do comercio e da
Industria e a incanac.dade
manifesta dos .nstftntqs-
l»ara o encargo que se lhes
qvf-r imí-or.

Mas as classes produtora*.
«¦asas protestam com a ma.or
veemet7c!a. Os nossos cole.
_ra<? do "O Jornal" vêm pa-
hlicando uma ser!" de im-
press.onantes depoimentos
fle lideres comerciais e in.
dus4TfalSj todos acentuando
o crime nue seria a b».«rocra-
t'ração dos seguros de aci-
dentes. Nenhum desses lid°-
res é d'retame-nte interessa-
do no assunto. Seu interesse,
embora o mais le«dt'mo. é
¦ nrí-v».-...» íaí

Joaquim de

SALES ASTÃ0 CRULS
(E-cin_5ivlda.de do D.ARIO CARIOCA.

J

possíveis vitimas do seguro
obr'"? torto bi_rocra.l_.ado...

y<-> há ta_t"Tn«nbo mais
valioso nem mais expressivo
do que este.

G a st__o Crut-
vive dentro do
-ne-. coração tv.
bem mais de 30
anos, e, desde o
Instante do nos
so primeiro con
tato, despertou
em mim toda a
*spo ntanea e
abundante cap'_-

cidade de admirar de que sou
capaz. Quando o conheci, er»
ei» ainda adolescente, porém
adolescente parecendo mais um
homem na» vizinhanças de es-
plendida maturidade, tão cir.
cunspecto se mostrava no falai
noa gestos e nas atitudes. Soube
para logo <;_e a despeito do
verdor tía idade Gastão já fis.-.
rava n» galeria dos grandes es-
critore» do Brasil.

A modéstia- dò rapaz naquele
primeiro encontro exigia em.1
outrem falasse dele, porqu*, an
camaradagem dos poetas, jorna
listas e escritores do grupo
quem menos falava era precisa
mente quem melhor poderia f<>-
lar em proveito dos que o es-
cutavam Um tal recato, com to
aa* as características dn proprw
timide_; conquistou sem esfor-
ço a minha simpatia integral *
dominou-me.

Éramos, ei» « ©y, 0s mai„
moços da roda. e ambos «ia-
beíecemos conversa á parte. S
rememorando um episódio ocor-
rído há mais de três décadas,
quero agora agradecer a Gastão
ü favor da generosa confiança
«rom que, pondo de lado _ cen.
monla. se abriu comigo, doutri
nando, opinando, divergindo e
retrucando com cortesia, natu
rat'd__d«* e boa graça, num bate
papo estilizado em que puae
descobrir essas qualidades e vir
êudes que ele sempre cultivo"
« veio mais tarde a aperfeiçoa'
<5e maneira .fio impressionante
que considero uma fortuna toda
a vez que urn acaso feliz me eo
loca a seu lado mesmo por *i_
guns momentos fuga-ses.

homem qne por tal forma co___>
titu! um fenômeno singular t
precioso Desafio o crifoo nnie
exigente • rabu]ent0 a que nio
se renda aoa atrativos desse ev
traordinario literato e cientlB
ta, tanto mais extraordinário
quanto, pelo geu retraimento
constitucional, ninguém pelo:-
seus lábios, descobriria Jamais
até que alturas é ele romancls
ta, noveli_rta, conti-ta, botânico
erudito, narrador objetivo e fie-
cionista d0s mais consumados
da modenia literatura brasile.-
ra.

« • •
• Quanto mais aparece e sobi
tante mais recatado s» escon«t*
na sua inalterável- modéstia.
«Sente-se, contudo, como tem ai-
«na de animador • como nasceu
para descobrir e fomentar valo
re». Por. Isso e para isso ê qu»
fundou o "Boletim de Arie!" _•
nv.t«; tarde "Ar'el-_>dltora" •
fim de dar i.p..rtnnldfide a tan
tos que talvez s«m ele terlaru
continua-io na yenumbxa quar
do Gastão og lançou ao srranfle
publico t.ornandp-ca "Iuj; mun-
dí" ou luaetros no grande mun
do das letras.

• • •
Com que alegria e orguili»

abri. csría tarde, creio que"Candifle" ou "Gringolre**. t
num desse* famosos hebdoma.
darios pa^pienfes lt uma nòv«'.i
inédita d. G-!tS_ CruU na -aa
glna de honr^ por onde s-S pas-
savam e brilhavam «s ma's-feí-
tejados. escritores da Franca *
d-« m'1-do inteire £36 o fato ds
receu.me a consag-açfto d« om'-
1«-iv"-n nat-rif;o e foi esta certa-
mente uma <&&?¦ mWoreiç conso-
laç6«?_i para quem curtia no «-¦si-
Uo as "audadeç da pátria e do*
•mieros mais -«jner'do_. Identlfi-
cados peloft mesmo, ideai» On-
fssco quurto me rej--b11ei as.
«irtlcdo á triunfante excursüc
da arte. da iií«?r?tura e do ta
lento de fíartão Cruli- po? «in.
centro oitd» o êxto é lh.fin't.sr
mflnte wais diíicil que o fra-
casso.

Nas velas de Gastão corre o
comum ver predicados

«*íim t9o raros reunidos no «"S
plrito « no coração de um sd

precioso sangue gaulês que h^
de ter contribuído bsstant* par.i
a sua glorificaçSo literária em

Paris, porqu» ele sabe, como ar
fc.sta e escriOr acre re t.u »f>rii

existido, se ale n*j« Uves=_ u«a-
ciou. • • •

E, como artista, segue o eon-
selho de Maupas»ant. Nâo i um
catador ou colecionador de ter
mos raros Acha mala nobre do-
minar e maneiar a frase & von
tado. fazêJa 3i"r o que talve'
náo exprima, inundá-la de sub
entendidos de intenções eecre-
tas « nâo formuladas; prefere
tudo isso a ter de procurar ¦___.
velhos -.Ifarrablos desconheci-
doe, por amor t expressões no-
vas. todae aquelas de que ja
perdemos o uso « a significação
T que para nós is4o como t« fo
ram verbos mortos.

Felizmente tods a obra W*-
rarla de Gastão Cru» se reveste
daquela simplicidade de que so
•ão capazes os escritores de alta
categoria, quando, todavia, ¦ «
simplicidade não exclua a eon-
cisão. • vlvacidade e o brilho no
escrever Ele está em seus" escri-
tos em tamanho natural, de*
nés i cabeça.

Rra aesim tamb«m Flaubert.
"Todas as mlnhaa personagens
escrevia ele a Taine, "fisgam-
me", seguem-me. melhor direi*
sou eu quem está nela». Ao
(.escrever o envenenamento de
Emma Bovary. "sentia na b»e«<
gosto de arsênico" é estava e_i
mesmo tão envenenado^ que me
sobrevieram duas IndigeStSes
autehticaP, uma atra» da outra-
vomitei todo o jantar...'"

O reallm-io de Gastão não lh«.
dá para orovocar indige£t«5es e
vomitar o jantar... BTIe é médl
eo. e já foi da Higiene ..

O realismo de toda a «ua obr»
literária e cientifica, pelo eoa
trarlo está tão Imbuído de es-
tranhos devaneios, qu» ele mes
m0 se eleva a arra»ta seus Itt
tores aos páramas onde e s*'j
t-em^camento se compra* mui.
to mais -io qu' neste vale de la-
grimas e misérias, no qual oe
inimigos do homem são aquele-
mesrne-s que vivem na sua lnti-
midade, comendo no mesãí ¦
prato e bebendo no mesmo
cope...

_i.icc \iwm HCIOÜA 1 1
-.. Me.i.o, Í5 k lia

Desconto. - <iu«;õe_ • Depoiilos

0 Trigo Em
Minas Gerais

, OI. há dias. espalhada'' com grande .'estaque
a noticia de que em

1949 o Brasil não importaria
mais trigo. Seria isso o re-
imitado de uma memorável
r...mpa.riha, contra a qual
r-5o faltaram a audácia dos
sabotadores e & descrença
dos mnu?. brasileiros,

A campanha pelo trigo —
ftimp a campanha pelo pe-
tro^eo — representa urna
íase decisiva da luta pela
nossa rmaíPcpação econõmi-
ca. Natural, portanto, que
contra ela se levantasse a
onria (xOT fzr^ztp^os e dos
i:-«hrè.nres contr?riados.

A batalha está sendo ga-
nha pà.mo a palmo. Em ç«íi-
r-F. (x.orais, o técnico do Ml-
n'5t'.r'o da Agricultura, sr.
rvar Êeckmahi depois de
fazer variS/S experiências.
ni-iegoú a 'resultados anima-
¦1ore.!.. Minas pode prcdaaír
ú t.f"gó era iarg* _-«*_-_, SM

Belo Horizonte e Patos os
objetivos foram colimados"em c o n d 1 ç ões excepclo-
nais". Segundo uma nota
daquele Ministério, "o sr.
Ivar Beckman declara qu*
a lavoura do Irlgo. praticada
em Minas ha cerca de um
século, era feita em áreas
reduzidas, plantadas sem
técnica e com variedades
de baixo rendimento cultu-
ral. Do ano òassado para cá
as áreas decnrjlicaram (de
100 para 1.000 hectares),
sendo certo aue tanto os tra-
balhos experimentais, como
as praticas agrico^s e com-
paracGes ora em andamen-
to, darão o- rumo seguro
para a cultura tritica. nas
terras mineiras."

Estamos, assim, na mag-nlf.ca expectativa de ver-
mos o grande Estado medi-terraneo tornar-se um dosmais poderosos celeiros do
cereal Imprescindível á ali-
mentacãq do povo e í eco-
nomia brasileira.

Como ficará o Mate?
GORA, q u a - d o se
anuncia que a Argen-
tina não dará dólares

para importação dos produ-
tos brasileiros, é o caso de
se perguntar nela sorte da
nossa erva mate.

Como sabemos, de trinta
anos a esta parte, vem a
Argentina, com a ajuda di-
reta de seu governo, lncre-
mentando as plantações da
famosa ilex. -que é ai! artigo
de primeira necess^áde e
culo consumo passa de 
l?^ 000 000 de cniilos por ?no.

Nossa situação lndepen-
dente pois da crise de divi-
sas. decorre da denuncia pe-
io Brasil do convênio cam-
blal, já era prerá^a no
mercado argentino. E' obvio
nue esse país procurará bas-
tar-se a si próprio no refe-
rente á nossa erva. ms.ximé
agora quando o Brasil de-
clara aue dentro de dois
anos não precisará de im-
portar o trigo. Não '*rá o
caso de em vez de estarmos
a insistir num mercado pra-
ticarnente perdido, cuidar-
mos de "cantar noutra ire-
guesla"?

Um trabalho bem organi-
Eado da expansão desse nos-
so produto nos Estados Uni-
dos, no Canadá, no Méx-co.
nas Republicas sul-amerlca-
nas, assim como na Europa
não nos emanciparia?

A Julgarmos pelo Interes-
se com que vimos os rota-
r'anos de todos os países, in-
clusive os yankees, bebendo
estes dias o nosso bem bra
sllelro mate gelado, parece
oue o que há a fazer é pôr-se o Brasil, decididamente,
nesse rumo de procurar no-
rof r*ropdor«ro- rism s erva
mafe, iuH situação nos mer-
cados platines só tende a
piorar.

Humberto
BASTOS Alegre Viagem de Volta

VI "*^ ^1

Aprovando Projeto s
Orçamento

O presideate da Republica aa-
sitiou decreto aprovando proje
t« * orçamento para eonstruç5,o
&» _-p_-re_l__me_it«9 pss-a üa_?-_--
____r-lí. sa £__¦>__> __i gala, ,

Providencias Definiti-
vas Para Qne Sejam

intimadas as Constru-
ções d" Res*?»"Tante de

S APS.
O. oresidente da ..eoub.ic...(.o^slr-^arido . á. necessidade deserem ult'mad__s as . _c«-tr.'''co>*

«Se restaurantes do SAPS
solicitou ao minlsír,-, do Traba'fio criie. cfm -.T-evi.l-.de. coiive':-fu-s ca presidentes dos Tn_ríftu_
tos intereasados e » diretor do
S.A.P.S., « firn <5e que o -âssun-
'-o sa.e devidamente ree__à_nlni_
¦i», ípressntíiiid'o-sa su^estfe*
coi-Ciusiv-U., «cot *> sres*--.*!!^ aas.

,l£____2_Mt*.

B. PAULO, _3
(Via aérea) — O
regresso do sr.
Correia e Castro
& cs;pital da Re-
•luulica para reas-

um ir a pasta da
fazenda provocou
una geral bater de
palmas na Páuli-

ceia. Notou-se desde íoeo uma
manifestação de simpatia a m_;.
espontânea, concretizada em %u-
cesslvas declara«;«5es aos Jornais,
em torno do ministro reposto e
quase deposto pelas manobra*
do sr. Souza Costa, e___m.nist.-o
do Estado Novo e sem duvida
um dos maiores responsáveis
pelos profundos desajustamen
tos econômicos e financeiro» du
país.

Tenic-S a» nossas restrlçôss
(evidenteir-eí-te ,modest__s) á orl •
entacâo do sr Correia e Cas-
tro. Mas o seu ge-to dramático
despedindo-se do governo • o»
motivos que o levaram a e83a
digna atitude inspiraram um
natural movimento de solidarie-
nade, ao qual nos .issoclamos.
E as manobras tiverani mesmo
quase uni caráter de conspira
çâo. Conforme declarou o pro
prio ministro, dol» dos do-
cumentos mais importantes da
administração publica foram
elab.rados sem o corinecimeuto
do Ministério da Fazenda, ou
seja o plan0 SALTE a o Ore»
mento da Hepublica. Paralela
mente ao estudo e elaboração
feitos & portas trancadas (por
tac que ficaram também veda.
das aos técnicos da Fazenda,
«ata a lume o relatório do Ban-
co do Brasil, ««n que se dliis.
repetida...-.ntè, como um refrã-"
para impressionar o sr. presi-
dente da Republica, que es»
Sociedade Anon.ma era o "o?
gão executor da política »eo-
nomico-.inau.eira do governo'

V>e_de lego estranhamos ei->_
afirmativa. Como estabeleci-
mento de crédito particular, dc
qual e o governo 0 maior acio
nistá, o Banco do Brasil nã«
poderia atribuir-se essa funcêc
d« "executor da política eco
nomies «financeira do govat-
no" sem ferir desde logo a:-
atribuições do Ministério da Fa-
senda, que é, administrativa e
hierarquicementa, essa orgâo
«xecutor. Enquant0 nSo tiver,
nãos o Ministério da Economia
ou o Conselho >.aelonai dt Se.
nomia, tâo falado e ainda aa
astuía da Câmara de Deputada.

.«. respons-vei pèfsmte o Con-
greseo, o povo . o presiòente
S-urico Outra por ess& poiitica.

, í • _v_i£i_*-r___ d« *?Z23'2Ú&.

O mais ipiportante, porém, da
volta alacre do sr. Correia e
Castro a0 Ministério da Fa_«'i-
da, com «sse cortejo de aplausos,
é a sua >-esoluç_.o em executar
concretamente lai idéias expov
tas no seu magnífico discuno
de posse E uma dessas idéia-"
i um verdadeiro auxilio a pro
duçâo. Os meios econômicas
paulistas estão .ansioíos pelaí
nova» providencias do mm_str«-
reposto e quase deposto, uma
vea que a crise d» credito no
grande Estado constitui um d >'
maiores entraves ao desenvo!
vimento das forças d* prodo
C&o.

Assisti a um lider da.Iavoufn
algodoeirá. homem reconhecida-
mente probo e trabalhador, di-

ser numa ix>da: "Estou tratando
d* me mudar com _ família
para o Canadá Quer0 aprender
como se ganha dinheiro traba-
lhando. Porque aqui quan o
mais se trabalha mais diíicui
dadea aparecem " Esse é r»al.
mente o vibrante atestado da
falta de uma verdadeira, politi
Ca econômica e financeira qut
está nos levando para a desar»
.lculaç&o da nossos Instrumen-
tos de progresso, em virtude de
um critério anacrônico vigoran
te noe meios financeiros oficia.s
E por tudo se justifica perfeita
mente a agitação que provocou
a alegre viagem de volta de _r
Correia e Castro, reposto • dis
posto a realizar um programa
de estimulo á produção.

i< Até Mente!"

MAIS 

um comprovante
«Jo que vale moralmente
o governo do sr. Ade-

mar de Barros, em São Paulo
Na capital do grande Estado, a
Policia realizou varia» prisões
Não são as causa» dessas pri-
soes que nos -levam a *stes co-
mentarios. O negocio é outro.

A favor dos detidos foi lm
petrada. áo Tribunal de JustlÇ-
do Estado, uma ordem de "ha
beas-corpus". A medida, entre-
tanto, foi negada, po.s ai au-
toridades paulistas informaram
ao Judiciário que as referidas
prisões haviam sido feitas por
ordem do ministro da Justiça.

O caso foi debatido, aqui, na
Câmara dos Deputado». O sr
Freita» Castro, representante do
Rio Grande do Sul, com a pa-
lavra, declarou que o titular dá
Justiça não determinara de-
tenção de quem quer que fosse
na capital de São Paulo. Ape-
sar desse desmentido, os deba-
tes continuaram veemente» atè
que o referido deputado, que »e
tiavla retirado do recinto, vel-
tou para dizer ao plenário estas
palavras: "Há poucos minutos
falei com o ministro, pelo te-
lefona. Reitero a minha decla
ração, autorizado por ». excia
de que nenhuma prisão et».'8a»
Paulo íol efetuada por ria or
dem; nenhum «ca cidadão* eu
presos «éncoaíra-se á sua dispo-
siçao"*.

Aí está. Rui Barbosa dizia
que. antigamente, quando s«
queria reduzi? ura _.or_.e_n «o
________ lligár d& degradação, é.-
sia-ea: "Até mentel"?.:v_S* assim
a jo.;<_rj__j fttua. «£_» .-a-* ?su-

Auxilio Aos
Economicamente
Fracos

O 
Senado aprovou a pr.
jeto que concede o auxl
Ho d» des milhõ«as. de

cruzeiros ao Maranhão, com
emendas que tomaram extensi \
va a ajuda a outras unidade;
da Federação. São ao todo de?
Estados, exatamente o» de ren-
das mais deficientes, que vão
receber essa Justa e oportuna
suplementacão á* recurso».

Nos termos át própria- Cons
tituição, que destinou parcela-
da renda tributaria para aten-
der ás necessidade» das regiões
economicamente fracas do pa.r
parece fora de duvida que a
medida é digna de todos o_
aplausos. Sobretudo _e levar
mos em conta que o referido
inciso da nossa Carta Magna
ainda não foi executado.

Os Estados Unido» procura
ram salvar - unidade nacional
realizando investimentos no
sul. de modo a diminuir a des«-
?ualdad» do seu progresso eeo
nomlco em relação ao norte. A
sona meridional, essencialmen
te agrícola, foi a»s_i_n se indus-
trlalizando e criando riquezas"¦e que se beneficiou toda a n»-
cão.

Nb SrasQ precisamos faz»r «
mesmo, visando articutar • no_-
sa economia, com a Incorpon
ção de setores menos desenvol-
vido» ao nlvei de evolução dor-iemais pon.os do território bra-
sileiro. Deste modo, poderemo-constituir uma nacionalidade
forte • segura dos seus destlni-s

A iniciativa do nos»o Con
gresso _&3recs, portanto, ted<*.
os louvores demon_t_-and0 perfa..* corapr-en_fio das _>s__i(__.-
í.__; __r___ÜS__--__.

sábricas de
Cimento no
Interior

SE 

hi (alta de clmsnto anu
cidades da orda litorânea,
qual não Será a fsc:u:3<_
no Interior? Todo» so.

nem qu« a «ltuaçSo «e apreça.
ta rauito difícil no nonso "li|u_
terland", com grav<"* tranut.irl
nos para a construção de pun.
t«, «sstrada», açude» e rc-Ue-.
cias.

«Os departamento» <_«• obra'»
eontna as secas; dc- estradas cie
ferro e de rodagem, que tatit._i
•ervlçoe realizam nos no-so»'•«rtOea. ji deverjam ter aolu.
«Jionado o problema. Com a>-
verba* orçamentaria» de .|ii->
dispSem, fa»'lmente po.ieriamtèp çoneti-uldo - fabrica» de cl.
mem» e» vSrloa poutó» do pai*
H* 'muitoa 

local» adequados,
dispondo da wat!rla prima in'dispensável « et. de combu-tl!
vel apropriado.

Cltem-i um esensplo- Na rsc
giío dos Oarlda. nó sul -o ____;
H. exi»te» cíiicareoe <n. abun«lan"
cia « xisto de- exceleist_s teor dêóleo. Aquela _«na pòd ria ro.n»eer eimento para as estra.lás
d« ferro • de rodaijem. pois «
ti «ra posição *»tratecit!a. cor2
tad» em todaa ae direçSc» porrodovias A eídade de Crato _
meano o ponto terminal da K._
d» de v*ia<_i-o Cearens', que __
lisa eco. o sl-tema farroyiarlo da,
Paraiba. Mas não é eo para «__„
se fi» oue «« impõe a constar
cã« das fabrica*. O» açrune.
eontiomeni muito cimento * njo
dev» continuar' o forn'í_lmento
& ser feito dc« p«?rtos para o
local daa cfcras. «emp-* distanie
do litoral x>o mesmo woao
aa Prafeltúrasi pre-i»am do _-._.
terlal para as sua* realizaço*».

Ai esti um programa de _«.„
ba>ho- Co» pouco mais de qua.
tro milhões de enja ir.oe uma et..
dade do interior poderia t»_ *ua
fabrica de cimento, e isso'e«i
perfeitamente ao alcano? da8 fionanças dos org-S/as ecii^a i-eít-
rjdos.

Algodão e Tecidos
Reunèm Uma
Conferência

Realizou-se: 
r*centemeri-t«. n% Inglaterra. >ima

eonf<»res.ct_ têxtil anx.o-
americana. o sr. Murch»on.
pre9ldent«e d» Instituto l?xni
do Algodfto—dor Bstades m.i«
dos, falando sobre o e_.ncis.ve.
afirmou que quatro pontos eé-saciai» mereceram atenção e«_
pecial.

O pi-imelre. foi o reconhecU
mento pelos representanOs in-
dustriais da _mbp__ o» paist* daimportância vital na ma..i_-___-
ção de um comercio d« expor-
tação substancial. A Crã-Bre-
tanha sofro limltaçõe» -ever-us
com respeito ãa mercad««rias 6-
algodão, não apenas por oau-
*» «• eaeaa-es de dolar*« para
a compra de algodão em rama,
mas- também por causa de um-»
•soajaaea aguda de - mão-de- «ora
• «s eond.-ÇÕea geralmente cb-o-
letas da maquinaria têxtil Em
1947 a Grã-Bretanha exportou
apenas 500 000 Ooo de fardas d.
tecidos da algoaão d« uma pro-
duçfio total 1'gelrani'nte iní»--
rior a 2.00o 000 000 de Járvlae,
Quanto aos Estados Unidos. 6b-
*ervou o er. Murchison, a agi'-
cultura nort-f-arnericana e o
emprego na Industria têxtil «•«-
querem que «eja mantioa u
produção alcançada *». 1947.

O segundo tópico discutido na
conferência foi a limitação qu»
a Grã-Bretanha .Impôs a ¦' pro •
pria na utilização de álgodãn
norte-americano, i Com a r»-
cuperação lndustr-al brltanic.
Kavla-8«_. previsto que a Inula-
t«rra voltaria 4 sua posição an-
terior como principal eonsumi-
dor estransff>'ro de alf?odão nor-
te-americano. A r*s';>ur')câo
da industria Japonca de teC'.in*
de a'grx3ão constituiu o 'terceiro
conto. Importante da conf''rMi-
cia. A recomendação nará que
as fabrica* .Inpnnesae fo-isem li-
mitada-s a um total d« 3.^of.,V-
fusos não acarretaria _rrf...(1«-3
dificuldades, uma vez qu«? "*t«
numero repre««ntaria 0 dobro
da Produção lanon^a atuai O
oxcdpnte de 350 000 nOO de lar-
daa de tecido» d* ai<_roaã<- n«>
Tan.lo ia constou' um oioblc-n-
de Drlmeira wenitw** m-a •>
Comniido Suornno da»- P"vc<u.
ãlfada». A quarta •jn^rã.) lft-
batida foi a nvensiduiHe «1» "n1
acordo «obre % llb<>r<.çSo d°
esterlinos para as ln<'I,>"¦"1"''!;,,,
lapíinçísas de al_;<->dã« ^m "*r-
t*« regiões, a 'im-«f v n«iv«»r
a acumulação de es oquo* ao
Japão.

Al es^áo algumas que«_õe* de
vital inter«£_e para o __.ri.i--l.
pais-produ.or. ti'es-portadin da
.tlgodão • tecidc_s. A'< o .ia.'*»
Já entrou na.concorrência i.iu__-
dial. possuindo excedentes ..

Concedendo Pensão
Especial á Viuva e Fi-
-lios do Agrônomo J a-

quim Ferreira de
Carvalho.

O presidente da Rpnv.b.M.i*.."^ytou menssxrem po Onneró*"- >
Nacional àcornnpnh-ida de an-
•fceprojeto de !e! que cõnçp^e
pansão esnecin! A v'nva p t>)h<*',
lT.ftT.nr*»?.*. An fíifyxi^otvô fr*.<Hn,íf _¦
tor do rVfiriM/.Ho «ls A--"-;" i
tura. Joaquim Ferreira de Cj«-

j ia!..».
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DIÁRIO CARIOCA

Am EACA COMUNIS
Kio de Janeiro, lerça-í-e.ra, 25 de Maio de 19-18

ta ao Governo Finlandês
EFEITOS DA, DEMISSÃO T^BSUMO rELECRAFICOINTfcRfUaüMi (U P eiNS) '

P-SL^raSTRO LEINO (ARNULFO ÁRIAS, CANDIDATO MAISiijij-OUNIM, z\ (INS.l — O.S ..-iín-in»»iit_» nu f,. ,K„ii-,.,,i/...o. _-_._._. »_#

VOTADO A PRESIDÊNCIA DO PANAMÁ
MELSINKI, 24 (INS) — Os

comunistas protestaram Iiov»
contra a demissão do ministro
de Governo. Yir-ço Leino, amea
çando de "cercar amanhã, quar.
ta-feira- o Ministério", embo-
va a isso se oponham o3 sociais-
democratas, que, com os cornu»
uistao, formam o Partido Pp-
pular.

Os comunistas também ame.**-
cam fazer irromp"" uma greve,
c a mesma, por enquanto, afora

unicamente os t.abuihador-íi»
portuarIc_.de Helainki e os do
gigantesco movimento coopera
«Vista "Elanto". Todavia, 

' 
e."-*

lendo prevista a extensão des-
se conflito áa muitas ènípr.'.as
importantes.

Agora, os comunistas .st-üo
exigindo também que Leino sej;i
nomeado sucessor do vice-mi-
nistro de Exteriores, Svento,
Que solicitou demissão.

'»na~. -uricl*<t&t_
do Punam», aumen.

EM WEST POINT, MOLINA
MINISTRO ARGENTINO

Foi Alvo dc Excepcionais Homenagens
WEST POINT, __ (De Ga-

biiel De Sabatino, do INS) — Ã
Academia' Militar norte-amen-
cana de West Polnt deu hoi<* •-»*
boas-vindaa ao ministro da
Guerra da Argentina, general
José Humberto -Sosa^Molina,_c
ao. 11 oficiai- argentinos de
aita graduação quo o acompa-
nhavam.

O comandante Maxw.l D.
Tayloi» mostrou -pessoalmente **>
general Sc^sa Moiina os ten^nos
o dependências da Academia, de-
pois de pitoresca acolhida quo
Kie fizeram quatro tanks di
Exercito na porta de Wa-hirigl
tor.

A nota mai. destacada <*o
diu foi quando o ministro &:-
g^ntino passou revista aos ca-
úefcc- que vestiam uniform** ae
gala, com pluma;. e trazendo
cintilantes espadas e baionetas.

Seis companhias de cadetes
com a sua banda d<" musica des-
fiaram diante da Plataforma
do diretor da Academia Tuvlot

.. o general de brigada Ri»?iu-

Depois da' revista o ministro
argentino declarou, ao INS:"lí-lquei profundamente - im-
pressiona-lo pela ordem e dis-
ciplina da Academia. O equi-
pamento « c~ serviços da Aca-

-demla -JJ-o^c-sunielhor-S-que Ja-
vi. Não encor.-ro palavras pa
ra exprimir meu contentar en
to a gratidão ¦ por ter tido a
hotira de visitar .sa- manai'
lhoso lugar".

Mais tarde o £erieral Sosa, Mo
lina e sua comitiva part-iam
para Washington por via aere.

O tenente-coronel Walte- •-•.
W<*_n_eklrkh. que serve d<; \r's*
preté do general Sosa Molir-íi
diese que o ministro argentino
não pretende visitar n.nPuin
funcionário do governo norte-
americano, t«do jii -_ entrevi*,-
tadò «abado com ò pré-id.ht-
Truman. O general Sosa MolI-
na ficará alguns dias cm Was-
hington, devendo antes de re-
gressár fazer uma excursão de
um mês pelo- Estadcs Unidos.

Anmifo
presidência
tou ligeiramente' sua ytXnttVrrt;**'
60»,r»* eeuti adversário*1, estanuo
i "rente de Domingo Dlaz Aro.
semena p°r 'Í---1 votos. Ária»;
ttwi ao todo 61.322 vot'-s. Dia-
59.005 c Jorge Iaaac PlibrlsaS
S5.3G4. restando cerca de IM 000
votos a apurar.
DENUNCIA CONTRA JOH***

LEWIS
Acu.an-oo de negar_os a en..

..'ar e'« negociações paia uni
«ovo contrato cO"i a Associa.ão
Meridional de Produtores de
Carvüo- o coueelljciro _üvicl*cd
péral da Junta Nacional dào.Ttt.
l£s;0"8 Operárias ápivsentou <le-'
nuneia oficial contra John De,
wi«. Essa denuncia vem pre.
parar o terreno para pos-ibili-
tar an f»ovavno a obtenção d"
«'«a ordem judicial compelindo
I.ewi- a negociar com os d0nut-
e HlT-iid-tarjos d-> iiúu.a- da rt*

Ügifio sui do pais-
REt-LKITA A SENHORA

ROOS__v_.LT
Informa um telegrama reme.

tido de í-.uke ..ucess (|u<* a se.
nnora Eleanor Roosevelt íoi
-©¦"cita-' ontem, por unanirai-a_
de. presidente da Comissão' doj
Direito» d0 Homem. em 1848.
A eleição teve lugar na se_~ão
do abertura da Comissão. à ()ual*- intetrrada por 17 naçCes ao
mesmo tempo. a senhora Roose.
velt. desmentiu as informai;..**
<'Ue circularam no fira da ulti.
ma semana de qus ten-iniiava
r-nunciar a seu cargo na <-'°_
mlesão.
VIACíEAl no I-RESIDENTE

.TRUMAN.
íor ocasião de" sua viagem

ferroviária Dela costa do paoi_
íico. nas duas primeiras nema-
nas de junho, o prpsidente IVu.
mau pronenciará cinco impor.

DENUNCIA CONTRA JOHN LEWIS — RE-
ELEITA A SRA. ROOSEVELT ~ VIAGEM DO

PRESIDENTE TRUMAN
tónt-s iliõc_;-_,v_ o pi,jB-"»le"itffalará sobre tó pessoa-, desio.
c&daí.. étn ühicHfíu. un _ia -! u.

liscu*"_

OCI_

O ENSINO
PROTESTAM OS ALUNOS DA F. N. F.
CONTRA A NOMEAÇÃO DE UM PROFESSOR
QUEREM AULAS OS ALUNOS DO CURSO DE ALFABETIZAÇÃO DA

O Diretório Acadêmico da KPi-
culdade Nacional de Filosofia
distribuiu ontem a seguinte no-
ta oficial:

"Os alur. 5* da Faculdade Na-
cional de Filosofia reunidos í,_'>
Assembléia Geral resolverar*.
protestar contra o ato dè ti--
nieaçâo do proí. Álvaro Fran
c,'> Pinto, sem consulta aos in.
terés-es da Faculdade, e contn,
um nomo apontado pelo Dep'ir-
tamento de Letras e o Conse1'**'*
Departamental da F.N F. ."-em'
de perto pmèaçar a autonomia
da Universidade do Brasil.

Os estudantes vêem, além dis-
bo, uma atitude pouco de acôr-
do com o que se espera da ad-
ministraçáb para a moralizaçfto
d0 ensino, e para despertar no"
alunos unia atmosfera de re-'
peito e consideração que os do.
deres públicos deverão promiv
ver para que realmente possa1"
encarnar o principio de auton
dade."
EDUCAÇÃO DE ADULTOS NA
ESCOLA CELESTINO SILVA
— Pela terceira vez este Jornal
recebeu a visita de alunos iio

ESCOLA CELESTINO SILVA

DANT0N JOBIM
ADVOGADO

Ccii-3.s eiveis e comerciais
—*iVVM11>>, -•'-•"•"•"inF.XTtr-

AXiONIO CARLOS
(Esplanadn)

N".° 201 .." andai — 8. 403
Das IS ág IS horas

Tcls
¦•ffií-i-i-iriwMnn

23.7919 e 42 7077
mmmmmm

curso noturno da Escola Ceies-
tino Silva, que vieram» reelanu:
contra a falta de professores d.:
curso dé alíabetização referido.

Os rapazes perdem seu tempo
Indo diaramente á escola, ___
sígnam-se a andar visitando re
dações, já telegrnfaram a0 pre**eito, acreditam na possibilid*.-
de e nas vantagens do aprendi
zado da leitura o da escrita
mas, já nâo podem crer na
existência de professores para a

Escola onde estão matriculados.
Oepois de.duas reclamações, pu.
blicadas na seção "A opinião
dos no-sos leitores",' deste Jor
nal, resolveram apelar para "O
Ensino", que, por ser uma s.
ç â o especializada, apresenta
mnior pn-babilidade de impres*
sionar as autoridades. Ao pro
fessor Clovis Monteiro, secre'a
rio de Educnçã0 e Cultura, en
tregamos a causa dos trabalha
doi*es quo Insistem em aprove;-
tar suas noites ouvindo aulas.

Sr. Gilvan Torres
Impotenrls — Doenças do S<*
ao e Bi-lnaria. - Pré-nnnciu

— AsseniTéia 98 tal» T2
Telefones: 42-1071 — 9 ás 11
<¦ 15 Áa 19 horas

Arnulfo Árias

junho. J-.» dia s"éi;ühifc"-.
eará em Oiiama-

UNIÃO E)A EUROPA
DENTAL

O' general Kraui*l primeiro-».!,,
nisti-o. falando- ontem- ng <-"í-
dade do cabo. encareceu Un'a
união da Europa Ocidental fir.
rnement. apoiada poio. Ksta<!os
Unidos. poj- acredita que a cou..
-oli-.ação do Ocidente constltue
o principiai motivo, e"» um *n"*n_
do -t-parado por "uma cortina

í d»3 ferro".
APROVADO PELO PARLA,

M13NTO CHl-N'í-3
O Parlamento chinês aprovou

ontem, por 483 contra 9-t votou.
a candidatura de Wons W"ng
Hao para o cargo d* primeiro
ministro con-tituc!onal da China-
A exaltação de Wong á chefi»
do jroverno veio pôr fim - cri-
se politjca que utra-ara a or.
{-ani-sação do gabinete. se«undo
O acordo previsto depois da ol»l_
cão de Kai ghek para a suprema
mniíistratura do pais.

PLEBISCITO 1-Ol'ULÀr. eM
BERLIM

Relata um telegrama d- I"er_
llm que os comunistas b_rlin'n_
ses asseguram que 51-000 pe-,soa_ já assinaram um "ple''*s_
cito popular" em prol âd Uni-
dade Alemã. A campanha :d-
angariação de assinaturas foi
iniciada ontem quando 05 co
munistas alniãas "Invadiram"*
as zonas ocidentais de ocupação
tendo a policia ni!ljtar norte,
americana dissolvido um grupode alemães que so'icitavam a1».EJu-i-uras para _s,5e "refôi»-"!]
dum".
ECONOMISTAS ÀMERICANOa

NO JAPÃO
A fim dé estudar a poísibül.iade de e_tâbelecer um tipo fiecamb!o t.ntr. o "yen" e u do_lar-oneg-aram. ontem. a Toquío.

vários econom-stas norte.auiei-L

1 -nios. O itratólhó tlesse f?rupods cc(,nomi-t.'is í qualificadooficia Inié-ji te. ("ino "altamente
""ecieta" Outro prupo de pe_'•'tos. a<'i.!os ao «juartel.genera;'lis força- d? ocupação" sob o"•"inundo do een-ral Douglas^fác Arihur vem dedicando _ua
ftteneSo ao mesmo problema des.'l* auase um ano.
CONI-LITO NA RKPUBLICA

li-ILlÇlNÀ
"Oi.*- um de~paciio teieizz-aflc*»d»» -Manüha uue au esperança,

para um imediato c.'m do p.nlon.i-atlo conflito que reina na Rc
publica Filipiiià. entre as f«r_
cas l-"eais e o Exercito ueiieiu.
doe cauiponescs "i-ukaia~ps" fo.
ram frustraiias ontem em vlrtu^
de da enfermidade de i.,ui6 Ta_
ruc. ohefe do.. "Htik-s". o juizAntoniim Quirino, m.diador go_
vernam ntal. regreespu a Mani.
Uia da região central do Luaon.
com a, noticia de que Taruc «s.
i* trravemente eiifirmo.
A GREVE DOS P__Í!-ORÍF_COS

Soube.*-", atra\--s um telegra,"«a de Chicago, que a solução
parcial da greve dos frigoríficos
rea subir os preços do gado eul_
no entre um doiar e três dólares
Por 100 libra», e aumentou con.
sidrrav-lmente os embarques d.
gado vacum «ob principais me,-cados. tendo sido enviados ontem
aos do„e centros principais75 000 ra becas e 7r,.fí!)Q porcos.

Charles Corddrj', correspon
d«nte da U.P.) — O governo
revelou, esta noite, uni vas-
to proj-to para cobrir o país
inteiro com uma nova rede
aérea, segundo a qual os
aviões militares e civ-s po-
derão voar em quantidadenunca imaginada e sob
quaisquer condições atmos-
fericas. Serão íif-cessarlos üe
dez a quinze anos -para rca-
llzar o projeto, que se con.
sidera urgente para o'trans-
porte comercial e mil-tar
que hoje funciona sob um
sistema antiquado e sobre*
carregado pelo controle dotrafego.

Considera-se que em caso
de guerra as Instalações
atuais limitariam seriamen-
te o movimento militar aé-
reo.

A informação sobre o cl-
tado plano foi feita pelo
secretario da Defesa, James
Forrestal, e pelo secretario
do Comercio, Charles Sa*w-
yer, os quais acrescentaram
que está sendo organizada
uma comissão técnica de na-
vegação aérea que estudará
um novo sistema de contro.
le do trafego . da navega
Cão aérea. Adiantaram queum só sistema servirá para
o trafego militar e comer-
filai.

O sistema está baseado-
principalmente, numa ca.

0 CONGRESSO NÃO DARÁ
A LEI DE COOPERAÇÃO
SÓ O FUTURO PRESIDENTE RESOLVERA

WASHINGTON, 24 (De Ros-
Oe Snipes. correspondente Oa

•Jliníca »l-dic_
DOENÇAS'00 <:oka<;m>

Elcctrueãrdiogi-afia
Dr. Buicão Viann-a
Consultório Trav Ouvidor

36-1.** - Sas Sas e .ali-
«Tos — 15 &_ 17 horas '•»-

Tel. : .--0D«3 — Resitieneta:
RepnC-Uca do Veru. 38 —

Tél 37-2-43

nrvóitcjo
Novo ca_a._,en;o no iUe_tco -
Uruguai. Amplas tniomi-içoef
•rrutis e leferchoWB de pe.s
soas que i- terminaram seu.
. assuntos satisfatorlamento

Tel 43-11 Jl — Quitanda, 4E
A. 4.° and-i Sala 43

Visitou o 1° Salão de Belas Artes_tl-*_ *"•---•-,-¦ y.

TERRENOS EM NILÓPOLIS
NOVO LOTEAMENTO

Vendem-se « partir de CrÇ 16 OC-M lotes de 12 ** 40; prò.
-ímos á estação o em r_*»s já rcco-ihecidas «sendo a principal
com água. Entrada de 10% e -tf % e o rc.tante a i-ngo pra*.u
Iníoriaaiióes pilo telefone ZZ-'ií&í- oa á ro* VlJ5có«d< de inliai*.
"na n. 134 _. 3. andar, sala 30t. das 11 ie, 18 horas

  — .¦¦..„., ¦ _.¦_-,¦_¦_.. ,-ü/it_-***rí_r--****ia.uo na saia flo .Esporte Clube Macke-*-ie, no Meyer, por ini-ciativa do Departamento Cultural daquela «ssociacáo espor-tiva, o g-eneral Canrobert Pereir*. da Costa, ministro tiaGuerra. Na gravura acima, um aspecto da visita do titularda pasta da Guerra cercado por diretores do Macl-enrie e na
sociados, quando percorri-*, a montra.de arte.

IMPRESSIONADOS OS JORNALISTAS
DE. S. PAULO COM 0 PLANO DA EX-

POSIÇÃO INTERNACIONAL -
Domln&p ultimo esteve em ? cional de Industria e Comercio

Quitandinha ¦ em visita á-j ins.
talações da Exposição liri.erna

HrjF"*ft w^!tT^V^vtfLm¥]Fw^4m\ ------F ^^m^mmmmm^SÊÊSm^^B^^^mm^^^ÊmW^w^^ J' ¦S* 
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um grupo cie Jornalistas de Sa»
Paulo.

Os profissionais da imprensa
bandeirante, perfeitamente idun-
tificados com os objetivos pa-
trio ticos da grande mostra a sai
inaugurada em Julho próximo,
tiveram, ali, oportunidade' de
constatar 0-vulto dos trabalhos
iá rcaluados.

"O sr. TofKjüirri río"a. cone:--
>leu urn-?. entrevista aos visitai».,
tes e á noite, foi realizada uma•*en<juete" entre os presentes
tendo & mesma sido irradiaó-
das recintos aa ü'::pusiiác é d_*'-.ú;.." Azul.

U.P.).— O representante Do-
nald Jackson cliss- que está con-
vencido de que a proposta, ds
lei de cooperação militar i._t-r-
americana não s°rá debatida pe-
Io atual Congresso o efu*" o **<-
sunto será submetido á con_i-
deragão do presidente que toma-
rà posse emjan-iro do proxmin
ano. Diase ser problemática
qualquer íit'tude do >.tual Con-
gresfo -obro a ref-rida propo»-
ta do lei, a qual pede o aba*-
tecunento dn armamentos paia
o Canadá <* ca paises latino-
americanos pelos Estados Uni-
dos. Acrescentou que o- acon-
tecimentoa de 9 de abril em
Bogotá criaram, indubitav-lnicn

i te, eniti-e os -origr-Ss'stá> um
sentimento contrario i, coopei--
çao interamericana, maa que as
noticias do tais acontecmi-nto-
aumentaram os desejos dos ai-
rig"nte- militares norte-amen-
canos no sentido de ser autoriza •
da à uniformização do armam»*"-
to dos paises d''ste continente;.
Manifestou que. portanto, qua!-
quer que seja o pr&-iàé,*ií.e
eleito em novembro próximo,
segundo lhtí parec, seuis asfes-
sores lhe recomendarão que eo-
l:.ite, pala terceira \r-_, Üo
Congrcs-o autorização para to»-
nar o armamento terrestre, ae-
reo e naval dos Estados Uni-tos-
nee-sivels aca pais*» da Amori-
e* Jòatina e ao Canadá -m tro-
ca de seua armamentos aitU-
quadoa.

Jackson 6 membro da, Suo-
Comissíio Latino Americana um
Comissão das Relações Exter.'o-
res da Câmara dos R_p.<*-ei.t>-*n
tes * foi um dos dois congre--
slítaa assessores da delegaç-So
'.iort--ttmericana & Conferência
de -.ogotai ií-lando sobre os
acontec-mentos de Bogotá, dü-
w> que os mesmos haviam cau-
sado uma impressão desfavoia-
vel entre os congressista» <*m
relação cem a lei de cooperação
m litar, mas que outros fatorc"
também impedirum que o Cn-
gres-o pud-as-e . agir rapidamen-
te sobro o assunto. Entre e-í.e
fatores Jackson mencionou o
plano do recuperação europna,
O desajo de fortalecer a ONU-e a preocupação pela situação
Palestina.

Jacl*.son acrescentou que «•
motins em Bogotá causaram
preocupação, apesar da I<*_1-
dade do énerciu. colom-
Waiio, e diuse que "se o exer-
cito não t:v-*.s- permanecido
leal. a, proposta do cooperaçio
militar teria fcerminacio parasempre no que dia respeito ao
Congi-esso.

f»vido a que ati agora so a*
couta com o parecer favorável
da Cumi£_áo das Rei-n-ões Ex-
tofiores da Gamara e o Con*-r_-.
so entrará em ¦ ferlss no dia 1.
do mês de junho pro*-'mo. J&ck-
son considera quo não uá wm-
po para novas d=ci-_*"*s a e-tr
r.speito. De conformidade -.onj
o processo íegisl ativa, toí- o
lei qu» náo íc-r aprovad-a, '' no
i«rio_- '^__ aií. ie. a.p.e-5.

COBRIRÁ OS E. UNIDOS
DE NOVA REDE AÉREA
Sensac.onal Declaração de Jarae. Forrestal

WASHINGTON, , 24 (De ( dela de estações de radar.
Em tímpo de paz. estas es-
tações serão util-eadas porst
dirigir o movimento doa
aviões e em tempo de guer-
ra ajudarão a descobrir a
nproximação ds av-ões inL.
migos. A Comissão Técnica
estará composta de repro-
.«entantes do corpo aéreo da
Marinha, da Aeronartlca
Civil e do Corpo de Erige-
tilieíros". •'

Os trabalhos lnlélais .Já
forani empreendidos pela
Comissão de Navegação da
Comissão de Estudos do De.
psrtaniento da Defesa e pelaComissão Éswc'àl da Seção
de Radio da Aeronáutica.
Si-u recínte informe já foi
porovado pela Comissão do
Congresso para os nssuntos
da Aviação e nela Comissão
de Coordenação Aérea do
pressente Truman.

A Comissão:' 'ié Navegação
fi a Comissão Técnica já de-vam os passos rreliminaresnecessários para permitir osvôos com qualqii?r tempo
nv*d!ímfe a Instalação emtodo o pais de aparelhos elivirônicos ciue, -oratlcamente.
ollrnlaaráft o fator humanono controle da navegação
aérea.

Calcula-se ciue duranteos quinze anos necessários
para a implantação desse
sistema serão gastos cerca
de 1.000.000 000 de dólares.
Ao completar-Se o progra-ma. a nação terá rotas aé-
reas m-e se eJevf-ifão a v'nte
m'1 .pés. Nestas rotas, os
aviões visíveis a quulnuei-momento . em qualqu-ercondição afanosferlca pelo,r'centros de controle de radar_
Instalados em d'versos pon-to.-? do pais. O novo sistemaestpi-el^cc-rá rotas de trafe-
go li-rí-itro, rotas de em.r_
gencia. cntzpmfnto de rotasne entrada, rotas de deco-'"¦rem. fito.

fica arquivada automaticamen-
ts.

Jackson nâo acredita existi-
rem perspectivas do uma atua-
çáo rápida por parte do Cou
gre-so; nem no caso de o mes-
mo ser convocado para sessõef
extraordinária-, dado que tal
d-xiefio sô . possivel pai*a o
debate de assuntos do -grande
'mportaneta, porem disse que.se a Rússia fiz_r novos avanços
nas regiões em qu» os Estado-
unidos v enfrentam, s_n. duvi-
da o Congrcs-o astará disposto
a ¦•marchar para ír.nte" para
tomar precauções. inclusive
aprovando a proposta de t-i d
cooperação mil tar.

Jackson acredita que a lei d.
cooperação militar intcram»*r-i-
cana poderia ser um '.nstrum'-'!!,
to de paz.

Disse quês revolução na
Costa Rica também influiu cor,-
tra & proposta entre o- con»
gres£ii.-,ta-, e, falando d» Pleue-
res, comandante das tropas ví-
voltosas desse pai*-, Jácks-òn dis-
se que "m. pareceu uma r»ón :
pessoa o tive a melhor impix-**- js5,o delo e de seus propósitos. !
Positivamente >•. anü-còmunl-tfi •
« não pei*m'tira qualquer inllj-n >
cia esír.-ngefra <»m sua pa.iia". |

ANfMlACLOROSE
OEBILÍÚÀDE GERAL
CONVALESCENÇA

GRANADO

DR. EMYGDfO F
SIMÕES

MFUICO
Üo Hospital do Servidor

da Prefeitura
CLÍNICA GERAL - VU-
ÜUINARIAS - CII.11-M.-1A

Cons.» It Gen Caldwell.
Sil) — Tel 32-0B37

Res: Gen Caldwell
ap. '- — Tel 32 3.15

m

apresentam
© seu programa n.° õfO, qvs
coiuitará das seguintes peças:

BACH: Suite n.8 2, para flauta .cordas, era
Si menor (Sebastião Caratelli-Fritz Keiner);
MISNDELS-OHN : Sinfonia Kscocê-a - 1.°
movimento: Andante con ni. to-Âllegro ua
poço agitato Í.Mit opouluB);
R. STRAUSSA. DüRATI: "O Cavaleiro
da Rosa" — Síntese sinfônica (Eug.i_«
Goos_eu.).

falam «ntlssorass
SADIO ei/UBE DO BRASIL,
BKASIL, MALiA, (iUANAUAUA i

3fj(_iii_utlür: J. Vi, _-_ip_B i Loe.

JORKÀfi no
;\sriAcrt„2i.
: C-is. Uiiliiíiirâéà

05 MINUTOS DE BOA MUSICA
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, Conjp.inhiadc V
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AS AR 1ES

diversas notícias
Tr? primeira quinze* de junho estreará no Teatro Munici

pai. para uma série tíe seis recitas noturnas e seis vesperais. d:
a. alura, o Grand Ballet de Monte Cario. Apres- 't-.'.'. co-
rcgraíias de Nijlnslca e Serge Lifar, lança dois nomes na difícil
arte dè criar baV-^o..: William Dor~r e André Eg_evs._y, o nota-
vel dançarino que estreará também como coregrafo criando "Co-

loteio Sentiment.il" com trajes e cenários de Salvaíor Dali. Ro-
sella Hightower, Majorie Tallchief, Ethcry Pagava, Marcelle Cas-
sini. George Skibine, George Mulys, Boris Trailine, Chris Vol-
koffo e mui--s outros compõem o elenco da companhia, que cons.
ta de cerca de sessenta figurantes. Encontram-se abertas na bi-
Iheterta do Teatro Municipal as as"inaturas para esta ssrie dc
espetáculos do Grand Ballet de Monte Cario, que após nos vi-
sitar seguirá para Londres, onde atuará no Convcnt Garden.

* •
O pianista Uninsky reaparecerá hoje, ás 17 horas, no Muni-

cipal, devendo tocar o seguinte programa: I — Três sonatas de
S-arlatti — Sonata em ré menor de Beethoven, op. 31 e n. 2. II
— Três estudos e Noturno' em ré bemol, de Chopin — Sonala
n. 7 de Prokofieff. III — "Boissons d'or" — "Voiles" e "Feux

d'artifice", de Debussy — "Nesta rua, nesta rua" — de Vila.Lo-
bos — "La Semaine Grasse" (de "Petrouchka"), deStravinsl.y.

O outro recital está marcado para o dia 28 á noite, também
no Municipal, e terá um programa dedicado a Chopin e a Liszt.

* *
O pianista francês Sansom François. cuja estréia nos Esta-

dos Unidos, na ultima temporada, reafirmou os seus triunfos na
França, fará sau "debut" no Rio aa temporada oficial de con.
certos da Prefeitura.

_ o (V)

Sob o patrocínio da revistai -ealizaráo durante a Semana
"Sombra", Carlos Thiré fará | cia Pátria naquela capital

uma exposição de desenhos no
Instituto de Arquitetos do Bra-
sil, de 2 a 15 de Junho pro-
simo. • ';*'_'•

O 221° sarau da Cultura Ar-
tlstlca, a 31 do corrente, cons-
tara de um concerto da Or-
questra Sinfônica Brasileira.
Oportunamen-e, daremos noti-
cia mais detalhada dessa rea-
UzaçSo, com o respectivo pro.
grama. o * *

Ò Ballet da Juventude deve-
rá reaparecer ao publico bra-
sileiro no próximo mês de se-
tenrbro, em Curitiba, Paraná,
nas festas dos IX Jogos Uni-
versitarios Brasileiros, que se

Apresentando dezoilo Jovens
elementos da difícil arte do bal-
lado, montará coregrafias. da
autoria de Marita Gr em o e
Vaslav Veltcheck. Os cenários
e trajes serão idealizados nor
Anisio Medeiros, Eros Gonsal-
ves e S. Castelo Branco, dire-
tor geral da notável organiza.
ção. Antes, porém, o Ballet da
Juventude dará quatro repre-
sentações em escolas e organi-
zações particulares do Distrito
Federal. -

» * *

Hoje, das 13 ás 15 horas, a
Discoteca da A B I. tocará um
programa de marchas, choros e
canhões brasileiras de 1904 a
1910.

h CTTÊÃTRO
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TEATRO DE CAMERA
Numa curta temporada, que

so real.zará ás segundas-feiras.
o ''Teatro de Camera". que no.
deu o ano. passado alguns su-
cessos, apresentará dentro de
muito breve a nova psça de Lu
cio Cardoso "Angélica".

¦ Pela primeira vez, Ziembins-
kl dirigirá um trabalho do au-
tor de "A corda de prata".

E a esse fator de tanta ex-
pectat va. alia-se o fato de quf
a interprete será Alma Flora
também pe!a primeira vez sob
orientação do diretor polonês.

Atuam também em papeis d
destaque, alem de Graça Melo
cotado como um dos nossos me-
lhoret- atores- Mildrcd San-O»
Ceei Medina Amalia Costa e
Maria Ventura.

As roupas e os cenários «ao
de Santa Rosa.
"MEDÊIA" NO GINÁSTICO
Na interpretação de uma

brilhante equipe de artistas ten
do á frente Henrlette Mor.
neau. "Medóia" no cartaz do
Ginástico, continua seu exixo
iniciai entrando Já na 5* se-
mana de representações com ca-
sas cheias.

Para este sucesso contribuem
não só os desempenhos de Mo
rlneau- Maria Castro- A. Pre-
golente e outros- como também
a alta categoria do original «Je
Eurlpedes. considerado a obra
prima do Teatro grego classl
co.

A PRÓXIMA ESTRÉIA DU
ALDA GARRIDO

Alda G3rr do reaparecerá ni
Rival á frente de sua compa-
nhia. no dia 4.

0__seii_elenço_ac___K__--de—ser-"enriquecido 
com a aqui-ição d«

ator Delorges Caminha figur

de projeção no teatro de De
clamação onde conquistou nu-
merosos triunfos.

Esse quer do artista estrea-
rá ao lado de Alda Garrido
na comedia "Beijos... com mo-
lho" original de Aldo Uene
detti. adaptação de R. Maga-
lhães Jinior.

Alem ;.de Delorges fazem par-
te do elenco os queridos ar-
tistas Vicente Marchelli —•
Valk ria Rosas — Carmen Gon-
zalez — Gamboa — Carlos Me-
Io — Betty Drumond e outros

A MENTIRA TEATRAL
Disciplina no Recreio é ma-

to.
VOCS SABIA

que as Missões do Teatro An-
chicta v&o excurslonar em NI-
terói?

COISAS QUE INCOMODAM
O vazio que a Zulmlra de xou

na Companhia Dercy Gonçal-
ves.

O FILME DE HOJE
ODEON: _ "Mortalha de

seda" — Sandro.
O COMENTÁRIO

DA NOITE
Chianca vai fazer agora"Leilão de mulheres" — intoi

mava muito interessado o Au-
gusto Maurício ao Mar.o Nu
nes.

E o velho critico do "Jorna
do Brasil" comentou satisfei
to:

Asfim é que eu gosto; de?
ta vez vou mesmo me espa-
lhar.

—O-rem Naõ-Anuncia
Se Esconde

Cartaz do Dia
CINEMAS

METRO-PASSE IO - "Cor-
do e alma", com Jolin Gar-
field. A's lias - 1 40 ~

5» - li - . e l|) horas.
PLAZA — "O Circo". cOrn

Canljnt.as A'- . - 4  oa e io i;or_s
FALACIO — "Sempre t.

nmei". com fhil.p Dom. As
ÜO - '3. ao - 5 40 - 7-50

c Hi horas.
REX — "Dois contra uma

c._a_e lnte.ra". com James
Cagnoy. A's 2 — 4 — S — 8
e io heras.

CA|'i l Ui.iU — (SessAcl
pásüatètitpiíj — Jornais e
de-enli.is tícssôej: a pariu
d. ln hoias

PABIS1KNSE - "O Cir-
co" com Cantiuíla*. A's 2

4 - o - 8 e io u>i as
1'ATHE' — "A mulher per-

Úiú-á". com Rcnée . Saint
t_yr. A'_2-4 — e-8e
10 horas.

IMpERlO — «Viver em
Vl-z". com Aldo Fabr.zz*. A"a

— 3.40 - 5.20 — 7 - 8.40
e 10 horas-

S. LUIZ — "Sem sombra
•'« suspeita", com Clauda
R-ins. A's 2 — _, — 6 — 8
e 10 horas.

VITORIA - "sem sombra
ne s„sp_ita". com Claude
Rains. A'S 2 — 4 — 6  8
í 10 horas.

KIAN - "Sem sombra d»
RtiSPej.a" oom Claude Kains
A's 2 - 4 — fi - 8 8 10
knras.•-.ONTB OASTRLO —"Sem sombra de suspeita"-—
A*s 2 — 4 — 6 — 8 e 10 ho-
ras.

S. CARLOS - "Agula ne-
era» e "O 'alcão da Ho.
resta". Sess&es a partil
•Ihr 2 horas.

ODEON - "A mortalha de
Rcda". com Oeorere nrent..
A's 2 — 4 - 6 - 8 e 10
loras.

IPANEMA — "Hl-t-oria da
lima noite" e "A mascara
«ln terror". S^ões a par-
tir das 2 horas.

METRO CIU'APARANA -
"Coroo c alma" com John
OarCpld A'8 140 - 3 45.1 Sfl — 8 p í(t horas

AST-ORIA - «o Circo"
com Aldo Fabrini. A's 2 —

6 — 8 e 10 l.',ris.
ROxy - "A mortKlha de

S-da". com Joan Blnndell.
A*s 2 — 4 — 6 — 8 e 10 ho-
-_S.

CLINDA — «O -i-co"
com Caminfia»" „s a -

- 8 — S e tO hori».
STAR — «O Circo" coB.

Cantin-1--. A*, a - _ -- 6

MARIO CARIOCA

A SOCIEDADE

RODANDO
Juanto de Thormes

v Embarcou ontem para a Europa o sr.
Cecil HIme. Na noite anterior um grupo
de amigos desse senhor deu um jantar de
despedida no Country Club e depois foi
terminar a .estanca no "Chez Penny", de
onde a entrevista radiofônica da Mayrlnk
Veiga perguntou ao me-mo o que estava
comemorando. Falaram o sr. Vicente Gal-
liez. pres!dente do Country Club e também
a senhora Hime. Pelo radio as pessoas pa-
recém diferentes. Em todo caso a despedi-
da nao parecia triste, (o sr. Hime estará
ausente por negócios, trôs sempnns apenas).

* *
Sábado pas-ado fui até o prado do Jockey. Nunca tão fácil-

mente ganhei. Comprei ponta e dupla sem ao menos saber em
nue cavalos estava logando. Descobri que o principal no Jockey
è não entender coisa nenhuma. Só entSo existe a possibilidade
de se ganhar. Dorr-Tro .-voltei & carga e ganhei novamente. Se
vorfs nerguntarem já me esqueci em que animais. Disse o gran-
de turfman e critico especializado sr. Pedro Dantas: "Sábado

que vem iremos juntos ao prado".* *
. Quarta.feira próxima o sr. e a. senhora Vítor Lage oferecem

o primeiro Jantar no novo íe que bonito) apartamento.
* e.

O sr. Jullo Sena realizou ontem â noite um quebra-coco.
» *

Hoje 6 o aniversário da senhora Sérgio Correia do Lago.
Domingo foi o aniversário ri-, senhora Alberto de Paria Pilho.

* »
Domingo passado o sr. Danton .Tnbirrr escreveu um artls*.

na primeira paeln*. deste DTARIO nue foi o assunto do din. Eu
mesmo tive de ler em voz alta e diante de uma multidão o refe-
lido artltro para satisfazer a curiosidade dos presentes a um
jantar, (gravata preta). * *

* •
Dia 27 teremos (¦ocktall-party dosr. Luis D'Oray.

Os amigos Irão até lá.
* *

Recebi "O Estudante". Jornal dos rapazes do grande colégio'fi cidade de Cí,f"'T"azes. Guardo a melhor das irripíe^õps da-
quele lugar mineiro e hoje á noite lerei "O Estudante" com eer-
ta satl.facão 

'saudosista.

:*.:.*¦ 
¦»

Segundo ouvi dizer, as debutantes deste ano já estão apa-
"ecendo bonitas e sorridentes.

* *
A Quitandinha está numa loucura de programr.s para a pro-

xima exposição. Até cristais da Baia ch.-°*'-.m rip aviar,. 1_

Nesta fotografia do ultimo numero de "Sombra", ve
pello, da sociedade pau .'sta, em cempanhia do

mos a senhora L, Cam-
.onher Vitor Lago

JAMES HILTON OFER-RCB
AO CINEMA MAIS UMA

GRANDE OBRAI

;:..V.-.' v - ..¦.'..-..,-; -•.*¦ • ¦¦- -¦" ¦ - -.- r- -V -¦¦-..; .\<**\ ijmill..M;

Martha Scott

James Hllton. o famoso «*»
critoi n-ie já of-.receu ao c.nt—
ir.n Obras como "Ho.Uon.'^ pw-
tlidos" e "Adeus. mr. Chips"
oísrece. affora. uma outra obre
úps valor ex;traorúinario.

Trata-se do livro "So weii
U-meliluU':_,". quc o cinen.»

. iiíiiês transformou num beli*
c.mo filme. em cuies nfiueis
cgntrais vamos encontrar Martha•• cott. John Mills. Richard
i-a-l-on a Patrícia Roo.

O filme que veremos sob o ti-
Iu|o ae "Aqu-le dia inesyuco -
iel". comia. de man<*Ula bri-
idante a hisooria de uma mu-
.iier e_ro'._a e ambiciosa «ue che-
_ra a oluter tudo o aue pro-
..endia da vida. menos o
.mor e a amizade.

E' más uma vitoria do cl-
.icniã in: lêtí. este belíssimo fi'
me uur veremos iá a partir (!

ulntn-ffiíra. nos cinemas Pln
il. Astoria. Olnda. Ritz. Sta•

I'ar si.-.nre e Republica.

O CINEMA
A PRÓXIMA EST1.EIA DU

lúinlU/lüjÜ "Cílf-TÃUI

Ul. CASTEi-A"
J4 BeBuu_a-ie»ia próxima. ,«/

_..ii .OçiKury _.ox aDres^n.aia. a-.\.f
ei) t.nemas desta capliÁ!. &úu
.jjU^enda prouuvSo' iin .êcnicu
i-i'. "Caiiituo de Ca.iela". ' um
i.os. filmes mais éspeado» a«.
l.nu.

A conquista do México. ' 
Doi

Hcman u-rièz. a trante (iuin
pequeno exer.-to dg bravos, a o
-ema hero.co de "t-aD.tuo clf
-R-tcla". que rcprbuuz ao vi»«"U impedo Azteca. cOm suu
P^-mPd, i^n-ar.a. sua im-nsa '1-
<,U'£sa e seii colorido xulsurati
te.

íyrone Power, oomo Pcdto
Var,a_. e César Komgro. enju•••---ei.-and C,s.i„ez". enoabe-ani
O C-l_s_a. elenco de '•-.avJ.i.o

dè; Caa^íla". que apresenta :t
Bciisaciunal estreiante jean _•_"
ter* e m.lhares de tifçurani'-..
em cenas espetaculares, tilmu-
tíu- raim^nte no ,Méxicu. ri"
lugares históricos."A ORl__lD_-A BRANCA"

Dentro em breve, auando «"Orquídea branca". estiver na_
telas dos 3 enes M^tro, tere-mo» outra afirmação do caon-cho com que os estúdios En-
terprise Ccujos íilmes São aPre-ssnta-lgs pela Metro-Goidwyn-
Mayer. como se sabe. real.za aa
suas produções.

Montagem. escolha do el-no.tundo musical. fotografia aca-
-amentõ. técnico, tudo. no film°>
.tenta'.'o capricho": e o bom-
-orto da Enterorlse.

Barbar». Stanwyck. Dav:<l- Ni-
ven e Richard Cor_ie nno 03
princiDais interpr3t.es de "A or-
qujdca branca". • cuia hls^otla
é de autoria, de'Remarauí.

O QUE ET.AS Víif-TRM EM"O HOMEM SEM CO.
RAÇÃO» .-.-•

ANIVr_RSA..103

Fazem anos hoje.
SENHORES: — major Alfre-

do Carneiro — Oscar Carva-
lho de Azevedo — Luiz Sodré —
Edgard Braga — Renato ClarU
Bacelar — Benjamin Constalat
— Rodolfo Garcia e Edgar-
Xav er.

JOVEM: — Nelson Glicorlo
do Espirito Santo.

SENHORAS: ;>- .Ana;' .Posta
Moreira — JÕséfa Maria'Màda •
lena Nabuco Alonso'.— Isaura
Durval _ Laura de Brito Lei-
tão — Olga Cortez — Ana Mo-
rclra e Neuza Mesquita Calda i'

I esposa do sr. Odilon Bueno
1 Caldas. ?
j SENHÕRINHAS: — Irene

Cardoso — Celeste de Castro
Contincntino e Julicta Calil.

MENINAS: Son ia. filha du
| sr. Juvenclo Avelino Rantha.

f .ncionaria da 3* Auditoria -•
d_> sra. Iolanda Gomes Ran
tha e Marlene. filha do -r
Manoel Malhado e da sra. Ava
cy Magalhães Malhado.
i.ASAMKN'1'Ua

- í ( 10 horns.
__II_'1R() lULiOA — «'Cor-

Po e nlma" com John
Oarfield. A'3 1.40 - 3.45 —

5- 5n -'Ri> in horns.
CAHIOCA — "Sem _om-

hra de suspeita" com Chu-
de Rains A's 2  4 —
n - 8 e 10 horas.

AMERICA - "A Mortalha
d? "veda", com Georer. Brent.
A's 2 - i — 6 — 8 e io
horas.

TEATROS
GINÁSTICO — "Med_ia".

21 horas.
RI.G1NA — «Dona do

muudo". ás 21 horas.
BERltAUÜB - "Bendito

entre as mulheres". _¦
2(1 e 22 iiuras.

GLOH1A - "Carlota Joa-
quina.". 4, 20 o 22 ho-
ras.

RIVAL — "Sindicato dos
marido.". i_ 20 _ 32
horas.

TKATRINHO INTIMO DO
LEME - "Oh Margarida".
às 22 horas.

JOÃU CAETANO — "Bei-
jos. abraços a amor". As

20 e 22 horas.
RECREIO _ íe-hado.
CA1.LOS GOMES — "H5-

queletoa rumbeiro.". áa Xi
20 e- 22 horas.

Completa hoje seu pri-
meiro aniversário, a inte-
ressante menina Dulce Ma-
ria, filhlnha do capitão da
Aeronáutica ' 

Mario Duque
Estrada e sra. Cacüda Pon-
ce Durue Estrada.

Dulce Maria, cuja vivaci-
dade e graça encantam a to-
das as pessoas das relações
do casal Duque Estrada,
oferecerá lauta mesa de
doces ás suas amiguinhas.

I' -:

ADVOCACIA TRA
BALHISTA

NAPOLEAO PONYAí
' " Carmo 65-4 * — 43.8156

Georire Sanders e Ann
OvoraV

Norma Koch. uma fii.urin.ii'
nritis. t-ii:>.m_nt_ conhecida eo-

mo Norma, criou tod<« os ves-
_iUW C:;.uiU0i3 em '•_. Il-mcm ->-ill
woranão". versão da novela "Be-
Ami". de uuy de AiauDussa^t
MUS os 3 c.n.s iuu.ro vão. e*i-
li.r, iiispiiaAiuo-sa ei» qu_;dro^
ilanceSÍSi

l'oc_ói os modelos vestidos por
Angina ijiins^u'_. por exemni..
1'orairi inspirauoá cm p-uuuras d.
Kcnoir.

Oi vestidos apresantailos P«'
Ana Ovuiaii. por _ua vez. hii..-
IVoimii os úeojnuoa lii_d.aiiií>
ts.uuo dc qujuius de 'i'oüiiiusi--
Lautr^c. e mesmo Para o «uai-
^•a-iouúa ma^cui uo a £igu«l
u bu_-o_ .nsplraijão tin l^a'
uros: ats r^upa^ ua Ucuixe tian-
i.ers. aue vive a tisuia <**»-
iltai do .Uma. o ine»cr.i..uiu.,u
nel Ann. sao o resultado dil
exame ue quadros de U.ea-.

Mesmo Dará as "pla.v_rs" da
manor importância, os ve.s.i_u_
u8_enhadó„ so insrjiraram uni
...jurus e-i.ures. S-in.o de Ma-
uot as pinturas que valeram
a Norma Koch o desenho dm
vesí-dos com que aparecem essaa

. l_uras secundarias.
Na interpraiàçao de "O homem

s_m coraefio". q_e ó uma pro
lUSüo de üavld L. LueiV. apre-
sentado pela Metro-lioldwyn-
Mayer. está este el.nco: — lieoi
ge Sandeus. Ann Ovorak. An.ei!»
Lansbury. VVarren William Ka-
therine Emery. Marie x/ilson
1'rances Dee. John Carradine o
Alhert Basserman.

A musica . de Darlus Mi-
llíàiid.

Conferências
PROF. MAltCEL VALETA1RI5— Hoje. no auditório do Minis-

tério da RdueacSo. o professor
Mareei Veletaire fará uma nales-
Ira sobre: "Le beau livre em
France du XV au XIX slécle".

—¦"' O ¦-._¦ —

Concertos
ÜNINKY. hoj«. âs 17 horas

no Municipal.
Liberdade natalia. can-

tora. 81 do corrente, ás 21
hor„_. ao Ministério da Edu?--
cão.

HRI(" LANDERER Pianisla
koj«. â_ ti ¦_c_.'_a __ A.••a. &

No dia 20 próximo, âs 16
horas, na greja do Ingàt na vi
zinha capital fluminen-e. d»
senhorinha lílza Vieira Barreto
fiíha da sra. Arlinda Vieira
Barreto e do sr. Olinto Cam
pos Barreto- com o sr. Ke-
nato Bat sta Ribeiro.

N0 dia 5 do proxim..
mês. ás 17 hores, na igreja
da Candelária da senhorinna
Renata Clotilde Portes Hort»
f lha do sr. Dcmostenes dn
Miranda Horta-e da sra. Mann
da Conceição Portes Horta. con.
o sr. Newton de Barros e L-ai*
concelos.
BODAS DÈ OURO

CASAL VICENTE ' MALTÍSM
PO-SRA. ANA ORI.VNDti
MALTKMPO - Comemorando
hoje. o 50u anlversar o de ca
samento. os filhos do casai

sra. "feresa Maltempo Mala e
Carmen Maltempò de Santa im
e os srs. Paulo Orlando Mal
tempo e" Armando Maltsmpo
farão celebrar, ás 1030 hora.^
na igreja da Cim-elaria. mi«
sa em ação de graças.
liO.MKNAl.ENS

—— Procedente de Nüv_i
York. regressou ao Rio o pro-
fessor Jorge Kafuri catedrati«
co da Escola Nacional de Er."
genharla.

Passageiros da Panair:
Deixou, ontem o Rio seguiu-

do para São Paulo, ò Jornalls-
ta norte-americano Leland D.
Case diretor da rev sta "The
Rotarian". órgão oficial do Ró-
tary Internacional, com sede em
.Chicago..

'—Na véspera^haviam par-
tido para Porto Alegre os pe-
rlodistas Hinojosa Piores e
Paul Teetor d retores da refe-
rida p.b'icação. sendo que u
primeiro chefia a edição em es-
panhol.

 Seguiu, domingo, para
São Paulo o cantor francês
Jean Sablon o qual chegara oa
Nova York na sexta-feira ulti-
ma.

 Regres-ou dos Estadoí
Unidos, o acordeon.sta George
Brass.

—— Regressou ontem, proce-«lente de Goiânia o sr. Pedro
Ludovico. ex interventor federal
e atual senador pelo Estado de
Goiaz.
FALECIMENTOS'

'Fernando Sabola de Medeiros,
secretario da Embaixada au
Brasil eni Paris, faleceu ontem,
nvm acidente de automov.2
num ponto da estrada de ro-
<la:?em entre Villa Castin e Pu-
ns.
I.NTERHOS

Poi sepultada, ontem a sra.
Ana Guedes Monteiro de Bar-
ros. no cemitério de São Joào
Hãtlsta.
MISSAS

S.árflo celebradas hoje:
Do general Balduino do Cou-

.Cnnclul na 7.1 na_ina.

Os funcionários da Secreta-
ria da Câmara dó Distrito Pe
deral. am gos do sr. Amoacn
de Niemeyer. ém regozijo, au
ato do prefeito Ângelo Mcnde-
de Morais que o reintegrou' nu
cargo que ocupava, em 1935
vão prestar lhe uma horr.ena
gem hoje. ás 13-30 horas no
gabinete do presidente, olere-
cêndo-lhe um mimo.
VIAJANTES

Passageiros da Fa» Ameri
can:

Transitou- domngo procedeu
te de Buenos Aires com des
tino a Nova York o sr. J. R
K. Modl. comls.ario comercia
da índia na America do Sui.

 Partiu- domingo corr
destino a Buenos Aires- o sr
Lewis Richard Mac Gregor ml
nistro plenipotenciario da Aus

- í-.-_üa no Brasil.

À Memória' dp Dr„ Ni-
io G, L. de Vascon-

çelps
O Conselho Superior da Pru-

videncia-Social pre.tou, em sua
ult-ma seísãó uma sentida ho-
menagem io saudoso e nótav_l
advogado dr. Nilo C. L. de
Vasconcelos^ faí-endo o conse
lheiro José de Sá o necrológio
do extinto, exaltando as suas
qualiíip-des de advogado eméric.
e homem publico. Ainda falou
o dr. p-.-i'o Câmara, enalteceu-
do fatos da viria d0 causídico
falecido, bem -orno a personali-
dade do grand.- professor c -•_-
tedratico dr. Antônio Augusto
de Vasconcelos pai do extVn-o
dr. Nil0 Vauconc.los. Em se-
guida usaram da palavra ¦>$
conselheiios Pertmncio de An-
drade Ramos e Luiz Augusto da
França,' ambo- foçg.-.zandò a
Personalidade do tíilccidp.

Presente .. seKião j-gradecea
o procurador do Valdo C. L.
de Vasconcelos, a comovida ho-
menagem prestada a seu faleci
do irmão, bem 'como as gfiia
¦ osas expitíssõès proter.das e o
voto de pesar .onsignado p-";
Conselho Superior.
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to Ramos. As 10-30 horas. n*
grela da Cruz dos Militares.
— Na matriz da Gloria, no

Largo do Machado ás 9 horas
do sr. Antônio Augusto LoDu
to de Negreiros Ca«tro (Nm
co), falecido em Vargem Alta.
no Esplr to-Santo.

 Do «r. Eleoniro Silva
âa 8 hora», ha Igreja de Nos-a
^íinlrra da Luz. nó Alto da
Boa Vista. V

 No altar mor da Igreja
de São Francisco de Vzula ;
030 horas da sra. Clotllde iVrei
Vcrneck de Carvalho.

Do sr. Maniel de Souza
Esteves Pilho (Manduca) ás 9,3o
horas; no altar mor da Catedral
Metropolitana.

____ ri.» n,K»r rnnt Ca na.e-
dral Metropolitana ás 1»30 ho
ras. da sra. Aurora Sepulveaa
Br .tos. ¦ ' -

—r- Do «r. Silvio Barbosa
Rodrigues, ás 9.30 horas no ai-
tár ríior. da igreja de Nos_á_i-e-
nhora do Rosário.

Na igreja de Sâo Jor-
sçe. ás 10 horas, do sr. José
Jaffel. -

—, Do comendador Antônio
Cardoso de Gouveia ás 9 ho-
ras. na terCa de San^o An-
tonio dos Pobres. A rua dos In-
vai dos.

 Na igreja de Sâo Fran-
cl-co de Paula ás 1030 horas,
do sr. Alfredo Terra de Uzc-
da.

0ARR.IF ZANUCK

O Mflis Suntuoso
ESPETÁCULO i
do cinema moderno.

CflPITfíO i
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Homenagem a Humberto Bastos em S. Paulo
Usaram da Palavra o Industrial Am lutas Sobral e o Lider A.gcdoeiro

Alberto Prado Guimarães, Ex-Presidente da ULA
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Aspsolo do almoço a Hu mberto Bastos, quando fa
thas Sobral, tondo ao lado o lider algodoèifo Alber

industrial Malàueí Costa San

S. PAüt-O — (Do nosso cor

lava o industrial Amin-
to Prado Guimarães e o
tos

Terrenos em Jacarepaguá
NOVO LOiEAMEMO

Vendem-se lotes na Freiraesla, bem wrallsado_v Jontos ao

Bonde, em estrada asfaltada, » partir de Cr$ 30.000,00 e paf.a-

mento a longo praso.
Ver e tratar á tua Aapista ji 71 — PTepies**.

Tel.: Jacarepaguá, 67.. — ou das 11 áv 18 hòraj, pelo Te-

ffísíone 23-2189. J

RK O Padic»
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respondente) — Duranta a sua
permanência em Sâo Paulo, ori-
de se encontra em viagem de
estudo-, o noeso confrade Hurh
berto Bastos tem .ecsb.do varias
homenagens de seus amigos e
colegas. Entre as mais expres-
sivas dessas manifestações sa
encontra a promovida p"los di
retores do Ser ico Social dá In-
dustria, que constou de um 'il
moço na .""ozinha Distrital (íu-
mer0 2, no bairro do Ipiranga
Instalada á rua Agostinho _.(>•
mes, n. 1940.

Estiveram presentes os srs
Uricl de Carvalho, diretor d.i
Divisão de Educação Soc^i;
Manoel Osta Santos, subdire
tor da Cia Estamparia Nacio
nal: Garibaldi Dantas, conhec.-
rio técnico em assuntos algodo
eiros e membro do Conselho
I n t e r aac'onal de Algodão;
Amintas Sobral, coníiecido in.
dustrial oaulista e um dos dire

í tores do.SESI de S. Paulo; Al
i bert0 Prado Guimarães, ex-pre-

•idente da ULA, Nelson Mar-
I condes. José l.eite de Alnielda

do Sindicato de Industrias Tex.
íèis. representantes da impren
sa. etc.
OS DISCURSOS PROFERIDCi.

Em nome do_ presentes, usou
nicialmente da palavra o indu-"-
trial Amintas Sobral, que foca-
izoü os ^abalhos até hoje pu'úlcados pelo redator econpm'Co
!o DIARIO CARIOCA, passan'-
do em seguida a destacar a obra
lue o SESI ven. realizando n&"
«omente em S Paulo como em
todo o Brasil Depois de real.
car a sinceridade e modéstia
daquela homenagem o sr.
Amintas Sobral fez um apel"
para que todos os estudiosos ae
problema, econômicos e sociais
procurassem conhecer intima-

mehts o programa realizado e a
realizar pelp Serviço Social ria
Industria. ;! 

'.

O segundo orador foi o lider
olgodoeiro Alberto Prado Gui-
marães, ex-pres'dente da Uni.o
dos Lavradores d0 Algodão, ,'i<.
mais uma vez salientou a signi-
ticação da vinda de nosso com
panheiro a São Paulo, lémbran-
do a importante conferência
que havia feito na véspera a
convite do Fórum da "A Gaze-
ta", que despertou o rnaiúr in
téresse nos.'meios econômicos
de São Paulo. Em seguida, fe/.
uma saudação a mülhèr brosi
leira na pessoa da senhora
Humberto Bastos, também pre
«ente á homenagem. 

' 
.

Finalizando, o económisf"í
ilumbert0 Bastos agradeceu a
homenagem, com uma sãüda-
cSo a São Paulo. Destacou em
magnifca sintese a evolução
econômica do grande Estadr
brasileiro, colocado com0 lider
lo nosso desenvolvimento indus
trial e -sem duvida nenhuma a
area mais prejudicada possivel
mente pela recente Carta Inte-
racional de Comercio, cuja ac-
íinal íoi assinada em Havana.

Depois de outras considera-
cões, Humberto Bastos termi
nou o seú agradecimento, fazeo
do votos para que S. Paulo con-
t'nuasse ns' vanguarda1 dós es-
tudòs dos probjem-fs ' econom'
cos, uma vez que suas soluço*.5
apresentadas em - gsral inter,*
•.am vcrdrdeiramente ão pr.>-
gresso nacional. -

NOVA CONFERÊNCIA NA FS-
DERAÇAO PAS INDUSTRIAS

Pelo intere-sse despertado pe.a
conferência de Humberto -B^í-
tos no Fórum da-"A Gazeta" sa
ampliou e uma prova significa-

- tiva é qu o nosso companheiro
foi convidado pela Federação

das - Industrias para uma nov.3
conferência na prox.ma quarta-
feira.

Dia Astrclogico

m
HOJE. 25 — Pode tonsu.t..'

mi.-1'cri ou dentista; ngo faca mu-
dança e nsm traite nsitocios av
riscados.

ACONTECRRA' HOJE AO
LEITOR'

Recuem-»p ai nfisslbílMufl-íi
felizes ou não de hojp e amanhS -
enm horas e numeras promisso
res narn os iFitnres nnscif'os pm
quaisquer dia. mês e ano. nos pe
riodoa abaixo:

PARA OS NASCIDOS:
ENTRE 22 DE DEZEMBttO

E 20 DR JANEIKO:
Chance em net-oclos de ínio-

veia e lucros -l-esperados- 1-i;
14, e 21; 30. 50 e 57. (hora:.
e numeros).

EN'1'Ulfi 21 DE JANEIRO
E 18 DE !• Wlv'l.[.;-:iKO:

Impropr.o para iniciar viafpsm o
tnvDar de assunlos jurídicos, t!'
13 e 22: 31. 51 e 67. (horas p
números).

ENTRE 19 DE FE VEREI-
UO E 20 DIS MAliei»

Trlunto nos casos scntlraen-
tais. u. io e ti: 3B. 37 e -•.
moras e números).

ENTlilfl 21 Ul. MARCO HS
20 I.E AUEIL:

Assuntos so—ta-is bem amp--
rauoa. os domésticos sob maua
asoectos. principalmente a Mi-
ae. 7. 8 e 29: 34. 114 e 51. (bo-
ras e números).

ENTRE 21 UE ABRIL E
20 DE MAIO:

Desentendimento, ruscas flo-
mestiças e crandes con.trar.eua
d_S. 11, 20 e 21; 38. 47 e ST
(horas e números).

RNTKE 21 DE MAIO E
21 DE JUNHO:

Os acontecimentos, boje. njio
serão auspiciosos. 12 18 e is».
ai. 54 e 55. Choras e num»
rosV.

ENTRE 22 DE JUNHO ¦
22 DE JüL,HO:

Manhã favorável. A' tarde, aa-
peotos difíceis Insucessos ma-
tenais e sentimentais. 13. m
e 22; 31. 34 e 40. .horas e nume-
rosi. ,

ENTRE 23 nE JULHO R
23 DE AGOSTO:

Perda de boas oportunidade»;
Jores de cabeç» e r»sfriado_, 10.
IT < 22: 46. 5S & ST. (hora-
e números).

ENTRE 2. DH KGOSrrQ H
22 DE SETEMBRO:

Triunfoa nos e__c_ am<xrs-<cs.
4_-x_-íí_»,8 a«5_J.

QUAL A SUA OPINIÃO SOBRE
AS NOVELAS RADIOFÔNICAS?

Pensei em colher, rua noite de ontem, algumas opiniões soore
as "sempre emocionantes" novelas radiofônicas. Era meu pn>-
poslto ouvir médicos,' advogados, jornalistas, -¦ atores, dent stas,

£;-•"'"ns e os homens anônimos da rua. Mas.,; Hft sempre um
"n.'a,s" pra atrapalhar. A noite estava muito fria e eu não podia
1 .obedecer tis or"--. do meu medico. O que fazer? -.solvi, en-
tSo, ouvir a turma "cá de casa". Sim. colher as opinibes do re-

porter de policia, do cronista esportivo, do comentari-ta pol:ti-
co, etc, que também r&o médicos, dentistas, causídicos eminen-
tc3 e cr.'~'—'lofíisl:s. E não perdi tempo.

Concluída que estava a manchette da 3» pagina, Luiz Pau-
listano -"sim se ex-ressòu: "E" o nvais eficiente processo de
c—"lucação intensiva levado impunemente a todos os lares".
Mia. Leão, alisando o seu compêndio de Direito Romano, adi-
ar'-": "Constituem verdadeiros agentes do nevroses. tran:mi.
tindo aos ouvintes uma tensão prejudicial". Barnabe de Cam-
t r-. Interrompendo a sua palestra telefônica com o comissário
do 3o distrito, foi dizendo: "Livres de autores medíocres, aue infe-
lizmente constituem a sua maioria, são, sem duvida, uma grande
conauista radiofônica". Esquecendo por alguns segundos o Bo-
tafogo, Paulo -."eeleirO'. declarou: "E* um mal até certo ponto
necessário, dadas as diversas classes de ouvintes". Depois de
queimar algumas lâmpadas na redação, o popular Kard.ia tez
um muxoxo e disse: "Urn bom passatempo para quem não tem o
que fazer". .Luiz Reis, o famoso "cabeleira" do Jockey Club,
sorriu amavelmente, e... justamente: *<_}uando as novelas me-
recém ser ouvidas, tocando — sem os abusos da dramaticiriade
— no sentimento dos radlo-ouvintcs, constituem um bom.enlevo
para o espirito". .

Eis aí as diversas opiniões de alguns redatores de^ta folha.
RICARDO GALENO

V.:.;. ————iw. ô-a
CUQUITA IRA PRA A

RADIO TUPI
Cuquita Carbálo, a maior

dançarina.de ..Cuba, especia-
lízada em 

'. 
rümbas e dona

também, de maravilhosa voz,
está fazendo uma excursão
pela America do Sul, encon-
tr ando-se, present'mente no
Rio. Sabe se que Cuquita
assinou' contrato com a Ra-
dio Tupi, orde deverá se
apresentar •; duas vezes por
semana. Mesmo assim,
Cuquita corifnuàrá se apre-
sentando todas as. noites no
segundo "show" do Bg-Rio.
a . nova "bortèv carioca.
Cuquita está ss aoressntan.
do com os .seus-traies tiDi-
cos e está atraindo multi-
does, pois se trata realmen.
te de vma pequena r-volu-
cionarla. ;.

PROGRAMAÇÕES
RADIO NACIONAL:

10-30 — Radio Novela —
11.00 Gravaçõ"s —- 12 —
Show Canrsar.a pmqrret.io
— 12.55 --Repórter Esso —

11. 22 e 23; 75. 76 e 77. (horas
« números 1.

ENTRE 23 DE SETRMBRO
B 22 DE OUrpnBRO:

Tendência da se deixar arrae
tar nelo nue 'dizem-fós outros. 2.
3 e 4: 20,. 30 .V. 40. ,hora» e
lumeros).

ENTRTC 23 DP. OniTIRRO
B 22 DE. NOVEMBRO:

Saude abalada e perturbaçfleM
coníuifais. 1- 5 e 13: 10. 48 •
68. -íhorai • números,.

ENTRE t» DE NOVEMBRO•p. 21 DB DEZEMBRO:
Habilidade 5 pOBpihn dade» de

ficirociog feliieg. S. * * 14t »0
(10 <i ?.. chora* o --ume-
ws!) o

13.00 — Gravações 18 00 —
Vva a Mnrrih^ — 18.30 —
No Mun^o da Bola — 18.55

Pimpão. 'Pimpim 
e Pim-

polho — 1G..0CÇ— P^d^olam-
pa»os —• 19 15 — Eu acuso
o cisado — 19.?0 __ A^en-
c.'a Nacional — ?0 70 _. pe-
ter T<rpu„er —• ?o í>5 — Re-
porte p^^n —- 20 ?0 — Ourl-
gado Doutor — 21.00 —Co-
m'er*-pro Poiifco — 21 Oü

Proorrama TnfFp.e'— 2135
—_ Vfir.c.o,s p T^íeloHi?*? —- 25! 05

O Pnmbra — ">$ 35 — R?-
te '«'¦rWriiia — 2?^o _. a ^õi_
t? JmfOTna — 23:30 — Mu-
p'cf>, deiVn^a — 00.20 
Encerramento _-

Exposições
OBORGINA riE Ai.uuorrER.

QUR. no' Palacp Ho|el.
DICOMRDPS DE OOIS. no

Cluha ' inppjarlos. Avenidi Al-
f 'rante Barroso. 78. 13" an-
ciar.

ARTES ORA PICAS DA KRAN-
CA na Rilil''nteca Nncionul

WAI/IER PIDER; no Museu
N. de B.clnt! Arti-s- encerranien-
Vo. hoje. A tílrdfl.

MAGDA DE PAMPHILIS. ura-
vuras. no Instituto de Aniui-
tetos do Brasi.

INAZE BEI-A. no Hntel Snr-
rf»dor.'

/i'.j.í»:.-'a.-lí

Américo Br;;s'5icü
A1)Voí,'aj)0

Escritórios: Kud Setiarfor
Dantas, 29, Sala 34 -

32.7846 — Quitanda, 1.9-2.1 5
Sala 21 - t.í -.39» ;;
»« Iden^ia ?:. 0578 ''

Diariamente i

¦u%. ¦« 
:¦
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"Corpo Estranho Denfro de Alagoas

o Deputado Afonso de Carvalho"
(Conclusão da 3« pagina)

ao Tribunal de justiça, venho
oolicitar.vos o favor U* ler «
copi.1 da minha denuncia e po»
eia fjcareis cK-nte do nSo s?sr
\>ei-ilaJe o.ciue afirmou o sr- pre.
feito quando declarou; "Os ar.us
apontados como criminosoa sao a"criação" (it> cursos gínasiai"-*nas escola» técnicas para au.
montar a sua capacidade: haver
concedido "ad rsferendum" du
Cíimaia um abono de Natal a
funcionários sobrecarregados de
dividas; haver estendido aos
eervidorrfi do Montepio direitos e
vanoasens reconhecidos aos fun.
cionariots das demais entidaaeo
autárquicas e ter nomeado ln.
terinameiite os professores ia.
lefeiros do ensino secundário,
que pi-.stavam serviços a tiíu,
Jo precário, sem direito a ferias?
etc".

Fossem verdadeiras essas aie.
gaçQes. publicadas pelo DlAltlU
CARIOCA <m sua edição do dia
20. seriam justíssimos os noniell.
tarios que fizestes na edição fio
dia 22. com relação á minha re.
pi-ésen tacho.

Pela leitura da copia aue vos
r-*ineto. ficarei* sabendo que:

Io — Não é. verdade haver »
sr. prefejto "criado" o ollrso cl_
aaslal nas escolas técnicas. <">
oue ele fez. embora llesalm'*nte.
foi "restabelecer" esse ctirsO-

Bolsas de Estudos Para
a Especialidação de

(jçoíogos e Técnicos de
Ccmbjisiiveis Minerais

,1 fConclusão da 3» pagina)
vés de faaer o sacrifício dü«
trabalhos de campo. Os estn-
dantes das Escolas de Engenha-
ria nacionais que têm feito «s-
fagto na Baía, nos trabalho., li-
geologia, geofícica e perfuração,
em geral não Ingressam no
Conselho porque acham aue o
trabalho e a disciplina são ar-
duos.

Penso que o estabelecimento
de uma comissão m'sla para *¦
aeieção de bolsiiias técnicos 'i5o

_é aconselhável o só oode U'a.c r
ê.complicações, burocratizp.çào,

Xiosslvelment», fracasso das fi-
nalldades visadas.

Aa invés de apenas 15 bolsai,
o se-.iíidor dcver'a propor aig°
mais substancia', em í.i^e da
magnitude dbe problemas ein
foco.

Bolsas referentes a estudos,
eobre petróleo deveriam ser s\
clusiyameiite do Conselho Na-
c'onal do Petróleo e a sua lan-
csí-lo, aisimto inteinb, lesse -r-
gi.3.

Outras bolsas relacionada*
com combustíveis sólidos e com
problemas da mineração áuua-
*lam, por cua vez ser concttí1-
das a çritíerio do Departamento
Nac!onal da Produção Minr-ral,
eliminando, sempre que possi-
vel, aa figuras burocráticas do'
componentes de comissões.

Em suma, ao legislativo cabe-
ria criar as bolsas, ou melhor,
conceder os fundos para custea-
Ias, cabendo a cada órgão eòp<-
cializado do governo, admlnia»
tr.-i-las da forma que as suas dl-
veções técnicas parecerem mais
proveitosas.

Dr. Newton tylotta
Médico

DOENÇAS DE SENHO-
RAS — OFERA(,'OES —

PARTOS
Consultório: Av Rio Bran

co, 128 s/515
TEL. 42-6108

Consultas das 9 ás 12

que já funcionara *m todas elaS,
Üm discurso- e parecer publica.
dos nu "Diário Oficial" j* nirf
manifestara por esse restabeie.
cimento e aguardava qu-' o pi-e.
feito enviasse o, câmara p?eii»a.
(fim eolicitando essa medida
quando fui surpreendida com a
publicação do Decreto no qual
<-le -substitui" (e^a foi a tia.,
pressão empregada; o "curáí)
básico" pelo curso ginasial- í'oi
então que reclamei- "não con-
tra o ato e>" si", puis eu me^ma
o susei-ira? mas. sim- "contra *
forma pur que f"i praticado",
pois o pr'fe.to 

"legisiüii" sobr.
o ensine invadindo àtfiMiiçOes
privativas da Câmara Leulsia.
tiva.

2.° — Não me insurgi, tam.
bem. contra o abono concedid.
aos funcionários municipa:©.
ma-s. sim. contra o mouo pelo
<juai foi dado. com avultndc pie.
juizo para o patrimônio do Mon-
tepio dos Empregados Müúiciv
pais. o qual ficou lesado em
cinco miltiões ds cruzeiros c es.
tá rendendo os juros correspon.
dentes a outros cinco milhOe*
que adiantou, hú seis meses, para
a i'DF. Em que JíU o sr. pi-:,
feito ge baseou para dEs\ iai l\"
vultosa quantia daquela insti.
tuição?

3-° — Não pmtestei contra a
concessão de direitos aos eervi.
dor s do Montepio — isso já ex.
püqusi varias vezes pela inu
prensa e da tribuna da Calcará,
havendo meímo àprcsçntado*
projeto confirmando os direit"*
ilegalnrnte concedidos. O que
fiz foi reclamar contra a "con,
cessão de direito" feita pelo pre,
feito, quando tal prerrogativa «
privativa da Câmara.

«j.« _ Finalmente. n5o é ab.
«oiutamenbi verdade haver.mt.
referido na denuncia- aos "pro,
fessores larefejros''. rJbis ¦ tíessr
documento não há a menor re.
Prenda ao magistério*.

Devo esclarecer, ainda- que ft
denuncia versa vários outiii
atos do prefeito, que represen.
tam outras tantas risúrpriçí??""
de direitos privativos da Cama,
'"a Legislativa.

Certa de qu'-. como jornalista-respeitais a dignjdnde alheia *•seguis as rt.gras da rnUhor eti."S profissional, espero que da.
jreis guarida a esta jias colunas
do ní.\Rfo c?VRídcA? —" (a-T— T.iein Marin r/èssa 

' 
Bastos"

ELEIÇÕES SINDICAIS I.ME-
OIATAS

Todos 06 membros do Partido
Socialista Brasileiro- sec&o fio
Distrito Federal, são convida-
dos a comparecer á reunião
de debate interno sobre o pro-
Jeto de lei do deputado João
Mangabeira sobre ele-igao s n-
rticais imediatas, na próxima»oxta-feira. dia 28- ás 20-30 ho
ras. a rua Buenos Aires n. 57 —
Io anaar.

Deixaram Modernas
Granjas no Canadá

Per Terras Despovoa-
das no Paraguai

Em virtude tíe serem de onl-
niões contrarias a lutar, nas
frentes de batalba-s, delxai-am o
Canadá, aonde permaneesram
um século, por um Clipper es-
psciàl da Pan Amercan. com
destino para o Paraguai. 51 in-
dividuos pertencentes á seita
trienonltaf.

O governo paraguaio lhes con-
cedeu liberdades tíe pensamen-
to, civis e religiosas, e no novo
país prct°ndem pratear cs «.eus
métodos de viver, que repelem
a guerra e sobrepõem a paz ad-
ma de tudo.

São excelentes agricultores, o
no Ganadá tinham granjas mo-
dornas, ^sses 51 são a primeira
leva de dois mil menonitas que
trocaram o Canadá pelo Pa-

¦£3f,!x®ssaj&ss:s ragual

| MÁQUINA DE COSTURA DEFEITUOSA
* Consertos e reformas em sreral. — Compra-se em qualquer

Í 

estado. Ateude-se orçamentos a domicilio sem compromisso
— Carlos A Roírisrnes.

RUA ESTACIO DE SA N.u 37 - Tel-*.: 33 390C e 33 7«87

J L-OTERIA FEDERAL.

Inpede a
Rússia a Paz

Com a Áustria
Foram suspensos, devi-
do á Rússia, os entendi.
mentos entre os "quatro
grandes" para a paz com

a Áustria

Retira-se o delegado ame
ricano

LONDRES, 24 (U P.) — A
ConferenCa das quatro grairíea
potências enairregadas de rrdl-
gir o tratado d« paz com a
Áustria suspendru suas ati-.ldn-
des por tempo indefinido 6e-
gundo anunciou o delegado dos
Estados Unidos Samuel Rvtei.

Ao mesmo tempo Gerald
Kcith, conselhero da embaixa-
da dos Er-tados Unidos, foi no-
meado oficial de ligação para o
Intercâmbio de informações no
-ecretariado ou entre os repre-
sentantes das demais potência»

Keber. que represai á aos Eü-
tados Uivdos na próxima se-
mana, disse que a nomeação dt
ÍCelth manterá tm funcionavncn-
to o mecanismo para o reinicio
das deliberações, sempre e quan
dD a Russla abandonar sua'
pretendes de modificar as fron
teiras da Austra a favor <1a
Iugoslávia « o pagamento de
indenizações & Iugoslávia.

CONGEADOS OS ALUGUEIS NA LEI JUDITe FERIU DE MORTE

Varejado Pela Policia
Um Cassino Clan-

destino
DETIDAS VARTAS PESSOAS

Em diligencias reaiizadaf tv
madrugada de ontem, a Delega-
ca de Vigilância, tendo á fien-
te o delegado Bi anda" Pilno. **«l
respectivo titular, sui preendmj
uro "cassino" cland^tlno «ir
pleno funcionamen.o. á r\>*
Bulhõss de Carvalho n.° 11.

Poram presas as segui:.te*
pessoas que estavam jogando:
Ângelo Cabeda Broctie, mujor
reformado do Exercito e advo
cado Clovis Aives Ciavo. Ant"
nio Cardc)So?_Miijael Massu, Vai-
domar de' Azevedo.?;:Rosa Maria
Oaz Schuback e Iara Coelho "Jo-
mes.

Conduzidos para o cartório oa
quela Especializada, os jogaa -
rei" foi-um autuados em ílagiau-
ta.

No apartamento onde oe con-
traver.tores foram presos, a po-
licia também apreendeu íeuu-
lar quantidade de material da,-
tinado a pequenas «"• srantíps
aüostad.

Representantes do Po-
vo Carioca Contra a
Batalha do Rio de

Janeiro
fConclusSo da 2a paclna)

a imprensa criticasse, com ra-¦/ão. a Câmara dos Vereadore».
Nessa altura enveredou por atj
quês aos -"ornais, citando o DIA-
RTO CARIOCA e o "Correi0 da
Manliã".

Depois, foi á tribuna o sr
Frota Aguiar. Tratou do rece.
bimento da parte variável do
subsidio, aquela que é paga me-
diante o comparecimento ác
votações em plenário como
acentua o Regimento, objeto de
critica da imprensa.

Falou-se na devoluç&o p>r
parte de todos os vereadores.
da importância recebida referen
te ao periodo em que a Gama
ra permnneceu em inatividade
Os apartes se sucederam, houve
confusão, tumulto, desaforos,
descompooturas e nada ficou re.
solvido.

Os ânimos estavam, ainda
exaltados, quando o sr. João
Machado foi á tribuna nara fa-
lar sobre um projeto. Envere-
dou, porém, pelo assunto do di-
saforo e o plenário de novo
pegou fogo. O sr. Pais Leme
grita qualquer coisa, na sua ban-
cada, ao oue o sr. João Macha.
do diz que o lider da UDN não
tem serenidade para ser lider.
Exaltado, o sr Pais Leme res-
ponde que isso é assunto da
bancada e não do orador. O sr.
Breiio da Silveira intervém e
diz que o sr. João Machado
não tem «utoridade moral pára
falar daquela maneira. Os ani-
mou continuam se exaltando. O
sr. João Machado volta á car
ga. Diz que irá responder ao sr.
Hreno da Silveira pela uniJ-i
maneira que podia responder
num Parlamento. E acrescenta
que o sr. Breno podia refletir
sobre 0 assunto, retirando a ex-
uressão. Para confirmá_!a, po-
rím, devia procurar locai apro-
pnado. O sr. Breno vai â tre
buna e não retira nada, apesí;
de instado a fazé-lo por vario.
representantes de sua bancada
e de outros partidos. Ainda na
fase dos ânimos exaltados o sr.
Kiio fiomero disse que o sr.
João Luiz de Carvalho estava

população de Irajá, a proposUo
da construção do mercadinho
dali — que o sr. Carvalho nâo
ouer _. tend0 como resposta o
assumiai "^izíziszz, i sr, «scJâ,

(Conclusão dn 1* "aas-i"""-")

sorá de 120 dias após a notifi
cação.

í 4.° Oo dispositivos desta lei
se aplicam as ações em curso.

Art. 5." Estende-se As pessoas
Juridica's o direito de pedir d
único imóvel que possuam a
fim de nele exercerem as fiuas
atividades comerciais ou Indus.
triais, desde que o respectivo in
quilino o não destine á sua pro-
pria residência. •

Art, G,° Não se aplicam ais
inquilinos de dependência de
casa de família, na qual resida
o proprietário còm sua família
o» dispositivos do art. 4-° desta
lei. Esses inquilinos deverão de-
socupar os cômodos locados,
quando o proprietário deles pr;-
cisar para sua família, ou quan-
do os seus ocupante» se incom-
patibilizarem com o proprieta-
rio ou pessoa de sua família, v
quando comprovadainente nao
couber a esse* últimos a culpa
por essa incompatibilidade.

Art. 7." Naa locações de imo_
veis destinados a fins comerciais
ou industriais, o prazo estabele
cido no art. 25 do decreto nu-
mer0 24.150, de 20 de ubril de
1934, para o inquilino deSocup-u

prédio ficara prorrogado poi
tantos meses quantoi forem oa
anos em aue estiver ocupanao r
imóvel cujo contrato não se re-
novar, aualquer aue seja a causa
inclusive nela sua allenac&o.

Parágrafo único. Essa prorro-
gnç&o não excederá o» prazos ü«-

e a anos. fixados, respectivu
mente, nos artigos 3." e 4." desta
lei.

Art. 8o O adqulrcnte de apar-
tamento jà habitado, situad-j
em prédio transformado em
condômino- fica obrigado a res-
peitar a locação existente mes-
mo que. na escritura de com
pra. não se haja feito referen
cia a essa locação, salvo se
não possuir outro imóvel para
sua habitação na cidade em
que estiver localizado o apar-
tamenti adquirido.

Art. 9" Será considerada pre-
caria a locação, e não sujeita
ás disposições desta lei e do
Decreto n. 8.669, de ÍJ9 de agos-
to de 1946: a não ser para o
efeito do arb.tramento do alu-
guel. casas- ou apartamentos
construídos pelas Caixas de
Construções. 0u instituiçõe
equivalentes dos Ministério m
litares ou civis, para residencu
de oficias ou funcionários, que
em Virtude do desempenho das
funções do seu cargo, tenham
de transferir, temporariamente-
a sua residência do local do
imóvel.

Parágrafo unlco. Pica asse-
gurado A família do funcionário
civil ou militar, que possua imo-
vel adquiridos nas condlçôe"
deste artigo, e que á data do
seu falecimento, esteja ocupan-
do próprio federal, estadual ou
municipal, o direito de pedir- o
d:to imóvel.

Art. 10. O arbitramento a
que alude o art. 5o do Decreto-
lei n. 9.669, de 29 de agosto
de 1946. será também exigido
sempre que ocorra nova loca-
çao com outro locatário, e sem
pre que proprietário descobrir
que o imovei está ocupado por
terceiro, estranho á locação, e
concordar era, fazer com este
novo contrato de locação.

Art. 11. Os prédios de pe-
quena capac.dade poderão ser
demolidos para construção do
outros de capacidade maior. O
despejo, nessa hipótese só se>
râ concedido depois que. apro-
vadas as plantas do novo pre-
dio e notificado o locatário des-' sa circunstaiic;a- decorrer q
prazo de doze meses contados
da data da notificação. O de»-
pejo, entretanto. poderá ser
executado antes desse prazo se
o Iocador oferecer ao locatário
prédio Seu ou de terceiro, com
acomodações análogas- no mes
mo bairro equivalente por alu-
guej idêntico, ou. se superior,
assum.ndo a responsabilidaau
do pagamento- por sua conta
aa diferença, pelo/prazo de do-
ze meses.

$ 1" Se o locatário não estl-
ver em condições financeiras
que lhe permitam fazer a mu-
dança, o prazo será prorroga
do por mais seis meses, salvo se
o Iocador chamar a si oims da
mudança.

Parágrafo 2° — Quando se
tratar de obra financiada Poi'Instituto oa caixa de previdência
{"«Üa] e desde que entre cs boné-
ficarios haja pelo menos maioriade contribuintes das referidas
instituições, são dispensadas as
eriitucias deste ártico e do
sm parattralo 1». se. 4 data da
nroinuie-.i<.!io da presente lei. i*
tiver sido feita notificação
prevista "a vlcer.fa leçisíácão
Pav'a a d<-'3ocuPa..'F.o do Ore-
dio a ser demulidb.

jM-t. 1S. — Quando O loca-
dor autorizar modificações no
imóvel, com a condiC&o de fin-
da a locação o- locatário repor
o mesmo imóvel no estado em
que lbs foi locado, ou quando u
uso do Imovei tor de na-Uirem a
lhe . causar prováveis danos, no-
dera. alérn da cauçio de alu-
íueis. estipular Outra- real ou
fideiussorja. para caraatia, da
(reparação desues danos.

Art. IS.  As trattsfwndaS
Ó6 locaofies e a5 sublocações nSo
1-ódèrão s«r teitns sem expressa au-
toriiação do Iocador.

Art. 14. As sub locações, err
qcadwías tiojj tipos <le "habita-
ç&es coletivis". ala ped^ão «se-

alutrupl d* locaçllo.
Art. 15. o locatário, nara co-«ar d"» favores desta lei. i obri-

Cado a inanler o prédio que"cuoa. no estado do conservação
em nue o recebeu do iocador e arcstltul-lo nas meemas condi-
«ides.

Art. 16. — As apelações Inter-
posta» fm virtude do ações Cunitulldíimeno na oresenie le)- salvo os casos de nfio D'd-smnienito de uiuirue.s. — terá»sempre suspensivo. a.t6 nue o
Tribunal de Justiça profira deci-
soo fin^i;

Art- 17 — Revoj-ram-se as dia-
r.oskões em contrario.

Reforma nó Sistema
de Distribuição dc

Trigo
neuniu-s* ontem a Subcomis.

são de Trigo da Comissão Cei
trai de Preços, a fim de estud.ir
a conveniência de se proceder
uma revisão n0 processo da dis-
tribuição das cotas do produ co.

Envolvendo sérios problemas
o assunto ficou nara ser debati
do ainda em diversas. reuniõe"
subsequentes.

0 SEU CUNHADO
Diz Que Foi em Defesa da Irmã — 0 Pai da
Vitima, Porém, Cu,ita Outra Historia — Gra-

ve o Estado do Ferido
Va estação Senador Vasnon.

celos. vei-iflcou.se doniinao ul.
timo. il noite, ",na violenta cena
de sangue. Unia jovem, dòrat,
nada não se sabe poraue ln.
vestiu armada de faca sobre seu
r.uniiado perfuroujh* o abdn_
mem e estomaico e so não o ma.
tou graças a intervenção opor.
tuna do pai da vitima.

EM DÈPÉSÀ DjA IRMX
Ciinta a agressora que foi

Judith Ferreira da Rosa. de 10
anog. so'.t- ira. operaria. residente
4 nia EloKi. 553. e», cnmpo
Grande ria companhia de sua
irmã Maria Angélica R"sa. que
df-riu em defesa dessa ultima. O
seu cunhado, línezio Luiz ÃÍvns
Crocador d-? ônibus, empregado
na Viac-no s. jnsf. mü'to ma!

DOS ESTADOS
mmmmmsmMmSmmmmmmmmmVmmmmammWMWmmsmm

Serão Possivehneníe Alimentados os
Funcionários Estaduais de S. Paulo
Jornais Para o Interior de Mato Grosso —
Morreu o General Zeca Neto — 780 Brasilçi-

res Repatriados da Alemanha
AUMENTO. TAMBÉM. PARA fNeto. chefe dá revolução de 19*2..

O general Zeca Neto teve un.a
vida bastante agitada na poliN
ca, e em 1945 uleriu á UDN na
luta contra a ditadura.

PHOIUÍDA A EXPOIlTAÇAO
OE ARROZ — A Secretaria de
Aericultura, em nome oficia'
comiinicoir aos produtores e oo-
merciantes de arroz de diversa?
«ônus de Minas que não há iL
cença prévia fornecida a nenhu--
ma firma, quer deste Estadf

quer de outros para exportar
os excedentes de arroz dos¦jrandes centros produtores.

rr?ns

OS FUNCIONÁRIOS ESTA
DÜAIS — Está tomando vul:o
em São Paulo o movimento eu.
cabe^ado pela União dòs Servi-
dores Pubicos do Estado visan
do a equiparação dos vencimen
tos do funcionalismo estadua1
aos dos servidores federais. Nss-
te sentido já foi dirigido «o go
vernador Ademar de Barros um
longo memorial de classe, just5.
ficando aquela medida.

TREZENTOS MIL CRUZET-
ROS PAHA O HOSPITAL -
Foi beneficiado com a quant.a
de Cr$ 300 000,00, na proposta
orçamentaria apresentada á Ca
mara dos Deputados pelo presi-
dente da Republica, 0 Hospital
de S. José do Calçado, em Vito.':a- Esta quantia está destinada

melhorar as instalações daque
e sei-vidouro publico.

EXPOSIÇÃO EM PON T A
fiROSSA — O governador MM-
sés Lupion, de Ponta Grossa
inaugurou ontem naquela cid**iae
a II Exposição Itinerante de A.-
te. Na mesma ocasião foram
prestadas pela população, home
nagens ao governador e mem-
bros de sua comitiva.

EXPORTAÇÃO PERNAMBU-
CANA PARA O URUGUAI —
Dentro de pouco tempo expor-
tou o porto de Recife diversas-
mercadorias, como sejam: d.ns
milhões de litros de álcool ati-
lico, .110 531 sacos de acucar
cristalino e 98 fardos de caroi.

COMEMORAÇÃO DO DIA
DO CAPIXABA — Realizou-5*
em Vitoria uma serie de come.
morações destinadas ao Dia d.i
Capixaba, havendo reuniões na
Academia Capixaba de Letras e
na Escola Normal Pedro II.

REDE MATOGHOSSENSE DE
IMPRENSA — A fim de aten-
der ás necessidade;, das popubi-
ções de varias zonas de Ma*o
Grosso, organiza-se presentp-
mente a Rede Matogrossense de
Imprensa, que lançará dentro
em breve inúmeros jornais em
varias localidades, contribuinio
assim para a cultura no interio
brasileiro.

CONGRESSO EUCARISTICU
EM GOIÂNIA — Serão irradia-
das para todo o pais as festiyi;
dades religiosas do Primeiro
Congresso Eucaristico de Goia-
nia, que se realizará nos dias 3.
4 e 5 de junho próximo. As so
lenidades serão presididas pe.o
cardeal D Jaime Câmara.

P U T U RA CAPITAL DO
BRASIL — O governador de
Goiaz. em companhia de atui-
gos e membros da Comissão d?
Estudos de Localização' da nova
capital do Brasil, seguiu para c
Planalto Central, onde se en-
contra o general Poly Ooelho
presidente daquele órgão. A Co-
missão está procedendo aos rs.
tudos finais.

MORREU O GENERAL ZEHA
NETO — Faleceu em Porto Ais-
gre, aos 94 anos dé idade, em nin
fazenda no município de Cam*!-
cuê, o general José Antônio Ne-
to, mais conhecido como Zeca

Waldemiro Francisco
dos Santos e séu

cunhado Manoel Se-
bastião Rodrigues

tratava Maria Angélica. To.
d.is as v-ei-es que ciu-irava ern
.-asa arran.iava uma d:?cussün o
terminava pnr espancar a con*i_
pannc;ra. 'Domingo ultimo re.
pedndn.se o fato na ocasir.o qu"9
Rnezio tentou espancar .Maria,
rudith nãò «e conteve o apa_
nhando uina faca inves-tiu so.
bre o hnmem s,"ipeandò?.o vã.
rias v-zes. Só não o matou de.
vido a intervenção do sr. Ari
tr Luiz Alves pae da vitima-

OUTRA VERSÃO
T4 o sr Luis Alves conta ahistoria de modo diferente. i>e_1-i'a (iue desde o dja em queJudith passou a morar mm aeua nora. a casa tornou se umverdadeiro inferno para file. A

aprovoitava_.se das via_constantes (\- Rjne_Ío ao"inesrior Pi,ra maltrata lo e per«esut.lo de todos os 
" 

modos."
Quando o seu filho règres"soufez.llie ciência do qu? vjnIiaacontecendo na gua auscncla.Rne^ío procurou a companheira
e com ela está esclarée-ndo o
fato quando Judjth o narredju.
A ce"a foi rápida e quando ele.Luis. Interviu i.-i Enèzib estava
«,'ravmente ferido.

l'RESA EM FLAGRANTE
Enezlo foi internado e"' e».

tildo griivisSimõ lln Hospitill líol
cha Pariu e Judith. presa, foi
aiitimda cm fHãgranic ní( dele_
sacia do ">R " Distrito Policial.

DR. MAUR!C!0
NASLAUSKY

CMNirA ciKHKriirA I
PKOiKSE DFNTÂR1A
Atende-se. também, a

crianças
EDIF. CARIOCA, 3" and

sSOli
Tel. 42-2746 - Segundas
Quartaj e SextasFeiras

Não Se Esqueça
.MONTEPIO DOS EMPREGADOS MUNICIPAIS:

Será feito. hoje. . das 11 ti
ás 17 horas, o pie-amento dasswriimtes propostas de ernpres-(mou;

MATRÍCULAS:
.12810 — 20905 — 21915 29431
021*79 _ 27955 - 10377 40803
12214 — 31433 - 21Í47 1-18GU
29864 — 5490 - 15425 15324

E X T R A N ü M *R R A R I O S

MATRÍCULAS:
49693 — 48192 - 37420 — 38559
11028 _ 52181 - 50301 - 453r,(l"""0203 — 52378 — 52290 — 52408
522F.2 — 35088 — 47757  520U7

ÈMERORNCIAS"
MATRÍCULAS

2G81 — 24993 — 2RS17 — 2938»
4 6231 — 46335 — 49405 — 2024

6195 — 8299 — 9055 —10191
144701 — 19149 — 20523 _ 20032•""P929 — 31834 — 23735 - 24236
14501 _ 26 37 — 26574 — 23557
11639 — 323T.4 — S646e — 39157
89957 — 43862 — 51369  5l57'f

SerSo pairas também as oro-
postas iâ anunciadas nesle mús e":"dn nifo recebidas.

Dr, Pauio Ferisse
Varizes — Intestinos —

Reto e Ânus
Hemorruidas sem operaçà.
Av. Riu Branco 1UH-10.

s/101** — Ed. Alnrtiiiellí
Con.vultas diariamente das
13 ás 15 — Hora Marcado

Fone: 28-4331

Francisco Campos
Aprigio dos Anjos

ADVOGAnOS
Rua Araujo Porto Alegre

70 salas 118-319
Tei 42 9110

Clichés-Tricromias
SERVIÇO RAl'UJO E

PERFEITO
MURRO FASANO & CIA LTD
Rua da Quitanda 51 -2.ü-and~

Telefone: 43 417G

m«BHBn8singaHeasn
DR. BELMiRO

VAL VERDE
VIAS ÜRINAR1AS

Comunica a seus amicos «
clientes que reassumiu a

sua clinica
Consultório — Kua Sant<*.
fjUzia, G35 11,- andar -

Sala 1106* Ed Calojíerai-
Diariamente das, 11 ás l**
lis. ou (icinhiira marraria
TfXEFONE 22-0927 1

f Agradecem a todos aque
les que comparecera';
ao enterro de sua que I
rida esposa e truiá AN I
TON1À CAROLINA l>l> j
SANTOS e eonvlÜH.r. |

para a missa de 7.° dia, no
dia 27 do corrente quinta-fei. |
ra, no Aliar Mór da Igrejr j
de São Jorg* ás 11 horas i

a desde fa ãts coração agrade- !
C«!E -iSÍ<S ato ÍQ jjBSBsai&âea *?

S E NA í
DEPARTAMENTO REGIONAL

Cursos de Formação e Aperfeiçoamento
Estão abertas, das 19 ás 21 horas, todos os (lias úteis,

exceto aos sábados, -ité 15 de iunho o.-óximo as inscrições
aos cursos abaivo relaoionadns. rlcsti.-ados aos trabalha-
dores rta industria, maiores, de 18 anos:

Ajusfcador mecânico
Torneiro mecânico
Fresador
Soldu elétrica (^urso rápido em 1 ano)
Mecarica de automóvel
Marcenaria
Torneiro de madeira
Entalharão
Estofa dor
Comporãção tipográfica ('ínc!us*lve Hnotypo)
Impressão (inclusive pautação)
Encadernação (inclusive douração)
Mecânico eletricista
Mccaiüco de rádio

Os cursos incluem as seguintes mflérias OBRIGA1"» O"
RIAS para os que fizerem os cursos práticos de oficina:

Português
Matemática
Uesenho técnico.

As inscrições e as renovações tle matricula.) são fetms
na Escola 1-2, á Rua Costa Lobo n.n 62—Tria?em.

Os cursuü sáo gratuitos serão niíintlos em 15 de julho
próximo e funcionário das 18 horas e 45 minutos ás 32
horas, 4 dias por semana.

É indispensável a apresentação dá carteira profisslo-
na! do MINISTÉRIO DO TRABALHO no ato da insc.*';ão.



DiARIO LARíUCA

Antecipado o Jogo
Rio de Janeiro, Terça-Feira, 25 de Maio de 1948

Fluminense X MADUREIRA
PROVÁVEL O ADIAMENTO DO

x BONSUCESSO
O "Torneio Muni-.lpal", com

sua sucessão d'' antecipações e
transferencias, está. diminu—ido
o seu interessa salvo quando
a- disputam clássicos entre Fia-
;-nr;rigo, Botafogo e Fluminc-nfi*

.íiiida ontem, o Fluminense
pediu a antecipação do «eu jogo-
marcado para domingo, para
Bü.bado. á terde, no mesmo ara-
mado da roa General faeve-
r ano.

O tricolor suburbano, m> nu-
apuramos, aceitou a antecips-
.;áo, mas, de acordo com 8 lsi.

h Federação Metropolitana de
Futebol, somente homologará <*,
referida antecipação depois ae
assinado o comum acordo cor
ambas as partc-a.

Também •* Bont**ucesaa, a nm
de melborar a renda do cliasi-
po l«opoldinense, contre o s*u
co-lrmão, o OJar.s, pediu o idia-.
mento de^se jogo marcado pa-
ra amanha, para •}—n„.-íe_-a>
vindoura. -

Cons ta t-jue o grêmio claariMi»*
aceitará a proposta.

Cinco Recordes no Campeonato de Estreantes
SATISFEZ TECNICAMENTE 0 CERTAME DA

FMA — FLUMINENSE NA LIDERANÇA
Em obediência ao seu picara- r«aiizar na manhã de doim-.jo

ma de ativldiades e F*dei ai^> no Estádio do Flumin**—« o
Metropolitana. d« Atletismo te* Campeonato de Brtreantes. cx-r-

ARIO GONZALEZ
BRILHA EM LONDRES

Londres. 24 (AFP) 160
golfista gárticlpam do Cam-
peonato Britânico para

FARREL x BOGNI, A LUTA SENSAÇÃO
DE HOJE NO METROPOLITANO
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Bo-f rai |

o americana baía
PRIMEIRA

Tjma interessante noitada d<*
luta.llvre — vale tudo — est*
programada para koj* _o E_.
ta/üo Metropolitano.

As preliminares d* amadores
reunia»:

PatilLstínha x Ae. de Oure;
Tubarão. x Fassarito a Gato
Bravo x K. O. Jack-

A primeira luta «"• profUslo.aais terá po-r contendores o bra„
eile-vo Gigante de Ebaao « o
índio charrua Tanque Herrers-

A s:gunda luta apresentará o
português Moreira da . Fontí
contra o ljtüano Giganta, de
Men-el.

Na final verr*moa « argentino
Farrei frente ao lutador ítalo.
argentino Aldo Bogal _

TTa-«a luta QU« reunirá dois
lutadores de categoria, de va_
ler técnico equivalente • queestão habil'tados *. propsrcio,na*- &o publico ura combate dòr-
mais infctrssantes. ccm carae.
ieristicás emcci0nantes pela nio.
vimentação. pelo desempenho
técnico : eotnbatividade.

amadores, que começou esta
manhã, no campo de golfe
de Kent. Numerosos amado-
res estrangeiros part!c:pam
dessa porva, principalmente
o brasilíiro Mario Gonzales,
que ver-ceu ontem o amerl-
cano Turnesa, vencedor, no
ano passadit. do campéotia-
to e D'ck Capman e Frank
Stranahan.

O campeão brasileiro de
golfe conquistou, a,*?slm. a
taça sr. Gearges. tornando-
se agora um dos favoritos do
campeonato. O terreno, en-
tretanto, em' virtude das

abundantes chuvas, não apre.
senta condições muito favo-
raveís para o jogo do sul-
americano. Por outro lado-
um vento violento passa pe..Ia regiro e com isso muito
ganhará a precisão de Gon-
zales.

tame que contou com atleta? nc-
vatoê do Botalogo, Flumin-.no»,
Vasco e Flamengo.

Sob todos cs aspecto» a x-m-
pe-tição agradou.

Foram registrado* cinco r*-
c*ordea, saído doía obtidos poi
Aníarilio Pereira no-: sallos em
altura e distancia, um pelo aMt
ta Carlos Oadario no sal to com
vera, oui.ro pelo couoori-ent*
—eonidaa da Silva no arremes
so do p«o « outro pela turma
do Botafogo no gayegamènt<* —
4x100 metro-*.
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o FLUMINHNSS
LIDERANÇA

KA

Frio Intensa em
Panlo

Em telegrama dirigido á C.
E. D. a wedèraçãò Paulista d--
Natação -ugere & indicação de
outro local para a realização do
torneio preparatório de nara
ção, visto a temperatura .li
pgua. em São Paulo estar Ê sete-
graus.

Para **, conclusão do ccr"*s—ie
falta, ser realizada a prova if
arremesso do da;do. Até o pri-
sente o Fluminense o-upa a H-
derança com 130 e 1/3 ponto!
o Botafogo 127.1/2 ponte* V **«*«•
70 pontos « Flamengo 9 pc.ní- *

A prova de dardo a ser re*n-
zada em data » ser f xada p*la
F. M. A deciairá. o Campearia-
tó d-8 _3t*%arite*, já que t dinu
nu_, a diferença de pontos *n-
—¦a os dois primeiros colocados

A França Venceu &
Escócia

PARIS, 23 (ÁPPl — O en-
contro ihterr-ac.-óhal de futebol
opondo as equip-M da França «
da Escócia foi vencido pels
primeira, pcv txé? a zero. A
partida íoi assistida por imen-
sa multidão, dado o grande in-
ter*ss6 que hav'a em torno da
peleja. No jogo francês, so-
bre&sairam a« belas combina-,
ções. embora houvessem perdi-
do duas ocaf,iõ«34«4 excel-miseiS d*
aumentiar o asc>>re. A derrota
escocesa acentuou-i« no segun-
do f-inpo, quando os ata'»jü€>
franceses ts sucediam, eein ta-
toi-rupçâo.
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de\Yh:te, campeão norte, americano luta-üvre

WHITE EXIBIR-SE-Á HOJE
NO ESTÁDIO CARIOCA

Enfrentará Mèsnik — As Outras Latas

s^opate no rneieiro ^la-f1
I x 1 no Encontro Realizado em São Janaario
— Vençedtr o Botafogo no Match Com os Tri-
colores Suburbanos — Mais Uma Derrota do

Bangu — Outras

Foram os seguintes, o* re*i„
tados pela 7-* rodada do Tor-
neio Municipal:

Uii do Ano
Jogo: Flamengo

nense l.
1 x Flirrrii-

Local
rio.

Eàtadio de São Janua-

Renda: Cr$ 255.314,00.
Preliminar: Flamengo 3 x %¦
Artilheiros: Rubinho para o

6 X 5 A
SALVADOR. 23 (Asapress* —¦

0 Estádio da Graça apanhou na
tarde de hoje. uru®, grande a«.
s:°tencia. a ouai foi assistir o-rifontro alj travado, entra as
equipas do America do Kl» o o
fíalicia .desta capital.

A partida ap-sar do elevado
«core d« 6 x 5. agradou ao pu_bli.-.o que encheu lit-ralmer.fc»

VITORIA -• AMANHA 0 SEGUNDO JOGO
as dependências daquela praçaA» esporte*, sendo a arracada-
çSo de Cr? 110.000.00.

O jogro «steva bastant* equi.
librado, chegando »esmo o mor.
cador lgualar.se nos últimosaiinutr» da peleja d»s 5 s 5.
auando o America «ons-f!ruiu
desfaaer o marcador. ass*nalau
Ho et tento d» vitoria.

-JCÔL ^ r* " a CÃÚ--B

O 1uls foi o sr. Antônio Ber.
nardo aue atuou s contanto
AMANHA COM O IPIRANGA
SALVADOR. 23 (Asapreí*) —

O auadro do America voltar» aexibir_*e nesta Capital- quartafeira i noitf*; enfrentando o c&l
quadrão do Ipiranga. D-snc:cessario se torna dizer que este
prelio está sendo aguardando
com g.-anda. lnKresse. dado o
resultado de hoje á tards.

numlnens» e Durval para os
rubro-negros.

Quadros;
FLAMENGO — Luí*:: Newton

e Miguel; Vagulníio. Bria e Jai
me: Lu'zinho, Zizinho, Gringo
Durval e TiSo

FLUMINENSE — Tarzán; Pa
d« Valsa « Helvio; índio, Mirim
« Bigode; Pereira, Careca, Ru.
binho, Emilío e Rodrigues.

Jogo: Botafogo 3 _ Madurei-
ra 1.

Local: Campo do Flamen-r»
Juiz: Alberto da Gama Mal-

cher.
Renda: Cr$ 10 015,00.
Preliminar: Botafogo 6x1.
Artilheiro»: Otávio (2) e He-

Ieno para o Botafogo t Beiji-
nho para o Madureira.

Quadros:
BOTAFOGO — Osvaldo; Ge<-

son e Santos; Marinho, Ávila e
Juvenal; Nerino, Geninho, He.
Ieno, Otávio e Relnaldo.

MADITHFIRA — Nènerh; Ma
rio Brandão e Godofredo; Ara-
ti, Çlaüdiònòr e Mineiro; Luper
c'o, Didi, Eunapio, Beijinho «
Retinho.

Jogo: Vasco 3 x BangTl I.
Local: Rua Barlri.
Juiz: Mario Viana.
Renda: Cr$ 23.834.(30.
Preliminar: Bangu 4x1.
Artilheiros: Ipojucan (21 e

Mario piara os crusmaltinos e
•Toei para. cs banguenses.

Quadros:.
BANGU — Orlando; OuahVr

e Nogueira; Madeira, Edua.rdo e
Pinguela; Amaral, Men* zei,
Joe!, De Paula « Zezmho.

VAS(*0 — Barqueta; Laerte
e Wilson; Romualdo, Moacir *
Sampaio; N*stor, Ipojucan, Pa-
checo, Tuta e Mario.

--•" (f ' Será i-calizado hoje no Ssu-
«iio Carioca um atraeüi;e pro-
grama d* luta-livre. Valores
dt» mais destacado» do catei--
as-catcK-can «starão em ^ck'.,
proporcionando um espe-iouiò
movimentado • apbremodo atra-,
ent*. A sensação da nc-ítauã.
por certo, será o conírcento .-n-
tre Whita « Mesnlk. Clioqu*
<lc*s jntt— empolgantss dada a
força e o valor doa contÊndoríá.

O programa:
Anton:o x Ruben* em 2:-:õxi— Silvino x Kid I em 4x5x1 —

Moraia x Chocolate em 4xjã1 _
Ulsem«r x Cabo Verde em ..
2x10x2 — Whita x Mesnii 3iu
3x10x2.

fâtópaiiatò 4rgeo}|i0 è Futebol
A CLASSIFICAÇÃO ATUAL

©•

A atua.1 po»sição dos clubes'Oncorrer4t.es ao Cafnpeona1-!'.rgentino do Futebol * * s»;.
Tuinte:

1." lugar — Indepcndiente, —
Huracan e Pktense (9 pcintJi)'';

Com os resultado! da 7* rodad*, a gituaçâo fic_ clube*
ca —bela é a seguinte:

Io Flamengo ,. l p.p.
2*» Vasco ,' 2 p.p. 

'
3o Fluminenses 8 p.p.
4o São CTrlstováo 4 p.p.
S" Oiaria * Botafogo ... 5 p.p.
6o Bangu e America $ p.p.7o Bonsucesso 7 p.p.8o Madureira 9 p.p.
9o Canto do Rio 10 p.p.

RESULTADOS DOS JOGOS DE TE1S
Os jogos do Campeonato _--(•)

ferelubes de Tenia da 5." claü.'
ci» Cavalheiros, realizados do-
mingo ofereceram os seguintes
resultados':

Vasco 'A" V«nee(u « njuca'A" por 3x2.
Vasco "B" v«nceu o Caiiir*_

P^t 4x1.
Fluminense "E" ve—ceu o Cs.-

rioca por 4x1.
Fluminense "A" venceu *

Canto do R'o por 4x1.
Ljme vèn«ev* o Fli_—lu—ss»"A" por 5x0.
Lem* venceu © Tij-aca "B"

?or 5x0.
CarUica Esporte Clube perdeu

para o Vasco "B" por 4x1.
Va^ro da Gama "A" v*nceu

o Cr.**.n d0 Rio por 5x0.
CMiaras v^noeu o Tijuca A"

por 4xl.
Flumin-nse B" venceu o n-

ju^ ¦'__'¦ p0r 5X0.
i'ARA HO'J_ CS JOGOS DS

SENHORAS
Tc.» motivo dc mau tempo ia»

for.m r:.'íJl?,ados dOTüngo o^
jo;? a da 3.» classe de senhora--
Or c.ih.fróhtòs determin—ti.*
!'«:a aquela dia íora-m fcíán*-
Iciiaos par» h>~y},a

Transferido Bem-
cochea

Por Intermédio da F. M. F.
o Fluminense comunicou á C.
B. D. que cedeu todos os seu?
direitos sobra o Jogador Beras-
cochéia ao Batatais F. Clube
da cidade do mesmo nome, éni
São Paulo.

Jogarão os Amadores
Tricolores em Santos

O Fluminens* pediu pei-mis-
são para, representado por um
quadro de amadores, jogar ama-
nhã no camp0 do Santos, con-
tra urna ecjulpe ãe igual cate-
Koria.

Registrado o Contraio
ãs Sono

Foi reríístrado. ontem, ra Fe
lerac&o Metropolitana de Fui"-
boi, o novo cpntrato de SònÒ
'ontéi-fé á_«*ííâ í*!«r*- áo

, S*n^i".,
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Ce say

3.* lugar — Ri-wr Plata —,
Es!.adianteis • Tigre t'8 pontos.);

3.-- lugar — News Old Bcy*
t7 pon f c-3);

4.» lugar _- San Lorenao -
Velez — Raiedrig (6 ponto».),

5.- Itigarv.— Chacarita Ju-
niors (5 pontos);

S." lugar — Banfíeid <jea-
trai « Eoca (4 pontos);

T-° lugar — Gimnasia y _s
grima (2 pontos);

8.<* lugar — Lanus (1 p.inU*i;
A sétima rodada, no próximo

domingo contará com o« s«-

Derrotado Max
Schmeling

HAMBURGO, 23- ÍÂFP') —
Perants cinco mil e»pectndnrei.,
o peso pesado Wajt-er I\pu.»<-1
venceu, pc-r pontos, em dez"rounds", o ex-campeão Mnx
Shecmeiing. Neust-1 cern seguiu
ligeira vantagem, * par'^—• ao
quarto assalto.

guintes Jogoe: News Old &>y*
•c Rac-in.g;; ILanu» x H-urvc.tn;
River Piai* x Gimnasia y Es-
çrrima; Velez Sansflssld x Cha-
carta Juniors; Tigre x Central,
E^tudlantes x IndepL-ndieni-;
Booa x Platense e San Lomi.-
zo x B«*rifiçld. n

OLIMPÍADAS DE LONDRES
'ompeixções 

Hípicas Pré OlímpicasAs C(
As competições h^ca"

pré-olimplcas continuam sen-
do levadas a efeito com mui-
to entusiasmo; ora pelo De-
paftarnenfco de Desoortos
do Exercito, ora pela Confe-
deração Brasileira de Hi-
plsmo. Cáyaleiírqs mirtares
e civis, montando legítimos
puro sair-u"-. vem dando o
máximo de suas energias
ne^sa rigorosa seleção a fim
de que o nosso nais se colo-
que déstacàdsmente nas
Olimpíadas de Londres

Domingo nltimò, na oista
do Carioca Esporte Clube, na
Gávea, realizou-se ma's urna
reunião, desta vez nrornovl-
da pela C.b.H. Precisamente
ás 15 horss, teve ela in4c'o
com a presença de numero-
sà pssistêTcia, acbárido-se os
míios civis e militares ie-
presentados pelos generaisNica nor Guimarães de Soa-
sa, Èdgarà Amoral. Sousa
Lima da S1iva Rocha, curo-neis Sena Vasconcelos. Djal-
ma Ribeiro Marinho, HermeèVasconcelos e capitão Rodo!-
fo Paxão. renreser)ta*-:t«* do
ministro da Gu?rra. Tarn-bem muitas .«-enhoras achavarn-se presentes e repre-•"entantes da Federação Hl-*ilcá Melror-ioPtaria. Depar-emento de ÍDesnortos 

' 
doexército, F-íderac?--) Kiplcas r'e Hipismo Pauí-stá, SulRlogirande <* Mineira. 

'
Disputárs-fn s référ*da bro-,ra »m cavaleiros major Fran-! 9

co Pontes, montnndo "Ita-
-Tuai". que se colocou em Io¦"gar. com 4 faltas em- 2'S":
2o, ca.'''i*-S.o Rubem Cont'.-"""*i-
tino, "Porsolr". 15 — ?:?,";
3o. capitão Aédo Mòrrot Õo-
elho. *-'Cardeal" 15 — 2'1S";
e 4*. fsfe rncsmo ofe'"]. mon-
tando ".*-"abú", com 18 falt-.a.<?m 2'42".

Encerrada a prova os con-
correntes» foram cnmnrí-
montados pela-*- aútc.ridrdPa.

Para o próximo dóiiilngb;
SO. está prevista a terce'rá'e 1'ltJma *-eii**'po -'ás cpi-^n.*'-t'nões fstábelecJda* -ach?**-
do-se lá com grande m?r.
gem -ce pontos o .n*t*.*'d** Ftpn-«-•o Pontes p o cp.n't?,'i RubemC!oPt*rient|no, do penaria-mento fi° Desnortos Vo F--c«*r-«*ito sode^^o-,**» ?-•¦•' «vv, £¦''."ntar aue **mHoj* f"'-"o ,-—
te dos *«uí*.t-*"o f**j(,vp'*,!¦*.'•'•* eserem "i-i--1^.-.; fWvr.j.gr,.
lar o Pra^il *-.«*, •¦"• .>-.V'r».V»
Nações" a ser r"?-'"-'-'-11--'- ,»¦»•)
Londres em rgi^f.-.%-.*¦••¦•''•»--

_Do birj 1-"1* ^-.v:-.-.0 p /»,-„-.,u-.
flão de semeio f«\«iieVri **«**-te
os con->no-s ¦.-,,,»-jft.. ' 

f-.sr,'-í.
nho. dr. .To**(S r-Vo ~».,.,h., r„_
gôa. m*?íor p-!/»*0 ã0 yn,o ?
C.apit?0 T-.olfrtr, 

'a,-.-,,-,-'-,^'

r",,-,"i-"'1'* »-e -»-- ...,-'0 r:\
t.rphs.-bo o sr. Armando Ca-fongla.

Cictávio E SÍO p.il
1I*\0*' «1,10

<!** "4a».-òi <* i«i „
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INCOMPREENDIDO —;""%
FEDIXO DANTAS

Depois de ter brilhado na pista,
levantando o "parco básico da sema-
na". — para usar a Córrrvula do sr.
Miranda Rosa — o platino Erebus foi
vitima tía incompreensão de parte rio
publico, mal impressionado com a di-

iv ,u "<&•' íM ferença de colocação, da corrida an-
,.%r l-Jf terior para esta, em que o zaino do

"stud" Rocha Faria voltou a proâu-
zir uma daquelas atuações espctacula-
res da temporada paspada, clistribuin-
do aos seus fieis üm dividendo com-
pensador. Os quatrocentos e não

,mc* Incomodes que pagou distribui,
tam-se entre 840 bilhetes, apenas. Sabido que raros sâo os
apostadores de uma só "poule", está a vêr o leitor que era
reduzido o grupo de pessoas muito satisfeitas com q resul-
tado. Em compen?ação, era enorme a quantidade de papel
rasgado.

A vitoria de Erebus deve-se a três fatores que a tornam

perfeitamente límpida e escorreita: uma pequena modifica-

çáo do "entrainement" para mais suave, o desenrolar da

carreira e a pista de grama pesada. Parece-nos que ne-
nhíirrra dos trôs, isolac-*, seria suf!"'-ate para produzir o
resultado que vimos; por is-o mesmo, a vitoria de Erebus
não era tecnicamente previsível. Tanto mais quanto, da-
rmeles três fatores, parece ter sido o fortuilo, de ordem ta.
tlca, o mais influente. Erebus brsceou na ponta, sem ser

aborfcciclo, e, -o seu natural, foi-se destacando, mais e
mais. Já em plena curva- os de trás perceberam que esta-
vam comendo mosca e trataram de se apurar. Mas o pon-
teiro es' -a inteirinho: fez a partida final na frente deles
e não st* deixou alcançar: ganhou r*"—arado, com medo de
si n esmo. E não tinha sobras. O que ele sabe é aquilo
mesmo.

A pista influiu antes contra os outros. Contra Sonada,
nriiicir-álmerite, e D. José- que era levado de "barbada" na

grama séoà. A e?ua estreante é bem uma irm? de Kisurl:
não gortou do terreno. Lá pelos 1.000 ainda seguia a car-
rch-a em 6o, rrj s ia tão empurrada que não podia mais ali-
metitar as ilusões de quem a estivesse observando. Chegou
Inteiramente acabada pelo esforço em terreno ingrato, na
frente apenas de Marrocos, que não correu nada. Esquiva-
do, que vinha em 2o, no final entregou-se para Fiducia e

"T3r.rfri£-tp-4_- form^ corria no final
Os ''7 marcados para os 2 quilômetros liíz-ra-cro-H_*í^lo--da_ -
raia. E corra.se com uma grarna dessas!

IIA E JABUTI GAMARAM §S
CLÁSSICOS "L ALVES DE ALMEIDA"

E "RAUL DE CARVALHO"

M

Com "m excelente Proerama
-• r-lvc. o melhor uesta temi3*?'
rada  o Jockey Club UraSile'-
ro realizou., ante-oi-oom a sua
i.a>oitual domingueira-

U conjunto disiiu..iia de tres
eranaes provas: oo Clássicos
••l_u.- Alye» de Almeja" e
<'_.a.ul de Carvalho". em Iiom.
nai;eui a dois itninde. vultos dn
nasfiaoo. e o Prêmio "25 de Ma.v"

de 1810"- em honra a Indeuen-
dencia d» Kepublioa Arg-en-ti-
ua "..

Reservado Al potrancas naolp-
nais Cte dois anos. o Clas-ico
"Lui- Alves cie Almeida" re-nm
»£te das melhoreis e^uas daquela
idade.

Essa prova deu ensejo a QU1*
Jucsnv- Íize-Sa uma estréia au3-

p.í-í.-li.. no h.rjoüivmo liraaüciro.
1'orladoi'a de atima filiayfio; 9

descendente de Formaâ&srus e Tv
<m correu sempre em ultimo
enquanto Ma.ld.ta liderava a
4:-trreira. muito oersecuida pela
Darkness. correndo Velanie
llí.rcelona. Luva e Majol no3

postos imediato».
Na reta. Jucema fe- ft sua

Partida final- cum tal impBto
i.ue » ele n4o resistram as suit
ndversarias. das ouai» a mais
telmcsa- no final da peleja. foi

a Itatiaia, que ficou anenas a
meio corpo da comDanheira dc
Hel.aco,

Farrusca. 5-ÍI-.2
Cai valho. ap. ,

CollúTa. 5o f,_
Steyka. ap.

Florian. .aiiO
Costa,, ap. ..

Hiiao-a- 501413
Torres. aD. .

Serro fia Prata.

Í89
aac,'«
líl)tí7
íauti
&G84

isl.u.i
68.0
BÜ.Oi-

105 U
¦.-.Ui.

AYO
BAT-iilUS IfiVENlUAlS'

n

5S_Lõ6 quilo»

levantada a fita. acabou ficando
parado.

Marfim esfusiuu na dianteira
mas du-entos metros anos ce I
deu a vanguarda u° Pracinlia
enquur.to J-.buti era- nos mil
metros. dom,nado pelo Ronca
dor. ' " -~

iniciada a reta. Jnhiiiti passou
pelo Marí.vn e saiu ao encal-
ço do lider.

Pracmlia resistiu íarco tempo
mns cm cima da ri-Cüta no ul-
timo ealão íoi dominado por
(ccjnlio oelo Jabuti.

A carreira em homenagem _ 
a

Arcrentlna pôs frente ao 
"slnrtins.

snte" um lote de animais de
hoa claffie.

Contra toda a expectativa •
rasando nm polpüldó rateio cou-
bc a vitor -i no ciiváio lUrebus
oue vinha de urna feia atua-
C,"0.

O filho da Eritiáh Emn^-S to-
mon conto da vanguarda pGucof
metros dnpo^s do pulo. e. nhrin-
do enorme luz. veio fac-lme"-
te até a mota. nue f-ts ermo.
enrn qtiatrp .-orpos de vanta-
'-«rn sebn* Don Ji>s6.

Ei. Cardoso, ap  n
Nâo correi am: — Picada. Nai-

pe o Urucungo.
Uanho por do.s corpos; do ->'

ao .i". dois corpo».
Rateios: Cr* _..uu em i°: du-

Dia (ia). CrS 40.0(1: Placos: lio-
caiiora Cr? 17 00: 1-e.lvlu Cri
ay.uu: Matraca Cis iSJ.OU.

Tempo: sa" 3i5.
¦— .TocaL-daa apcs,',as: — Cri ..
324.ÜHO.0Í).

Criador: —• *". J. Luna-
tzren.

fratadori — Juvenal Lou.cn-
co.

HATEIOS EVENTUAIS
Cri

Total

13-. 1.U3-..U
18UÕ 70.1).
338 -lUti.Ui

171U0

| 4.0. CAUKK.1RA )

íl Marfim •¦
1 I

(3 Perverso

(3 Jabuti ..
li 1

íi Roncador

cs Omar ..
3 IB Zodíaco ..

47 P.acmha
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AS ELEIÇÕES,
JOCKEY CLÜ.Í

O elas-lco em homena: *m a
Raul de Carvalho, saudoso con-
irode e an.tieo diretoi do Jo-
ckev Club. reuniu nove po.ros
nacionais de dois anos.

As cores, ouro e costuras
azuais. do »tud Llneu de Pau-
|£ Machado. que ia haviam
•ranho a primeira prova clássica
voltaram a brilhar "essa outra
carreira. ....

c.oube a vitoria *o Jabuti

oue. todavia, teve de empr?!ra.-
se s fundo Dará derrotar o Pra
etnha. em cima da mota. con-
fernie ficou constatado no oln

-mecpíiico. •
Jacaranda-Assü7. retardoa-tes-

rivelmcnte. » partida «¦ ri*~

ocis rio tonue dq sirene "" *""'

Aiiim. s ii£i_ii__-s de 6

anos e mais. q^e ni^

tanliam uanho m-iis de CrS ..
100. OOO.OO em prêmios de 1"

mirar no Dais — Peso: 52 nul-
los cavalo e euna S0- co"1

sobracariía - l-^"» metros
Prem.os: CrS 20 OOO.OO — CrS
«5-000.00 e CrS 3 000.00 (Uesn-
nado para aprendizes de S»

natestoria 1 •
ROCANORA. feminino. cas.i*r-»0

«. anc<3. Pernambuco.
F.airle Rock e Cialanora. do

pr. N. S. Villar. 52150
quilos. Renée Lntorr*.

aprendiz .. • - ..
Kelvin. 54152 quilos. O

mi., ap •• ...
Matraoa. 50U8 quilos.

1'ortllho. ap. .
Fantasia. S2I50 auilos.

... Machado. _n . . ;'.-
ponirfjhy Z&tSZ oUÍi"S.
1,rrr<<et

To-

A.

_•>

-¦&,

<1 Farrusca/-
Huasca .. 2299 57 Clu

I
Í2 Rocanort .. 800B 41.0"

(3 lCelvln .. .. 1972 Oi.'»"
|4 F.ovin.i .. 131)2 98 ou
(5 Matraca .. 2_o2 sa.ni'

(6 Fantasia .. 2U02 <*.4.(»4i
a 17 Picada n-c.

(8 Cerro de pra.
t* .. .. .. 868 U**.!'.

19 Cotiara . 5-2 .*í*í-..'J««
4 lio Naipe ae.

íll PonKany .. 820 150.!)'.

Total .. .. 10U2S

IX  1095 8b. 00
VJ.  2351 4u nu
13  .. 3180 30 |U
14  1192 79 U0
22  722 130.UU
23  1981 47.1-II
24  .. 47Ô 178.OU
30  i-Ti 471.00
114  473 199 UU
44  06 199.00" 

TÕtal ..' .. 11771

a»

lüa CAUtíülRA I

Potro. naconai» d« S

an°«- sem v .toria o.

pais - Pesos da* taoeia - 1.2u

taii.rus - Prêmios: Cr* HS-ÜOü-Oo
_ Cr$ 10-5U0.OO a Cri .. ..
5.25O-.00:
oU.ui.'v.'.iUUCHB. masculino,

castanho. 2 anos São Pau-
lo. -iunter's Mcion e. Scot
*h Iluny. do sr. Nelson
Seabra. 54 uu.loa. Fran-
«isco lniio. en  

***

. AuboiuS. 5-i. J. Mesqu?»-
ta  a»

Mintcuinho. 54. B. Cuca-
ro

cjrao Pará. 54. L. Rino-
ni ..  <s

Javary. 54. D. í^rrelra 0
Paiuiriba. ex-Waltere. 54.

A. C. Rbas  <*
Vulcano. 54. J. Marims tl
Keüor. 54. J- Morgado
(caiu)  °
Nâo correram: Effendi. E»-

•ámpldo. Idealista e VVinninií
-'os..

Clanho Dor um corpo: do 2o ao
3°. meio corpo. |

Rí_leios: Cr| 81.00 em 1*1
dupla (12). Cr$ 52.00: nlac-3.
sciiratllouclie CrJ 41.50; Aiiyelua.
CrS 48 00

Tempo: 76".
Total &<-s anc»ta_: — Cri ..

579. V10.1)0.
Criadores: Roberto e Nelao»

8.abrá.
• ratador: — Carlos Covarru-

blas.
RATEIOS EVENTUAIS:

Or*
íl Scaramouche.

El tendi .. 8176 81.01»
1 I

(2 Estampido n.e.

(8

(«

tl
12
>3
14
22
1)3
24
ua

44

Jacarand-u
Assu' .. .

lllterinezzo

Tota] .. .,

Total

4774

2372

13633

1890

5li.-.. .
10.51
376

8510

1521

34340

. 753

. 7013
. 2664

1626
1979

. 5.502
. 4414

. 594

. 1593
247

. 2e-503

Crí
Oi-dk

20.Í1O

14. OU

BS Çlfl
2ui an
73i.iiii

7n.r,'_

I8ü.:>..

2SÍ jr,
au uo
73 íii!

íaiico
ln; ii'i

39 Uu
48 II"

3,)7 ti >
133 110
8J8.UC

I
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AMANHÃ, NO
BRASILEIRO

Animais nacionais dc B

anos « mais que nio

tenham ganho ma,is de CrS ..
100 000.00 em premo» de lo

lUKar no Dai» — Pesos: 52 qm
los cavalo e égua 50. com
brecana - 1-400 metros
mio»: Cr$ 22 000 00 - Cr$ ..
e.60_0_ÇM> « C*"S 3.300 00:
TÇ AJrJ-iC rw*J~nínT_n—aaStanhor

5 anos. S5o Paulo Roval
Danc«r e Cjolata do <rr.

Rubens Antunes Maciel 5'J

quilos- Inácio de Souza.

so
- Pre-

(3 Javary .
3 14 Vulcano .. ..

CS Angelus ..

c« Idealista n.c.
8 17 Feitor . ..

(« Winins, Post
u. o.

1&499
3U2

2088

16.00
851.00
123.5U

710 B03.00

-_C0
4 I

_Grão Par* 7Q67 80.50

1"
P. Co*-

A propósito da.s «leitjíie* paríi <
a reiiovayáo «ia diretoria c_...
Jockey Club Brasileiro, qu» ti-
.-ão lugar amanhã, ouvimos, o"
tem. o _r A. J Pe xoto ue ca*<-
tro júnior. -vonliecidò "caií

man" e pestea ci?£ ma'.í dísiu.-
ta.; da i-.-cwciade bra^iieiia'. t'-i
n4V> o -r. ft-xóto de Castro Ju
mor a_í declarações qua s« <J?--
guein:

 0'> oai.'-e5 cavo*, os E'''V_*-
ainda -m forrniição, nào wn!
como seus irmãos ma-is ama-iu-
recidoü pelo tempo, essa Çorcj*.-
*psi<*olügi_4a, iír.pondfrüivel e fa-
fco, mas d« urn. pe^o inliudivel
aue se ooflvei"n_ii_>r.ou chaínar a
triuiy.,0.

Tradic;ão oral, baseada. ápt-ii>-i
em u^os e costumes, cjue. au--
eai tiu-: o, pe.^a, corn centena»
de aiioa. com mii&n c* por ve-
zt?3, na ãi-;neir-i d» ssv dejs S"Pl-
ritos mais car_i'-W._ís,_c.-s d'--.-^*
povos ee vida longa, prógr**»-

FALA AO "DIÁRIO CARIOCA" 0 SH„
A. íi PEIXOTO DE CASTRO JÜNWR

siva sempre, apesar d* apa*-*"^-
temente conservadora

Assim sendo, é profundaineii-
t-3) confortador verifk-a-se que
tambem no Brasil, em c*rto»
medes, oue, sem desprestigio ae
outros, poáem consiaerar-?e dü
elite nacional, já &s trabalha
no presente espc-.rane.oso,. vt-.an-
do sempr* ao futuro pròm-ssòi
mas som eí--quso»r o passado, tó.
tes honrando-o em carüih >sa
rerhemoraçáo.

O RELiAIORIO DA
DIRETORIA

 yjèra essas considerácõts *

pròpoà.to do relatório d<= -S^
da, dir*toria do Jüclsey Club
BrasileirOj a ser apresentado p*-
lo presidente J°áo Borges Fi-
lho e demais a-ratbres, na as-
ssmbleia geral ordinária do dia
25 prox mo.

Ê' que ali se conte nesse to
p.co do prefacio, "outro ob.etl-
vo não tem a üire.oi.a üciia'
o de concorrer, com boa von-
tade e útil trabalho para en
grandecer. amda mais o reno
ms do Jockey Club Brás leiro
cuja bandeira, se honra a Di-
retoria que a dotem hoje. "hon-

va tambem as demais consocios
que a. dignificam e a represen-
tíim de-^de o advento da lei
n. 173, de 10 de setembro de
1893. época que já vai longe
vivida, porem por homens cujs

lembrança de autênticos ".uri-
men" ainda perdura na nossa
saudade pela justa homenagem
que deve ser prestada aos que
tanto fizeram por merecer
plantando para o futuro que
Kabiam de antemão não pode
••em presenciar e que tanto ele-
varam os postos de comando
que detiveram nas Diretorias
anteriores, com sabedoria, d fi
«idade a eficiência- marcando
nulcos luminosos na adrn.ms-
tração « deixando em tudo <_
a todos perene» saudades".

DIGNIDADE DE ÜMA
DIRETORIA

— Uma diretor a que, ao re-
latar tudo quanto fez- diz o sr
Peixoto Júnior e que foi alia-
abundante • proveitoso, que as-
alm honra a todos os conso-
iilda e não esquece uma reis
••encia tão expressiva a quan-
tos a precederem e trabalha-
ram pelo mesmo ideal — o en
grandecimento do Jockey Clun
Brasileiro — é tambem mero
«•edora de todo o nosso respei
to.

E se a tradição > representa
urna força constante vi-anrto •»

continuidade, tanto vale dizei

"conservar, melhorando", tam-
bem é de salientar-se na hon
de renovação de mandatos, que
devem ser cons derados com
uma folha de serviços ao Cluu
perfeitamente" justificativa de
sua reeleição, candidatos que t*?,-
tiham feito parte' de uma tal
diretoria.

ti o simples bom-senso, que
ind scutivelmente é uma forca
assente na pratica da vida co-
mum- desaconselha mudar-**-
o- timoneiro de urn barco yi*
está sendo bem dirigido e vem
seguindo, garboso- os verdadei
ros rumos a que está destina-
do.

Por que mudar_s* inteiramente
uma diretoria- qua! a que traz
à frente. João Borges Pilho *
que tantos e tais serviços tem
prestado ao club*- como de tudo
dá conta seu relatório*

sõ pelo inexplicável prazer cie
mudar? Com que objetivo-,
construir ou destruir? Para
destruir_is<t: é inac*itavel. p°*
contrario aos interesses de to_
dos. Para consti-uir-s-e: é maic-
lógico deixar.se que continuem
a Obra c*s que já a iniciaram
tSo bem;

M*djtem serenamente nesses
aspectos os aitos espíritos desa,
paixon-ados dos sócios do Jockey-
e. no inter&sse deste- venham
¦sufragar a chapa encabeçada
por João Borges Filho.

Raio. 52149 quilos.
lho. sp. 2*

Garrida. 54- B- Casnllo .. 3-
Cerro Claro. 52154 qu.loa.

L. Rigoni  *

Izarari. 58. 3. Mesqni-
ta  • 0

Crtiapeb*. 50- S. T. Cu-
mara  ®
Guadalajara. S0I47 auilos.

R. Latorre. sP 0
Mio correrar/i: Col .mbina. filo-

C4,nda. Camaratuba e Giria.
feanho oor meio o.iri;0; do "c

H,o 3o. um corpo.
Rateios: Cr §25.00 em l": d"-

pia 124). Cr$ 29.0Ü ola4.£..s: Kit-
r« Cri 14.00; Raio. Cri 14 00:

Tempo: 88" 413.
Total d*, apostais: — CrS ••

441 «50.00..
Cr.ador; — A. J. Peixoto

CjjSitro.
Tratador: — Levy Feneça

RATEIOS EVENTUAIS:

•UO MinRU^nho-
petibiriba ..

Total .. ..

2408

32245

13  3142
13
14
22
2»
24
114
i-i

390-
19CJ4
2 ti ti a
1252
8329

810
1512

107.00

52 00
410.00

82. .-»¦•
5U 00

129.5' i
19 00

200-0,)
107.00

ir)QíJ Animais nacionais As .
"^ anos. 

sem mais de inss
vilorias no pais — Pesos da ta-
bela. com descarna — I 500 miv-
tros — Prêmios: OS 25.000.0.1
- Crí 7 500.00 a CrS . . ,, ,,
í. 750.O0:
SASS1À1JO. mascu-liiio. . .«-

no. 5 anoS- Pcrnamliui.c..
co. Jactmes Rmile UImh.
cl.S e WiSKi- do bi .
Pedro Nolasco P. . ci»
Ctinha. 52150 díii los. Pe-
«Iro Coelho, aprend.s .. "

T. "landaré. 52. h. Ritro-
nl , a»

M;i|aio. 50154 ouiÍ4)S. Á.
AleixO. ap 3'1

Felizardo. 58. A. C. Kl-
bas ........  I)

Reunido. (54. J. Mesqui-
ta . '.  o

Onnircs. 52. L. U>in;lit.ni 11
Gscudo 58. h. Mosíaros 11
Moi-ma 54. Q. Costa .. . o
Riolil 54152 quilos- V. Ma»-
sal»  (,

Guido. 62. A. Rosg ..... 0
Não correram: Annteose. Ar-

t-nlo. Fl.exa Sanitiienolth Ona-
rarapr e Bonsry.

Ganho nor dois Corpos: do 2o
ao .Io ti-es corpo..

Rateio: Cri 52 00 em io: dM-
TíIti- r23V. Gr$ -45 00—rnlat-ési—~-
Bassiado Cr$ 15 (>0: fnrnan''-,>r>
CrJ 15.00; Mt-lsit» ri-eilil. Cr$
16 00.

Tempo: 95" 2|5.
Total das apontas: — Cr$ . .,

724.600 00.
Criador; _ F. J. Lundijren.
Tratador — Mario de Al mel-

da.
BATfUOS EVENTUAIS

CrS
(1 Riolil-M.illaio 8677

Total .. .. 2026J

I B« CARREIRA I

-tf!

Cl
. 12

cs

i4
2 1

Guattab»
Izarari
Raio ..

Colombinji.

1765
1870
C271

tt.e.
<5 ülocond» B..S.
(6 Garrida

(7
S I

ca
4 I

.0

GuadalaJiU-C»

Icara .. ..

Cerro Claro

Total ....

2391

501

7180

2525

813
- .. *,. .. 1308
,. .. . .. 1218

2«45
m *y •>« •« 1336

4096
UO

84 2089
¦***1 ¦« •• •• • • ¦> 138o

11
12
4S
14
23
24

Cri
102 0»

96.00
29.00

75 00

8ãá (!0

2Ó.C0

n.oci

879.01)
86.U|l
87.00
41.50
88.00
29 00

845.011
5700
85.50

285 Clássico "Raul de Car-
valho" — Potros nacionais

•Je 2 anos — Pesos da tabela -

1.400 metros — Premjos: Cr$ .
ti-0.ooo.oo — CrS 12.000-00 e Cr5
«.000.00:
JABUTI. maífrn.íno. «nata-

lano. 2 anos. Sáo Paulo.
ITormasteruS o Huran do

Stud L.neu de paula Ma-
Chudo 54 quilos. OtUio
Reichel  ..

Praclnh». 54. 3. Mesqai-
ta

Zodiaco. 54. V. Andrade
Martim. 34. 3. Vidal ..
Roncador. 54. G. Costa ..
Ir.terme-20. 54. A. Quin.o
Perverso. 54. E*. Irt.oyen
Omar. 54. D. Ferre'**»
Jacarandá-Assu'. 54. L. Ri-

gonl I Parado> .. 
Não correu: Eduino.
Ganho por um tocjnhoj do

•o 80. tree corpo». .
Rateio: CrJ 20.00 em lo; dn-

Dia (23). Cr$ 39.00; plncií»
Jabuti Cr? 15.OQ1: pracinha. Cri
75.0(1: oZdiaCo. Cr| 42.50.

Tempo: 90" 115.
Total das apostas: Cr$ .. ..

073 550.00.
Criador: — C. Q. de Pa**1»

Machado.
Tratador: — OtiUo Relrhel.

*_•

3»
8»
0
o
Ci
o
o

a
3o

1 12 Uane-es
C8 Moema

(4 Apoteose n.e.
(5 Guldo .

8 I
16 Tamandarí
C7 Areado n-e.

(8 Felizardo ..
8 19 EJscuclo

í 10 * íe-ca-Sau-
euenolth

(11 Bassiado ..
4 I

Í13 Reunldc-Gua-
raraoe-Boa-
«y ....

To-tal
11
13

1702
1395

1863

9123

11859
mus

6099

2211

39630

1453
3136

' Btí.UU'
18Ü.0!)
227.0J

170-00

35.00

27-00
186.53

E-..0Ü

143.00

146-00
6-8.1.10

(Conclui na 11' rii" in;. 1

¦Siipdrtt AoMeütSè

**6)SB*_»*»jto-_Z^^**,**^._fc.. *-. /sETsCca
«quviqochts gso onnnnãuftt»»/*•

Total 1478V
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hdevida Usürpação do Nome de
i.inneii de Paula1. lachado

Não se compreende a atitude dos patronos do
candidatura Mário Ribeiro ao invocarem em seu
faver o nom9 de Linneu de Paula Machado contra
o de Jcão Borges Filho, seu amigo e colaborador de
todos os tempos.

O nome de Linneu è um patrimônio da unani.
midade do Jockey. Não é objeto de discussões e de
divisões: mas de respeito e veneração de todns o*.
sócios, som exceções. Não assiste, pcis. à rninoric
do sr. Mário Ribeiro o direito de fazei uma expio
ração tão toTT>é e iraa i.ntv"an tão infeliz;

O nome de Linneu é de todos e não de aiqun?

1. . r ; ' í.-'S *í ido 1 fv; i ? 2.**-j*c *-- *s J*''

Descoberta de paradeii o», Infoi-mas-íSe* eómercíais. lni/ehtisa.
çõea pe.stiais. A<.KN< ÍA L.NCE L'H»-> - iiua dos iíi*a-

IldoB *_..• 20 — Tel.» 2*8.14315

Resoluções do Órgão
Técnico

A Comissão de Corridas, em
sua reuni&o de ontem, tomou
as seguintes resoluções:

a) -- aprovar a tabela de d s-
ranciaji para o m<*.s de junho:

fcO — realizar no dia 20 de
junho, ci>m • denominação de
iosé Candid0 de Barros a 8'
nrova esnecial, destinada a
ciguas de qualquer país de 3 a 5
.-.nos de idade que não t4.nhii 11
ganho mais de CrÇ 100 000 00
em prêmios de 1.° lugar ni
uaís, na '•istancia de 2-000 me-
cro.s e oom s dotação de Cr$
30.000,00;

c) — réÉlstrár os ¦compromis
sos de montaria para os a.n.
tritsis Indico, Ciarão e Hivuii
no Grande Prêmio Cruzeiro do
Sul. e Varsovia no CIa_í.si4';o V"
e;ra Souto, feitos pelos trata
lorei dos 'eferidos animais, com
>_ Jóqueis Otilio l'?:chel S<-an\-

. c'sc0 Irigoyen e Adão Riba-;
este corn os dois ulti;no_i ani.-

] litais;
di — chama; e atenção !_¦

: i',r:'t»'iov .o oavaio Jacai.iiinfi
dt-sú. i-ibriÊ t indocüiclü4ie dc*
mesmo animal;

e) — ordenar a pagamento
dos prêmios das corridas de 15
© 34 da íaiirecto.

Homenagem á
Imprenso*

O sr. João Borges Filho, pre-
sidente do Jockey Club Brás-'-
leiro, ofereceu ontem á tar.ie
um coquetel & imprensa. dizen_
do-o de despedida, pel0 término
do seu mandato, i reunia.,

compareceram alguns dos dír°
tores de twridas. como os srs.
Miwioir de Carvalho. Carlos Gi:ii-
marães e Carlot. Belmir0 Rodri-
gues, que, ->sees sim, despedem-
se des Garfos que atualmen:*?
ex3rcém, já que não são cand _
datos à renovavão de mandato

Uuánto io si. João Bor-re-
Pilho, tudo leva a crer aue seja
reeleit0 amanha, por larga mar-
gem de vo',os entre os quais u.
que aqui são formulado? pelo
DIÁRIO CARIOCA — votos q'i'.-
cintam, embora não se apurem

|| QltDA BOS CÂBaOS

^Í^N Cdlvície pr/coc<z
' " ' 

Ü

288_ Clássico "Luli Alves d6
° Almeiila" — Potrancas

nacionais d* 2 anos — Pesos Cl»
tabela - 1-400 metro» - pre-
mios: CrJ 60-000.00 - Cr$ .
I2.ooo.00 « CrS 6.0II0..OO:
JUCEMA. feminino. castü-

nho. 3 anos. São Paulo.
Forrnastcrus e Toca- do

«tud Liineu da Paula Ma-
chado. -4 a-i.c*. Domia-
co§ Ferreira . - .. . . • • 1°

Itatiaia. 84- E- Castilio .. 2o
Velanie.. 54- A. C. Ri-
..ban  , .. .. So
Ran-elona. 34. S* fri_royen o
Maldita. 54. 6. Costa .-. 0
Dj).rkness. S4. J. Mesqnl-
ta  o

M-iioj. 54. 3. Vldnl .... °
t.aiiho por meio corpo: do 2'

¦a.!, :i» cinco corpos-
Rateio: CrS 25 00 ern 1»: du-

ti.a ("2H) Cr$ lor. 00: nlacii-
Jucema CrS lri.Oü; Ita.t--al»- Dark-
nCSS Cr$ 3S.0O

Tempo: 90" 115.
Total das apostas: — C\-% .. .

480.8-0.00.
Criador: — C. 6 <-• Paults

M;ic!iiido.
Tratador: — Srnan! freita**.

ÉATETOS EVENTUAIS:
Cr?

87 5(1

ia
3 1

Velt.a fl

Barceloni

Juccmj.
; pA$v&%. t (Y\ j <«hi N1 8 ra —¦

igp^g^l - """"'¦

&SBSS^rBSmSSmmmmma^mmmm9mm*mÊÊÊ^amm | ^q ^ ^

i_5 IM- ni lta- Ma.

3B30

S3ÜS

SÍ44S

1693

7_-i__

S737S
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Infeliz Exploração em Torno do
Nome de Linneu de Paula Machado

A exploraçcüo em torno do nome do dr. Linnev
de Paula Machado, íeita nas publicações dos ai
ticuladores da candidatura do dr. Mário Ribeiro,
revela a absoluta falta de memória desses turíis.
tas. Será que eles acreditam haverem os sócios do
Jockey Club, os verdadeiros admiradores e amigos
de Linneu de Paula Machado, esquecido a atitude
do dr. Mário Ribeiro, quando, em sessão da As.
sembléia, ao ser proposto o nome do grande turí-
man e criador para o Hipódromo da Gávea, não
só discordou dessa frista homenagem, como se re.
tirou acintosamente da Assembléia, arrastando ca-
deiras, em protesto contra a mesma, pois, segunde
êle, o hipódromo devia chamar-se não "LINNEU
DE PAULA MACHADO", mas "MARIO RIBEIRO".

É isso que êle faria se chegasse a Presidente?
Mas os sócios do Jockey, em grande e esmaga-
dora maioria, fieis à admiração ao seu patrono"Linneu de Paula Machado", não consentirão nessa
intrujice, proposta e articulada por ingratos e me-
galomanos.

67 01'

23.00

131 0"

SS.ori

iíl.Sô

<ewppe mira-nii
UVA ©O CARMO, 49-i8.e TELS. <_3 8096 6 23 1'j6-

ü *—
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1—i Coracero ..
ISk.

. 58

a i
(3 Ar*t«4C* .. .. „.. .. (54
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(S Doa J»s4 ,. uv es
I
(." Serio .. ._, 0 SX
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(8 Jamary  «. K*
í ',M 
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Urna Carta do
O coronel Carlos Silverio Kl f

ra» dirigiu ao no&so comp;. J
nheiro Pedro Dantas uma car
ta em que expõe aa reservai
(jue lhe sugeriu a chapa otga-
nizada peloasocos do Jocküy
Club deaèjosos de reconduzir â
presidência da Sociedade o ar
João Borges Filho.

O DIÁRIO CARIOCA tem, a
respeito. po£ição clara a per-
íeitamente déíin-.da. de apoio a
candidatura João Borges, bem
como a toda chapa que o aeom
panha. composta de nomes que.
a nosso vêr. correspondem pie-
namente âa. necessidades de rea-
lizaçòes e de progresso do turte,
assim como do Jockey Giub.

Não obstante, abrimos nossas
colunas á expressão de um pon-
to de vista diverso, pelo muito
que nos merece o velho amigo
desta casa que é o sr. coronel
Car.os E.ras.

Eis a carta em apreço:
"Meu caro Pedro Dantas.
Reunidos, vários sócios do

Jockey Club resolveram suge-
rir nomes para a organização
<ia chapa . de v diretores, conse-
lhos «fiscal e "consultivo, a ser
sufragada nas eleições . para o
exercic.o 48-52.

Apesar , de não terem d6cü-
nado r.eus nomes, deixaram si-
nais por onde podem ser .aen
tiíicados. como sendo rananes-
centes do falecido "Estado No-
vo", cuja princp&i ctvacterts
tica era o absoluto desprezo
pela opinião .pubüea!

Devo declarar, «em nenhum
favor- que ós componentes da
chapa sugerida sâo, - em gerai
elementos de repl valia, a mui-
toi dos quais estou ligaclo por
lagoa de amizade e v.ía sun-
patia.

Esta chapa poderia ser sulra*
gada pelos 

' 
nossos, coníocios

exceção da Intitulada" comissão
técnica, exceção.' moUvaoa ex
clusivamenta,; pelas considera
ções que se geguem.

Os "estadonov.stas" 
criaram

na ultima reforma de nossos
estatutos leu estava ausentei,
aque.a famosa comissão com
feição "fascista", uma espécie
de "Dasp". onipotente • onis-
ciente, com poderes para re
«olver todos . os . problemas con
cernentes ao' turíe.

Consoante suaj velhas dir»-
trizes do üeá]pTè26 'WuTZ^TT^
Incluíram na composição aei,s>."Dasp". os dois maiores pro-
prietarios de coudelarias. que«ão juizes * parte*, imulta-
neamente.

Ora, o publico turfista. qu
concorre anualments com mai»
de 500 milhões de cruzeiros paiao engrandecimento do tune e
portanto, do Jockey Club- ja-mais compreenderá o acerto oudesacerto da3 decisões de tais
jui3ss. quando seus interesses
forem ferido*. 9 fará sentir
com maior, ou menor vibração
o fieii descontentamento, com
conseqüências desagradáveis e
prejudiciais ao bom nome da
nosaa sociedade.

Corone
gjj| Janeiro. Terça-Feira, 25 de Maio de 1848

I Carlos Eiras
Tem ele o direito de figurar

em qualquer cargo da Direto
ria do Jockey Club « o sei.
nome. estou certo, mereceria c
voto unanime, ou quase unam
tne. de nossos consoclos.

Só não deveria figurar naque
le órgão técnico porque o seu
festejado nome corno criador e
proprietário de escol e cujos
animais sâo preferidos e acolh:-
do*' com verdadeiro enfcusiss
mo pelo publico turfista. poder?
ter amanhã o seu brilho em
panado pela critica Justa ou in
justa decorrente de ato3 e <ie-
csões do referido orííâo.

Nenhum estatuto de eocieda
de congênere- nos paises onue
o turfe tenha alcançado o mai>
alto grau de prosperidade con-
glgna disposições ou cláusula-
restritivas á autoridade e au-
tonomla dos comissários de cor-
ridas no exercício de suas fun
ções.

Bem sei que este assunto t
matéria vencida, e por isto mé»
mo lmoõem-se minorar os seus
desastroso* efeitos, que apare-
cerão. talvez, em menos tem
po do que seria licito esperar.

Não existem nestas conside
rações s> menor parcela de
desapreço ou desconsideração «
quem' quer que seja. nasci na
sim e assim quero morrer, di-
zei.ndo em tonas as ocasiões o
que sinto e o que penso, com
sincer.dade a sem segundas »-
tenções.

hmbora amigo de Platão, sou
um pouco mais da verdade.

São esses oi motivos que me
levam a, divergir da chapa en
cabeçada peio meu ilustre arai
eo dr. João Borges Pilho, ciis-
no., sem duvida da .nvestiüu
ra a que desejam eleva-io.

uo _ Carlos Silverio Eiras".

Livro de Ocorrências
CORRIDA ÜE SÁBADO

Iv. Coelho, que montou lrlan^
da. informou que a referida"égua não correspondeu em car_
reira aos bons exercícios produ.zi<io» durautí a seniána. pon-u«le os 700 metros, ao exigi ;anão correspondeu « atropelada
tendo arrematado completameü.
H» apagada.

a » o
l~ Rlgoui. piloto de Marchiow

"«sss- comunicou que pfpxiíhò
üuii';: l ''ioiyyrsetíõyyiève 

a; ás^o"
embargada p«la ^gua Aigeliarià
apesar <la reconhecer qUc o pi
ioto desta, não teve a inie^iÇHo
Ue pr-judicaJo.

0 Programa de
Domingo
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Eienãard e Scdiquelo
Virão ao Brasil

BUENOà AIRES, 24 (U. P.)
- O embaixador, ar. Ciro, de

t''reltaa Vale"'apresentou â^áta-
toridndes do Jockey Club um
convite do Jockey Club do
Brasil para que dois cavalos
argentinos tomem part« nn
Grande Prêmio Brasil.

O convite ioi passado ès
líoudelarias' de "Etendard" e
"Sslquêlo" a fim de que re-
gisteça os ditos animai* ness£
provai

\lS A ÍO-S x\
TOMOGRiFIAS

üxamei radioloyfiroj es»
resideiirfii

Drs, Vícíof Cortes
e Renato Côríes
Ü'an.-mente das 9 ás 15

e 14 ás t» faor°s>

\ Araajo Porto Ale-
gre, ?Q3.Ú andar

TEL. 22-5330

Koupas usadas, máqutnag de'-'•ícrever e de cosi ara, venti-
'attnres, enceradeiras, rctíios «
íutío que represi«ríte vtJior
ít^nde-se a domicilio gy.

Moysós. Tons? 43-718*

Praza aos Géús qüe nada acon-
teça .* que meus temores e va-
ticinios não .se realizem^-^^"

Sem « devida .ponderação en-
cabeça a lista componente d»
orgáo "fascista" o nome au-
reolado do meú querido am:gu
Osvaldo Araniia.

Compreende-se, er* preciso
que alguém desse autoridade
ao referido orgáo e o escolhido
foi o -eminente brasileiro.: cujos
i-srviços prestados á-Pátria, es-
pecialmente no estrangeiro, ele-
varam-no. à um pedestal donde,
apenas, poderia descer para pre-
sidir com seu .reconhecido pres-
tígio. e» nossos destinos so-
ciais.

Quero crer que só * sus, pro-
verbial bondade acolheu ern geu
generoso coração o apelo que
lhe foi feito para consentir que
seu nom« ali figurasse.

Mbs, o nome de Osvaldo Ara-
totú^não; deve' ficar 

' 
á mercêfde 'criticas 

« .comentários da
muledicencra. o que será ine-
vitavel. quando as • dccisõe*"daspianas" 

gurglrem com ou
sem razão, contrariando • ou íe-
rindo interesses pessoais ou
coletivos.. O nosso dever é, pois
resguardar o seu nome .respei
tado eacata-Jo alem de nossas
fronteiras, onds acaba de pre-
sidir- nõ solo da liberdade, um
cone.lio de grandes e pequenas
nações, conquistando com sua
genial Inteligência, cultura vi-
aão patriótica ; inexcedivel bri-
Ifco. lugar de ^-estaque para nos-
sa. Pátria no mundo interna
cional.

Deixamo-lo. portanto, fora «
alheio ás lutas e questilinçulas
da campanário do turíe, para
recolhermc* nos momentos
oportunos ca seus conselhos- a
fim de dirimir, divergência- evl-
tar clsCes • descontentamento
oriundos dessas luta», que exis-
ticam. «xlstem « existirão! por-
que sâo inerente» és paixões hu-
manas.

Lamentável, ainda, a Inclusão
do nome do meu jovem e pre-
aad0 amigo Francisco Eduardo
d» Paula Machado- «¦ quem me
lixam os mesmos laços tíe ami-
r&úe- que me ligaram duran-
t» dezehaa de anoí so seu teol-
vidavel pai, entre e>s companea-
fe*» de çhaaaa&e ©rgfi« fcécales.

• 
¦ * *

I"- Irlgoyen. que montou Ar.
Beuana. cujaiirmâ a pai te aci.
«a. ad.antando que apú8 es^a
»ajua de linha de sua montada
cc.rngiu_a Imediatamente, ten-lo
a citada «.gua mantido a imha
primitiva até 0 fim do percurso.• *

W. Aad.raae qu* montou
Oraida. informou qu8 2üo me.
tros após a partida as potraucas "V" e Verbeua Ciaeraxn li""íunil» o que obrigou u j.^ja.rante a levantar sua montaaa.
a íjja d« evitar pcwsivei queda.

O B ri,

o. Relciiei. qua montou *
potranca "V". comunicou 0u»
procurou evitar fcsse «ua mon
tada p-ara denUo. atr.bumdo.»
is£0. falta de agüerrimento poiDarta de sua conuuzida

* •
•Si. CastjUo. que. pilot-iu HajíaDura d clarou que nfi partidao seeurador da esrua Peuwa licau na frente da conduzida dô

Colaram- o que impediu **«,
de largar junto com as demais
competidoras. * qU9 jjje atrasou
baistaute.

D- ferreira. qu8 montouPeuwa. comuuicou qUc n& larga^oa a ea-ujj Hastepura correu
Para cima do declaram*, teudo
impedido por íbso. .„ue 0 s,,^we*Or de sua montad» a «Oitas^
Oo momento ocortuno.

• a •
1>. Rjgx-ini. qu« montou o o«_

valo Oiamant. declarou que. ea
pai*te alguma do percurso o «&u
conduzido correspond-Ju ks s^aj>
«oiicitaijões. apesar do referia
cavalo ter aprontado com o de.
clarame. em ótima* coudlqõe».

«-'O.RRIDA Da DOMINGO
1 Vidál. que oiònt?u Ma.lol

Informou que dm-ante o p rcur
so «ua conduzida perdeu 2 £er."
r&d\i!3&. tendo também t^ par.tido uma outra, razão pela qual:não pôd* fcrocája eonveüisntfc.
m''nte.

O O St

y- trigoyen. pilota de Seara.
«nouefcç. comunicoi, que no osei<.
da reta o potro Angelus. atit
yinhã insistentemente *e àtiràni.da para d*ntro. apesar dos »=forços de j. Mesomta. obrigou

o éeelarante & forçar uma pa».sasrem a ri» de não «car Im
prensado, tendo n«s=a ocasião^molestado un pouco a àçió d»Javary, Adiantou, ainda aueap^a o Incidente endir* itou «euconduzido, o qual seguiü direilüo resto do percurso.

* * a
. 

p- Ferreira, piloto de Javary.informou que no «^io da reta »potro scaramouche veío pP,r;a
filtro o a.a3 obrieou o decfe.
rante a so.'rear sua montada o
fira dt evitar um possivel c-^i^.
que co« 0 ani-nni nrão pari

* * '
t.- Rigõnl. piloto de Grão ?ü

ri. confirma a parte aci»a.
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287 Prêmio "23 d» Mtyo d«
1810" — Anima-a de

au2l<iuer país. de S anos e ma}.-;
idads — Handicac de ocasião —
a.UOO metros — CrS lOfj.OoO-OO- CrS 20-000.00 * Gr? .. ..
101,000,00:
BííEBUS. aaico. 4 ano».

Arjfentina- Bi itisb Bmplre
e Hampa. do sr. Car-
los G. da Rocha faria.
55 q'.*:loa. Juan Vidal .. 1"

Don Josí. 51. O. Macedo 3"
í'iduela. 5õ. G. Costs .. 8"
ESQüivado. 57. £. Castlí-
lo  oCcraeero. ÍS. J. Mescui--
ta  .... 0

Arabesca. 56. D. Ferifi-ni 0Heréo. 33. A. C. R!b?..<- .. 0
Rumoroso. ís. I. Soura .. 0
Zorro. 57. S". Iri-íoyeo ).. ti
Kdnada. 57- T. Vitjra 0
Marrccce. 52. h. Leis.i-

ton .. , r.
WSo correram: — Saravar. »

Defiant.
Ganho po«r qua.tro corpos: do

2" so S«. am coroo.
Rr.teios: Cr$ 439.00 ern 1o: d^i-

Ms (ti). Cr% 114.00; placés. -
Ilrebus: — Cr$ 71.50: Heíóo-.r.»
•íosa. CrS S2.00: Sld^cia. trs
15.00.

Temi»: 127* 2|5.
^•lal ''as aix>3t?.s: - Cr$ ., ,.

8 70 13P.no.
Importador: — Carlos Rjs;a

f srla.
Trílta'*'< 3: — SabbaUn-i 4'Alr.o-

r*.
StATBIOS BVBNTTIAI».

Cr?
il F.dut ia-Si-

r»vs3 .. .. 16507 24 üo
1 I

t) ifaírooos .. S41 1 1530»

2 200 metros - Prêmios: — <>$
H4.Ü00.O0 — Cri 10.200.iJ0 i Cj-$
5.luu.ftü:
tVIABísTkO 

';— 
masculino i»l-

no. 54 quilo». Uruxuay.
Loan-rigdaie t iün Irea.
do sr. l-'a.uio Laport, M»-

cliado. 54 quilos. <l nsüiuia-
no Mesquita . .-  i«

V eii4jm»enito. 574 V. Aa-
«IraUí  $a

Galhardo.' 52149 quilos- Á'.
Laturrt. fep, .. .. ». „

ChaiuDion. £-3. D." Ferrei"*
ra .............. .". (1

D. Faultto. á2. Li. Rl«o.
n>  8

Dctiaat. S7S I.. Bóiiiji» ü
Mlami. 33. A. fiarbo»
na

taíayette. 52. Ot. Reiciiel o
íjiki correu: CaxanUiu'.
üaulio por um corpo e m»"ii>.

do 2o aò 8°. tres corpos.
Ral-eiOiS: C\$ 3Ü.U0 ew 1»; du-

pi* |24). CrS 43^)0: placés: Ma
estro Cr$ 18.00; VenCimièatn
Wiaml Cr$ 17.0C; Bordoaéo. Cr$
89.00.

Temoo: 141" SI5.
Total das aposta»;  Crg ..

729:680.00.
— Osvaldo Cio

Adolía Cariioai .
das apoecas: T

Ooncui"&as: •-

Importador:
iriiz Camisa.

Tratador*. -
To&al geral

Cr* 4.794.65000.
Total gera] do»

CrS 4B3 700.00.
Pistas: de «rama ias S«, 5a *

7S provas*) e de areia (AS tí«-
tHü.si: ixisridaa.

RATEIOS RVENTUAIS:
t ^_ Cxi

(3 Rsqulvado
2 14 Araliesca

(i Rumoroso

3760 4:50.^
24u5 1B4.00

S&7 se^.uo

(8 Bayeuz .
4 |9 iMa>i'iJ(r ..

<10 Itaquatià.

35
55
85

S<-~ f AKÍ20 —- 1.500 ME-
TROS - CR$ 30 OÜOüft— A'S 15.15 HORAS:

(1 Satiiro .. .. .,
II

(" Acutantá. •- .. ..

fa Vaico 
a l

(3 L«ste .. ...
(i Bruto .. ..

(5 '.íuanumlii .
|8 Sexundito ..

(7 DuswaidiuLa

(8 1'nicuhj- .,
19 Tnmunte .".
(" Lombardli .

<6 Sonada . .. 10430 88 «1
S Í7 Defiant n.c.

IB ErebuS .. .. 840 469 ffi

(9 Zorro .. .. B46S 7''.On
4 110 Coracero . 228S 1 73.' 0

<11 H»réo-Don
Josí .. .. 1<!32 311.00

xambu* .. S7S3 Sí.00
12 Maesi.ro .. S732 8S.O0

I
(Z Laíafâtte -. 1203 ièa.Ot;

(i Berdoneo .. 2230 141.00
S |5 Gailiaj^io .. 4204 "3.00

<6 Dcflant .. .. 2131, 143.00

(7 'D. 
Paullto 4807 «5.0<-

I
(t Vencimiento-

Mianii .. 7211 4-i.Ob

Total .. ,, S9340
13  .. 4330 48 0O
13 .. .. .. .. .. 8030 70.50
14 •• •• 4287 fil.OO
22 , ,, 732 317.01'33 8317 70-00
2*1 •• • ...... 11383 43.00
33 ......... .. 1112 2U850
84 40S5 57.00
44 2237 10-i-OO

Total .. 28908

53
65

JS
51
S3

55

»3
fl» PAREO - 1.000 METROS- Cl-tS 30-OOU.00 - A'S15.50 HORAS — IBJSTriMU)

Kl.
fl A-Ivorada .

I I" Ol.vmpus ..
Í2 Bruno
f3 Villa lílCí.

(4 TemuraJ ..
(5 Sheik .,

3 17 Üryade
(" Doro-iéa

48
35
5r.
33

3.1

53
63

II

IS
14
23
23
24
sa

44

__T.Ç*»1 *-« -Í93<«> -

!76
7737

4812
1201
4144
81P0
431

21 Sfi
1190

433 nn
82 rt'i
43 r.»
52.00

iat.no
60 00•M 50

&8I 11'.
111 no
!ii 0.5ii

TotaJ .. Í1320

I Ba CARREIRA ?

288 A"ÍmaU de qualquer
riais — Pesoc «sneciais

OS RESULTADOS DOS
CONCURSOS:

—Os cõBTciusoi- a'»fce-ontem t>romovidos pelo Jockey Club Braff-
leiro tivernín oa aerrujatea re-
sultados:

BOLO SIMPT.KS:
1 «ranhador. mm 6 pc-ntoa

P.ateio: CrS 34 335.00.
BOLO DUPLO:

1 ranhador. com
Rateio: CrS

BFTTIWG ,TOi'K.EY CLUB
1 iraphador — Rateio: Cr?

7. 724.00.

BETTTÍfO 1'fAJIARATT
20 eanhadores — Rateio: Cr?2.830.00.

BETTINO DUPLO:
1. ff.inliiidor — Hatfceio: Cr$ ..

130 111 00.

IS pontos —

(8 Denbili  .. S3
Ç9 Kln.it Cola .. .. .. ,. 5ít> lio Loba .......... 55
(il Isia ,'. .. .-. .' 

ss
i£<a .. ...

(12 Huracaa
V Roseclsir
fia Tolloa ..

' (14 Valeta .
( 15 Laécio . .
(" Adoüu ..

55
53
53

53
55
S3

Aoíi Ecofíôíeicã e Prejedicia
Aos interesses do Estado
0§ Efeitos da lei 49-A ao Estado do Rio — Os
Oebaies na Sociedade Nacional-" de Agricultura

Esteve reunida. . ontem. & di-'reiona üa tíocieuade Naciuna] de
<-4gi'lCultux* sob a presiúenc-.a
uo bi. Artuar Torre» 6'jJ'-iCi
leado como t/rd«*.m do d.*. il
reeenLe itígJiJâuau iiecaI do i£s'-n
ao do Kio.

7* PAíiEO — GRANDE PRB.MIO "CRUZEIRO DU SUL»- 2* PROVA DA TlílPLlCBCOROA - 2.400 METROS— CR| 500.000.00 - A.'Slfi.25 HORAS — (BST-
T1NQ):

fl Hamdam " is
1 I" Hellen V /.' |i(a Haramun

fS Apuvo ..
(4 ClflJÍO .. ,

S i
(5 tiMba' .. ,
1 , Xndleo ..
'.« D. Pedrlta
(7 Inquieto ,* !
i'S G:-ãa Viz}/
f" Gavia.] ..

(9 Eivo= „ ,(¦* Quàraií
4 I

flO Its.qnaty

5»

53
J5

55
.03

85
£5

SS
65

Sb
55

55
Itajus „ .. ¦-. 55

«• PAREÔ - 1 600 \TBj-TROS - Cft? 23 (jun Ofi —
A'8 17 HORAS - (B3rr~

TINQ'1:

fl reneimieritô
1 I" Miami .. ..

(â Chachirn .. .

i'3 Bordon*s ,„
a 14 ru-Fiw ... ;.

fí Caxambu' ..

(0 -"Vmavalesea
8 :7 Samburi ..

(a Laíayetta ..

(9 Nacaràilo ,. ^
fl» Galhardo ..

t I
fl! PI ver Gíi'! ..
i"° Platero .. ..

', 
51

50

Dada a p*iavra *o «rronónii
A).*meui0 da Kocüa Miranda. <
masmo expôs aos Di*ôi«nt<3i va-
1'lSo así-eci/*» <la rgierida lei ta-
Üieçàado uor intormar otte dea-
iro do bojo da lei numero *'¦>-
A. de S de deatmbro de ttf-lí

. que altera u.sijOSições ao tiapo»-
to de transmissões "inLôr-vivos("
«íewii-a-se • o a.rtiüo 14 do «e»
Uü-ragralo 8o do teor serujn-
te: "U illlyosto de transmissâi
Incide tamuem sotir» c-s imu-veis üe piopr.euade de UüSS^Aü
JUridiuaS. qualltlo ctsriuauetfa"-
no paúiniuiiio tíesita» por oe^'0-do suicnor a 83 ano». ou•toai». e»tej am incorvoraaos uu
"uiiiuidus üa rn&üos de aa anosoontam-s* o» . períodos « par^uüa aaca da incoTDyíatjàó ou aqui-
Slvao". ilosturou o .«jr. Kocha,
«u-irauda. ae &«'avea oònsé-
que«cia* qus advirão para s,
ucouoinia do l.-aUdo. ue tai£ diaix.-
SI ti vos e outrt« qng c.íüij. t'oOa-
ü-ioa. tambem. carius outroil
aspectos, "como c> do rsiiuiee-
rr.inento. por qus oanto *« int.S-
reata o Koyea-no tluminénsa. amoeíuesa em que ficara o pro^ue-
cano soura o imposto a òáitáciX.y'8 que esta será calculado na
taxa de 1 nor certo, sobrs o
valcar- atnbQ.do aos beus ao íjru
dc cada periodo de 3 aaos.

B Pürürqntou: — "Qual o valo;-
de ui/ifi propriedade. íind'^ uia
periodo tAo lonjío o territòriitlixi o de urna ávalláçSo feita ue-io flbco" Finaliiaudo, o ora«c-r
apresentou é. Mtsa. alêutiias su-
ees-c^es iscrits-s. oae íoraiü li-dai.

A «esmi?. rei -eso é& pai&vrs.o sr. Bernardo BeJo. depuradoestadual. representando o en-
cio a aj-ricultoi Joaquim Sj-
rn5e« de Araújo, da «idade do

! Carmo.

Oe;..afüü uue estando prcüen
*• ««. SíiSsõei da Caixials. oas
quali Sfi tratou ci» manéria. ua-'iiiestuu-se d«sde lofifo coiiora ¦«
r?fe iQa lei... nào tó l>e!oa ei.;.|oa
tnti tíC(.-nomicos. nia». principal-• uí-nec. r>.r considorà-ja ,,1-itj-'.-•''Si T.ucioual.

U ot.puta<Jü Rlduardo Duvtíiei
analisando » lei sob o nonlo.6 -. ista Coasti lujunai. C^uslÜ-S
roíj- a conuari;- 4 nossa Curta¦nacna.

O õr. Olirilvio Sa-turninj d&
M|"._l J'iUt •. . Hiitsldentt da A54q-ti*.41 Iturà; dfc Campa» « 0 f>:r.Juj'àj 1 nu. mi repre^nat.yioeüo .Siua.'iiio dc- Industrifaiâ de^-.uc.i.' e d* AJc-xiJ d^ :.t. 1.)t>». ' li.rar-. contraries U' q'*in '-(.. ciiui o dii-fito dt iji-ni^dacie.

Oatroj oradore* e» íiaeram «u-vir. uo lUciuio séirtiüò'. teuao o
lavrador «•. Inácio itansrci d»
íVlai.nfc ComUmio. do K10 Boajfj.
aP!<í>e»i.ãpdo ê, oporoiii..!UaU« ciese acbai Pi'cseiita o sr. secr^u-rio ria Agiiuuitura d" Hstadt¦Jo k.í.0.-.- t-ara m.oSü-1 o qua-ito tiCara.á} oneraiiaá 41J proDrii-da-
Üfei rurais' do (ti-tado. cm o no-*?. iai.gameiito üo ir-.i^jsw trr->iU.üai. âÚiàaaUdo *ja gitivãé[üoVLicüo." tsw imposto i. >..jje. Ü* »por ceiiW sobre o vftlji 

"'da
i--ooriedade,v e. a^sim. cnuuanto
Paeav* o' ano passado Cí$2 .-400.010 íis Imposto pela
propriedade; pàisanei * tj^^ragora- cn 14.buo.oo. jsto semcoctaj- as vendag em Coneij?aa<'»o.

i, inippstq de renua. etc.informou o ir, Teixeiri teiteque o próprio eoveruo flami-
ner>-s« reconheceu qug 0 

" 
su-rr-ento da lei numero 

"st. 
dft 2üe; dezembro ds l»47. f0i dorna-Siado. tanto a^sira que. ?s"en-tíepdo ès reclamações, wrinlo'nou a lei numero U4. -ie í,oae abri) deste an<.>. atenuandoura poue» c eic-sMo. » permi-cisido. cociornig. o caso. umuesconto de 2ü m 40 »or certon»s stuais lanc:».raei!tos.

LIVROS NOVOS
TERNAS fe HtílUaalVâ

(Raul de Azevedo."

Acaba de ser lançado pe-
Ia editora Pongetti o iiivP-
rêssànte üvro "Tfrrás e Hü-
mensV, vigoroso estudo da
gente noroesaiia. de auto-
ria do renomado escritüí
Raul de Azevedo. O livro
constitui uma interessante
coletânea e ensaios sobre a;i
terras e os homens qu- habi-
tam o "hitérland" bras lei-
ro.

O ESTADO MONETÁRIO
INTRODUÇÃO A HISTOKIA
DAS CAIXAS ECONÔMICAS

BRASILEIRAS
Especialista em Questões

rflaclonadas com os essun-
tos economico-financt-lroi!
e tendo ocupado diversu,**
cargos na Administração da
Caixa Econômica Federal, o
sr. Júão L'ra Filho apresèn-
ta "O Estado Monetário
Introdução á Historia .**¦'•(•}
Caixas Econômicas BrasileL
ras". edição Pongetti, queanalisa as experiências fi-
nnnceiras dos períodos an-
terlores, e conhecimento dos
fenômenos que determina-
ram crises periódicas.

O autor mostra es-
Peçial' simpatia peio vlscon.
de de Itaboral. brilhar teeconomista do-peri-odo im--
perial e primeiro presidentedo Conselho, inspetor daCaixa Er!onom'ca e MonteSocorro da CÔrte

INTRODUÇÃO AO
JÍU-JTTSU

fCarlos Gracie)
Todos os exercícios de de-fesa pessoal aue os irrrõosGracie ensinam na sua Aca-derriia e as virtudes dos me-todos de Jiu-Jitsu. encon-tram-se nesse Üvro qe Car-los Gracie "Introdução aoJlu-Jitsu". eom nrefaci0 dt*Henrique Pongetti da edi-tora Pongetti.
O livro contem as diver-sas regras empregadas peloslutadores nlponlcòs. mos-trando as vantageny da suaanllcaçãcj e o^ resultados oo.sit vos d>_.seus-engüiaiíí3n"^-tesr 7- '"

Conferência na Santa
Casa

«êailra-í* hoje, áâ 10 hora»no Pavi!hâ0 Miguel Couto, .ü"•Santa Casa de Misericórdia
tima conferência dp prof Ra-belo spbre Dermatologia e Bxí- .
me« de Laboratórios.

Na próxima'quinta-feira, cib
27, falará no mesmo local, òs20 horas, © dr Anibald e Gou„
vaia, sobre "Estreptomiciha 

ng
tuberculose pulmonar", apro-
sentando documentário radio-
grafico. Nessa conferência, quecom0 a d* hoje é patrociri-ida
pela Sociedade dos Internos tí-i
Santa Casa, Mrá permitido o
ãebat«.

Homenagem ao Novo
D«!egado do Briíish

Cosjncil co Brasil
O» sócios áa Cultura Inglesa

homenag^ai-So o sr. S. O. We.-:í-,
e sua senhora, no pi >xiriia di»
26 de maio, na Sociedada Bri-
sileira de Cultura Inglesa. À
Sociedade oferecerá um jahtara» Ilustre casal, o «r. \vasi.
í o novo delegado cio Br'-tith
Coundl no Svmü.

Poaaundo numerosas titula
universitário» dá Iriglatei ra od* Portugal o sr. àdtiey Gí-or?;.-
Wesii foi todlc.ido pelo Br!'i.-*h
Oouncfl para, servir na qua!;rV--d* d* delegado geral-aoücla «ii-
••ídwie no Bra-.1I.

Fefcalizadá a Coopers-
ção th Imprensa e do

Rádio Brasileiros
O sr. Héhdríck Gu.-rnsT,

presidenta da 39.» Conv«nçã,f| do
Rotary International enviou
uma carta ao pretfdente da
À;*í5oclaçâo de Imprenaa ern queexalta o papel da imprensa •>
áo radio brasileiros na aj'ii/a
a rèo*nte Çonvencáo do E.w-
ry International. Focalizando
a* facilidades que cs robanau.»:»
encontraram durante o coridà-
v«, o sr. Guemsy salienta o
prazer oue os seu,, companutj-
roe tiveram psia cordial aéo-
lhiía do publico brasüslro, e n

( praser de terem ln?taiadò? c-s
I «eus ssrvços m Casa dos Jor-
i halístak.

11 ESPERA 0 SOUTHAMPTON
•! BRILHAR EM SAO PAULO

^ R. ^ Latorr«. que nioBtou Ga,

ssu conduzido, que * - muito"qu'ixudo" foi para centro. ten_
do nesèa ocasião prejuàicaio o
cavalo Champion.

» rt ft

T>- Ferreira, piloto de Chain.' 
PLoè: cosifiiTOa a páfte í.ci:r;a.

os resultados desfavoráveis ab
tidos no Rio E julga tatobeiri
que o clima de S Paulo müiíü

De Sâo Paul/, informa a Asa-
I pressa que o técnico Doelgins.

do Southaínptòn.espera obter á'i  ,,, . . : :. ,;, ,;
dos seus nupilos, melhor rendi- semelhante do da Inglaterra temento. Esrplicou que os rapa- j rá com que os plàyers britànizes, agora já estão mais habi. cos se sintam mai* â yòntadètúados ás caracteri$tica£ do jc?*; j

j 
braasilt:i^* O sr. Doegins adiantor oue

Acredita que realizarão algo quadro do Southampton m-&1 capas d« còatarábáían««ir melhòi } mesmo au* jo?ou ^jul.
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MENOS CR$ 4,50 NO QUILO DA BANHA
A PARTÍR DO PÍ_ÓXIMO?
DIA PRIMEIRO DE JULHO
fedida Assentada Entre a C C P , o Ministe-

rio da Fazenda e é$ Industriais Gaúchos
Segundo a decisão _ toma-a

ontem- »a comissão Central de
preço-', numa reunião conjunta
do seu vke.pr: sidente. do repre.
sentar.te do* Ministério da -'a.
lenda e dos industriais gaúchos.
a banha sofrerá uma re-ução de
C-S 5-50 P^r quilo- a partir -O
próximo dja l.° de julho. AuiaL
mente v<wiida ao pr"ço de Cr$..
-.00. pagará a Cr$ 18-50. da.
o.u<-\la data em diante.

TEN-ENCIA ALTISTA
Tendo atinsido Cr? .5-00 e™

e.__-rribro tio ano p:iisado- o qui,
lo de banha foi ao» poucos so.
.rendo uma redução de preço,
chegando a ser vendida a Cr$..
2_ 00 em março do corrente
ano. Agora, entretanto- fim de
safra, o pr"duto indiciou nova
tendtWa altlsta- ch gando i ca_
_a de Cr? 24-00 por quilo.

_»n face de tal situação, o vl_
ice.presjdent- da CCP. de c<_
______ acordo com o i.p.esentan.
b? d'> Ministério da Fazenda- de.
cidiu voltar com o produto a»
regime do tabelamento- - que
on'em fora realizado na presen.
ça * com a con_q_~áncià dos
próprios industriais ganche*.

PONDSRAÇ..O
___e Inicio, a CCP de-éjavà .-„

_r'r o tab-lamento imediato do
produto Considerando. t<ida_
via- a argumentação dpa de_

mais interessados- segundo a-
quais o tab-lamc-to imediatü
apena» traria a imediata sus.
pensão dos pedido- agora fn-
tabolarlos pelas importadora--
-este mercado, desfalcando 8
praça do Rio no seu e-toqu'
normal do .consumo. O pra
corir-edi-o p?.ra a vigência d."
tal."Ia oficial de preço- résu.t-.
dc.szç, rrn.t,--¦•'"<)

REBELOU-SE A SUBCOMISSÃO DO ENSINO]]  ° CR,ME 
# #

contra o vice-presidente da c. c. ?• ;|Maldade Policia
Duplicidade de Órgãos Para Estud ar o Custo das Anuidades — Com-

A «ubcomls-fto da CCP
que estudava o tabelamento das

anuidade» escolare. rebelou se
ontra o vice-presidente da C
_.P. e o ministro da Educação,
.solvendo nâo reconhecer com-
¦etencia no Ministério para pro-
sder a e-*udc_ sobre o custo do
•nsino.

plicou «ê o Caso Com a Crise Deflagrada
DUPLICIDADE

NAIR CAFÉ COMPLETARA
0 Tr.ATAMENTO--^OS-EE.-UU.
Perdeu fedes cs Bens no Afundamento _-

"Af_5.o Pena" — Atendido o Ape.o da LBA

Chamados os Cândida-
tos as Escolas de

üa-ízes a.
si-ieiros

.-_ "Diretoria do Ensín. Navai
convoc-a tedos c~ candidatos
aprovados nc_ exam-s ás £*-
cela- de Aprendizes ds _vSari-
_u'.eiros ô julgados cptos «im '-ns-
p°ção de saúde para receberem
í-.struqõss a raspeito do ernoar-
que para a Escola Aliniraute
Batista das Nev-9 • sai Augr:
cios Reis. O- candidato- deve
râo ee _'ore-e___» ás 1
amanliã -

horas

Nair Café era uma modest.
ern.óregfld- pun»a casa do co-
mer_i0 de Recife. Vivendo _ó
s_m nenhum carente, sentiu.s.
atraida pelo Rio. Reuniu tod ts
as su.s poises sua maquina de
costura e comprou uma passa-
gem, no Lloyd.

Isso ocorreu em plena guerra,
quando a campanha dos subma-
rinos do Eix0 ia mais intensa
Dois dias passou embaicada 'io

porto dc Pecife sem saber quan-
-—l . «> ,*l f i --"_ Q-_9ll

— levantaria ferros
Kiíi"a noite o navio fez ao

mar e Juntou-se ao comboo
Um ou do _ dias de viagem e -
barco nacional ê aíacad0 pelos
submarinos, sendo torpedeada
Nair Café salvou-se, asa-rnd;,
numa tabu. do próprio "Aíon-

so Pena" Passou dois dias r_»
mar. Perdeu a consciência do
tempo, até qu» foi socorrida
por um barco americano e trans
portada para o Rio.

Aqui, Nair Café ficou inter-
nada no "ospitai da Cruz Ver-
melha. O seu caso, um dos
mais difíceis, paiece nã0 ter so-
__ão e Nair Café não se pode
Dcomover: desprovida dc qual-

ciuer recurso, pois, o dinheiro
nue- apurou na vendas de ate""'
bens aue possuía, a sua m;'q'ii-
na de coftura. tud0 ficou pe _'•
^1. no afundament0 do "Afonso
Pena "
01>T^T.AC_0 DE NATR C.AK-
Cinco anos depois, toma a Le

•>ião Brasilr-ira de Assistência in
.prense pela situação de Nsir Oa-
fé. tendo exposto o caso de<"-a
tr>r»ca »o oresidente da RepubM
ca, informando jue a mesma

-..-cc-sita—d* meios p.--ra cnm-

Em conseqüência, continuará a
subcomiSF&o a reunir.se estab_-
lecendo-se a duplicidade de or-
3_òs para tratar d0 mesmo as
surto, de vez que o Ministério
também já designou a sua co
missão — que já noticiamos
com exclusividade, em noss.»
edição de domingo ultimo.

CRISE DE AUTORIDADE
A sugestão para que o Mmis

tério da Educação se encarre
^asse do is-unto foi oferecida
psio oroprio .icé-presidente dn
C CP., major Idino Saneiem
berg, sem que os membros d.'»
ubcomi-são discordassem P''r

isso mesmo a decisão agora to
mada assime o caratei de um
Toípe contra a autoridade do
major Sandemberg, cri_i»do uma.
crise cuja so.uçã0 provavelmsn
te nâo será pacifica.

ASD1'AS COMISSÕES
A comissão ministerial es.i,_

«ponstituida pelos srs. Lourenco
Filho, diretor do Departamen'o
Nacional de Educação; HaroHo
I-isboa da Cunha, diretor do
ensino Secundário; Lafayetle
Belfort Garcia diretor do _nsl-
no Comercial e Murilo Bra."
diretor do Instituto Nacional de
Estudos P»'dagog!cos.

A subcomissão da CCP..»
rebelde, cornp6e.se dos sr-. Ma-
der Gonçalves, do Instituto .1"
M^te; Lopes Gonçalves, do S:n-
dicato dos Jornalistas, - mait
do;s outros membros.

TMBAVBA

nlet.ir o sen tratamento nos Es
tados unidos, onde poderá
curar-se.

O presidente da Republici
nt?"de"d'», solicitou ao presi-
dente da Legi&o Brasileira dr
Assistência que promova, com
,,-r.r.,"ia o transporte hospita
hVaçáo * tratamento, da moca
aqui ou no estrangeiro, pleite
ando, depois, como couber, s
indenizaçár- da_ despesas.

inaugurada Mais Uma
Unidade da Cooperati-

va de Consumo

TODOS SERÃO OUVIDOS!
Anuncia o Ministério da Edu

uacão que todos os intert-ssad <s
serão ou-idos para esclareci-
mento devido sobre o custo no
ensino, il^m de consultados ;.»»•
dos ds elementos de que dis
ufiem seus vanos departamentos
especiali/«)dos.

Irmugurou-se, ent-m- a far-
macia da Cooperativa de Con-
sumo do- Trabalhadores -o Dis
farto P-deral. em Piedade, á
rua Goiaz, 652- esquina da íua
B_rna--ino.de Campos.

A farmácia e~tá muito b.m
montada e o~ ase<.ciad<>s -a co-
op-rat.iva gozarão de um d-*-
conto de 5 por cento em »ua
comprai.

VOLTARAM A SAÚDE
"COMANDOS SANITÁRIOS"
ESfABElECIMENfOS INSPECIONADOS

270 Detentos Armados Resistem á
Policia r?o Presídio de Sáo Paulo
A Noite Toda em Cerrado Tiroteio Com as
Fcrças Militares — Inwrpercs Feridos — Só
Se Renderam Pela Manhã do Dia Seguinte

Dese?_m Aumentar
. Cafezinho Para 50
Centavos a Chicara

- Sanbcmog ontem, de font
h?ni informida aue o Sin
dicat0 do Comercio Hotelei-
ro do Rio de Janeiro p!»i
fcará o aumpnto do cafe^í
nh0 para CrS 0.50. logo de
oois que se desvenri'he Ir
••"Viflprnpnto do prêeo das» jvs-
hHhs üVool-r.s cuja revoflM-
olo está a.ora solicitando r-a
Cnmi.s-ão Central de Preços

Comenta-se que 0 Sindica-
to nleiterá 50 centavos, par..
a obtenção de pelo menos 40

I

As pessoas que se _ encon-.
travam, .abado ultimo, ás
14 horas, na Avenida Presi
dente Vargas tiveram opor-
tunidade de assistir a uma
cena que bem define o es-

pirito de maldade qur pos
suem alguns policiais invés
tidos da responsabilidade
de fazer a vigilância da me-
tropole brasileira.

üm automóvel, passando
em desabalada cor ri d a.
atropelou um cão que atra
vessava a via publica. Aos
uivos do animal ferido acudl-
ram varias pessoas que. co_-
doi.as com o sofrimento do
pobre cão, trataram ime-
c-atamente de chamar a
União Internacional Prote.
*«ra dos Animais, entidade
reconhecida entre nós como
de ut-idatle publica j e com
prestigio mund!al através
das suas inúmeras filiai"
existentes em todos os pa»
ses civilizados. Incontin nti
aquela sociedade enviou ao
local uma caminhonete a
fim de recolher o animal
ferido e conduzi Io ao hos-
pitai respectivo or»de seria
tratado convenientemente.

se entregan àquele afã hu-
manitario e dignificant*
não pôde surtir o efeito de
seijado. É que ha mesma
ocasião em que ali ratava
o veicule daquela entidade
tambm para _ nm dos rr
ros da Radio- Patrulha,
».'T_.do pela grande aglo-
meração que se fazia em
torno dp aírmal f _r.f*o.

Saltando do veiculo um
.os po!'c.ais. afasta o novo
aos 'empurrões, aproxima-

se do cão, olha-o bem de
frente e depois de constater
que o mesmo estava f.ido,
sacou da arma que tra„'a á
cintura e disparou-a tres ve-
„es contra o animal, que,
atingido em cheio, morreu
imediatamente. Cometida a
proeza, o valente policia-
especial r'tirou-se arroRan-
temente ante a surpresa tíe
todos os que assistiram, es-
tup" fatos, a uma cena tão
edificante e tão contraria
aos nossos sentimentos hu-
manos e de novo civil.zadò.

O a"itor de tamanha mal-
flade Ignora, por crto, quo
é pelo trato dos anima's qu<?
o homem revela sua supe-
rloridade, sua e d u c a ç ão
seus sentimentos, sua bon-
dade. enfim. Ignora, ai^da.
que constitui uma contra-
venção penal, pun.da c-m
prisão s'mple«- de d"_ dias a
um mês ou multa de cm a
rufnhentos cruzeiros, segun-
r^o o artigo 64, tratar ar!-
mais com crueldade. E pode.
rá. porventura, haver maior
crueldade nue impedir qu-
um cão se _ socorrido rin-
ven'cntemente. eliminando-
_ a san»»_p frio?
—Es_»— fato—dficepdon antti._
•'ffive mui'o bem a menta-
1 'd.de dos comnonentes da
lá celebre Rartio-Patrr'ba.
Vão se contentam em es-
pancar o novo indefesa. Não
achfm ^astantes as irreçu-
lardndes oue praticam á
.omhra de uma impunida-
tíe nr^mfnosa.

Vão mais lonçe. N^o rss
ne"tam '**r,ucr i»ni pobre cão
ferido. IVTooos valetes e co-
raiosos! Símbolos da ma!da
de policial..

VÁRIOS FATOS POLICIAIS

Os "comandos sanitários"

voltaram a "vasculhar" os

estabelecim'- ritos situados
ao bairro da Saúde. Foram
insuecionadas as sEgu-nies
casas: "Café Grande Ocea-
no" á rua Sacadura Cabral
229' (loja); "Restaurante

S S-bastião", á rua Saca-
dura Cabral, 263; "Caie Rio
Ninho", á rua do Livramen
to 53- "Restaurante Rio

Lima", 
'á 

rua Sacadura Ça-
bral. 311; "Restaurante Flor
da Harmonia", á rua Pedro
Ernesto, 19; "Caie Harmo-
nia". á rua Pedro Ernesto,
50; "Café Bar S. Jorg:", a
rua Fedro Ernesto, 108,
"Restaurante Gamboa", á
rua do mesmo nome n. 10'*.

-"-___-_-_B--r Santa Te

rezinha". á rua Sacadura
Cabral, 275.

Todas essas casas foram
advertidas, em face das. Ir-
regularidades constatadas e
intimadas ao cumprimento
de inúmeras exig^nc as de
conformidade com o Regu-
lamento de Higiene em vi-
gor. O "Café Linda Flor", a
rua Sacadura Cabral, 327

nada sofreu por ter sido

considerado em condições
sanitárias satisfatórias

FALTA DE ASSEIO
Foram autuados por se eiv

contrar em precárias cond-
ções de higiene os estabeleci-
mentos segu-ntes: o "Bote-

qulm e Restaurante" situado
á rua Sacadura Cabral, 259
e o "Café Esportivo", á rua
Pedro Ernesto, 106.
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S. PAULO. 2-4 (do fíorre-oon- '

dente) — üm grands. motun
irrompeu na C_sa de Det-nÇÃ'
de-fca capital, ocasi-nando lnu-
meros ít-ri-o-.. Podemo- iníor-
mar com segurança qué a »i-
tuação voltou ao normal -P-8
renhl-o combate entre policia c
amofnados, encontrando-se de
tido- nm-amente a maios pai--
dos revolto*-»*.

RECEBIDOS A BALA
Tudo começou quar-do o se-

gundo-tenente Alfredo Marchet-
te, que -evia dirigir a guarda da
Casa d- Detenção, t-i informa-
do cerca da* 18 hora» que ai-
gun_ d-etentoe encortravaui-se
de posa. d* armas * muni_-"S
para um levante. Dir-glndo-r-»
ao xadrez n.» 41. em compa-
nn'a do carcereiro, para ob_er-
var a atltud- do preao Sanl
Guerra Brito, «.«mento causa-
dor de desordena no pre»vdto.
foi rec-bldo a bala Juntamente
com o acompanhante, caindo
amboa rerldo». Imedlutament»
os detento* ae eva-lràm com a
abertura dos outro- xadrí_e_
libertando-se entre si, enquanto
um grupo o* guarnecia afran-
do contra quem se aproxima»-
-6.

CHEGAM REFORÇOS
Enquanto o tiroteio permanen-

cia cerrado, u_ preso que nâo
ad«riu ao movimento ,reíatou
apre&-_dament- _o secretario da
Segurança a gravidade -o m_-
nio. sendo ent-k» providenciada
a vinda de SO homens para o
local. Durante 4 horas os .«-
beldos »mstentaram togo contra
os guardas, alojando-*», no t«-
tha_o • imediações. As auto-
t-idade-, vendo que era d-fi'-l
afasta-lo», usou b-mbás de §_-
lacrimogenlo inuitllment-. Fo»
chamado entüo novo reforço po-
liclal, alem do <_orpo de D-cm-
beiroa, inlciando-_e uma v^r-a-
deira caçada pdc_ altos ilo edi-
flcio.

ENFIIv-, A RENDIÇÃO
A artilharia fuzilou durante

toda a noite. ¦ só ás prime .a»
horas da manha os amotinado-
s* vram sem munições e re
soive.am s« render eca ma~_a.

A e_-a hora o e_ificio do pre
sidio estavam eomoletamsnte
evacuado d_ curlosc. que aii se
encontravam.

Exatamente * Uma hora ff-n-
deu-se o primeiT» sçrupo d* amo-
tinados, rienois oue o pelotão du
tenent* Carrntndo Cr stofarn
Martins vaí--c.ul!iou inteiramente
o telhado do _>re«ldi_.

Como Já _s desconfiava, o
nHncipal orientador do ievan-
t« foi o falsário Raul G'»err_
Br'to Júnior, qu» se achava "<>
xadrez «. Raul foi auxiliado
de Inicio pelo detento que «e
encontrava em sua companhia
e que deu o primeiro tiro con-
tm o bpwnt- AWedo Marcbftte.

Recnstrou-sa, anos sufocado o
motim, a faiia de 16 detentos,
que certamente escaparam cmai
do a a!'tuaçSo era por dftinal-
critica. O-» ds-ials. ~-m nu-Tiew»
d»- .52, foram emvladis para «
Chácara Ter-dra, aícnardand<'
determinações das autoridade»

Yniimer?s pessoa- fi _-ram srr--
vement. ferida-, s-nrto removi-
das nara o Hospital da A__i»-_=
_:í_ PO-iciíll-

FALA. O sÉCR-TARtO DA
SEG-TRANÇÀ

Falando á imprensa, o -ecre-
tario da Sef.uran.ja atribuiu o
fato ao desleixo do» _ saretas
vifrilantes, au» nSo _Çfr >rirari.
a entrada d« ai-mas no referi-
do presidio. Acre_centou ter
«do aberto inquérito a r--pew>
e au» desde a« duas horas de
hoj» r-slna completa calma no
local.

HOMICÍDIOS E TENTATIVAS
Há mais de um ano foi re-

sldir num quarto dos fundo,
da moradia da sra. Oüete SI
va, de 80 anos de idade, ca-
sana- á rua Amandinga n. 156.
em Cordovil, o operar.o Teo-
filo José dos Santos.

Este que passou a fazer re
feiQões na casa- teve logo suas
vistas voltadas para a senho-
ria- não obstante a diterença
de cor e mesmo ds idade.

Ela era branca e ele preto.
Começou, então, Teofilo a de-

monstrar estar apaixonado.
D. Odete. entretanto, fazia

que não percebia, pos de-«.
java evitar complicações.

Com o passar dos dias, -

paixão de Teofilo foi aumentan-
do. chegando mesmo a exter
nar o seu amor a d. Odete.

Esta tomou o fato como sim-
pies brincadeira, pretendendo,
dessa maneira. d.ssuadir Teo-
lllp.

Na manhã de domingo, po
rem, assumindo uma atitude
malsgstensiva e— estando—d—

Rio-Madri e F.gcala.
em 21 Horas

Fci ínau-íurada a nova llnh-
a*rea Rio-Ma dri, da panair du
Brasil. Chegou ás -3,56 hor--1
sábado pa-sado á capital -*P~
nhola, urn Constellation dessa
empresa d* navegação aérea, qu«
passará a fazer duas viagen-
semanal-entre as dua? capi'á's,
com escalas em R-df*. Dac_r_ e
Lirboa.

E^se avião da Panair gastou
21 horas d* voo « percorreu .
8.S-S quilômetros.

Odete só em casa, Teofilo vol
tou a fazer-lhe proposta.

Recusado & altura em suaa
pretensões, completamente aiu-
cinado. agarrou uma faca e de
pois de desferir um golpe em
d. Odete. que pensou ser mor
tal. voltou • arma contra ..
e oravou-a no próprio heral-
tórax esquerdo.

Amboa foram «ocorridos _<»
Ho-pital Getúlio Vargas, tendo
Teofilo sido internado, em es-
tado grave- enquanto d. Odete.
cujo ferimento não apresentava
gravidade, retirou-se.

ü comssario de serviço na
delegacia do 21° Distrito Poli
ciai. registou o fato.

Nelson respondeu-lhe que nao
Nessa ocasião o soldado mani-

festou desejo de ver a arma
O cabo Gustavo no intuito dt
satisfazer a curiosidade do ami
go. puxou a arma que julgava
estar vazia, a deu com o de-o
no gatilho, varias veze~.

Entretanto, foi bastante tn-
feliz- pois de súbito ouviu--e
um e-tampido e Nelson caiu
atingindo pelo projétil, pan»
morrer quase que Instantânea-
mente.

O cabo Gustavo, foi preso en»
flagrante pelo of ciai de dia,;

Cientificado do ocorrido, com
pareceu ao local o comissarli»
Amado de serviço na de.eg2c.ii
do 5o Distrito que. provjdenc-.ou
a remoção do cadáver para •.>
necrotério do I. M. L.'

ATROPELA I.Ufci
O onibua, chapa 8-00-27. ü-

nha 35. Praça Mauá-Engenho
de Dentro, da Viação Brasil,
dirigido pelo motor sta Seba»-
tlão Carvalho, residente á rua
Silvio Tiblriça n. 360. quanu».
trafegava na manhã dé ontetn
pela rua 24~dê Maio ao ene

O motorista foi preso em fia-
grante e autuado na delegacia
do 19° Distrito Policial._

ANDRELINO DIAS DE OU-
VEIRA, pardo, de 22 anos de
idade, solteiro carregador, re-
sidente á rua Humaitá n. l-b.
na madrugada de ontem fo:
atropelado por um auto de nu
mero não identificado "na Ave-
nida Francisco Bica lho. em
frente á estação BarSo de
Mauá.

A vitima foi socorrida n»>
Posto Central de Assistem' a.
tendo o comissário de sei-vig»,,
tia delegacia do 12° Distrito .'o-
licial, registado o fato.

Apela Para Pessoas
Caridosas

D. Justina Pere:ra da Cosi.*,
viuva, res _cnte á rua Ame»---
cana. n. 15, no Meier. com &
filhos menorM esperando dei'
oejo da casa onde atuslmenl.
reside, pois, desde a morte d»-
seü marido, que vem lutiiud»-

gar á esqu.na da rua Manoel
Miranda- atropelou Henrique
Teixeira Pena. brasileiro, bran
co. solteiro, de 27 anos :de ida-
de- açougueiro, morador _ rua
Bela Vista n. 14S.

A vií.ma, que receh»<u f>'p*
tusões e escoriações, depois de
medicada no Posto de »
tencia do Meier- foi removidn
para o Hospital de Propto So
corro- por haver su-peit_ de fra
tura do cran o.

com erkuües jlfi,uiuü'4_- p_-;- ¦¦
a manutenção da nunierofa
prole, vem, por noss0 jht_rn.nr
dio. solicitar auxMio de peV-ó?.^
caridosas, que s.bedoras rio
transe angustioso por que ven»
nas _ndo, be enviem donativo
para a compra de telhas d"
vez que, recentemente lhe foi
oferecido um terreno, para u-i
mesmo construir um barracão
o que ainda não DÔde ser rea-
lizado, em virtude daquela difi-
culdade.

O cabo Gustavo Alves de 1_-
ma. de 30 anos de idade, do 1"
Batalhão da Policia Militar.
pretendendo rifar uma pistolt-
confiou vario» talões ao »eu
amigo o soidado Nelson Bar
bosa de Lima.

Domingo perguntou o'cabo a
Nelson se já havia passado to
da a ria.

(y#vi>milhão
DE CRUZEIROS
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